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Costa, 394 


No conjunto da costa do Báltico, 
a situação criada pela violentíssima tempestade que a envolve 


LUBECK, 4— À situação tornou-se alarmante no conjuntom 
da costa báltica, onde as águas continuam a subir e atingem, já, 
nivel nunca igualado nos ultimos 80 anos, As águas do Drave Infe- 
rior invadiram. as estradas ao longo das suas margens e os fora- 
gidos dum campo perto de Lubeck tiveram que ser evacuados em 
barcos. Erguem-se barreiras de sacos de areia para proteger as 
estradas. —F. P. 

COPENHAGUE, 4— O temporal 


agravou-se esta manhã, No Norte 
da Fionia, varios diques cederam e 


mais violento de que há memória 
há muitos anos, A velocidade do 
vento chega a atingir 35 metros por 


a água invadiu os campos. Em Ny- 
borg, o mar, denois de fazer gran- 
des estragos no porto, entrou em 


segundo e massas de neve acumu- 
Iam-se nas estradas e linhas férreas, 
[onde as árvores arrancadas pela raiz 


| TORNOU-SE ALARMANTE 


E AS ÁGUAS CONTINUAM A SUBIR 
ATÉ ALCANÇAREM, JÁ 


nunca atingido nos últimos oitenta anos 


UM NÍVEL 


À SEXTA ESQUADRA 


AMERICANA 


composta por trinta 


Terça-feira, 5 de Janeiro de 1954 


AGAMENTO ADIANTADO 


................e....................esss-os ooo PREÇO AVULSO, 80 centavos 


LANIEL PEDIRÁ AMANHÃ 
AO PARLAMENTO FRANCÊS 


a renovação 


DA CONFIANÇA NO GOVERNO - 
DA SUA PRESIDÊNCIA 


e presume-se 


PARIS, 4 — O Parlamento não 
terá as tréguas com que contava de- 
pois da votação da: Lei de Meios 
Com efeito, na quarta-feira, dia 6, 
começará uma sessão extraordinária, 
de curta duração. Joseph Laniel vai 
solicitar a renovação da confiança ou, 
melhor dito, a confirmação do minis- 
tério actual nas suas funções, O pre- 
sidente do Conselho empenhado em 
fazer o balanço da sua acção governa- 
mental e em expôr as suas iúeias em 
politica internacional, antes da con- 
ferência de Berlim, lerá, em 3 do cor- 
rente, à Assembleia Nacional, uma 
declaração oficial enquanto c vice- 
«presidente do Conselho, Paul Rey- 
naud, fará uma declaração igual, no 
Senado, em nome do Governo. 

Os observadores políticos não pu- 
recem muito inquietos quanto às 
perspectivas que a sessão poderá ofe- 


que a obterá 


que q Governo não corre perigo. À 
apresentação da questão de confiança 
pelo presidente do Conselho não é 
obrigatória visto que a votação pela 
Câmara de uma simples moção no fi- 
nal do debate, pode ter o mesmo al- 
cance, 

Os moderados não estão dispostos 
a abandonar o seu chefe num periodo 
dificil e nas vésperas de uma confe- 
rência internacional importante. Os 
filiados do M. R. P. são favoráveis, 
na sua maiori; continuação do Go- 
verno actual. Quanto aos radicais, a 
situação é algo mais complexa, mas 
trata-se principalmente de polêmicas 
pessoais adentro do grupo, Por últi- 
mo, os degaulistas, ortodoxos ou d 
sidentes, também parecem desejosos 
de evitar uma crise que talvez os 
poneaie a voltar para a oposição. 


recer, De maneira geral, consideram 
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7, 
Mohamed Neguih 
- O DITADOR QUE DESTRONOU DOIS REIS | q 


QUEM É O CORONEL NASSER? PORQUE NÃO 
SE FALA NUNCA DA SENHORA NEGUIB ? 


(ESPECIAL PARA «O COMERCIO DO PORTO») 


«Viva à República! Abaixo a Monarquia !>. E uma núvem de 
flores e de amêndoas confeitas inundaram a carruagem do general Ne- 
guib, que, em 19 de Junho de 1953, foi à cerimónia. de «acção de graças» 
pela grande mudança efectuada no Cairo. E assim foi que os Egípeios 
Se manifestaram no seu entusiasmo e na sua veneração ao «general 
rebelde». Neguib, ante esta explosão, constantemente renovada, de alegria, 
contentou-se em sorrir, levando de vez em quando a mão ao seu «képir 
para saudar a multidão. Sentia-se feliz, pois que atingira o seu fim. Nessa 
manhã, ele tinha fechado, com um traço de pena, o ciclo da existência 
duma Monarquia com 150 anos. Pela segunda vez, em menos dum ano, 
destronara um rel. 


e três barcos de guerra 


e com uma guarnição 
de cerca de quinze 
mil homens 


visitará o Tejo de 18 
a 25 do corrente mês 


Deve visitar o Tejo, de 18 a 25 
de Janeiro corrente, a 6* Esquadra 
Americana, sob o comando superior 
do vice-almirante John Howard Cas- 
sady e composta por trinta e três 
barcos de guerra com uma guami- 
ção de cerca de 15.000 homens, en- 
tre oficiais, sargentos e marinheiros. 

O navio-chefe, a bordo do qual 
viaja o vice-almirante Cassady é o 
cruzador pesado «Des Moines», no 
qual se encontra também o seu subs- 
tituto, contra-almirante McLean 


algumas casas de habitação, No =] 
porto de Odensee, são muitos os e 
entrepostos inundados. 

As inundações também causam 
estragos na Jutlândia Meridional — 
a água, galgando os molhes, alagou 
muitas ruas e centenas de caves em 
Kolding; em Ahejesminde, a água 
continua a subir e parte da popula- 
ção prepara-se nara deixar a cidade. 
Em Drejens, a cheia arrastou uma 
ponte, havendo uns trinta carros 
imobilizados. — F, P. 


já impedem a circulação por com- 
pleto. As comunicações aéreas e as 

has telegráficas e telefónicas es- 
tão igualmente interrompidas em 
várias regiões. As redes eléo! 
sofreram grandes estragos e há re- 
giões inteiras sem luz, 

As telhas dos telhados e as ta- 
buletas suspensas representam um 
perigo constante nara os habitantes 
das povoações; em vários pontos, 
edificios inteiros abateram e viram- 
-Se carros que estavam parados, le- 
vantados e arrastados pelo vento. 
Há milhares de automóveis nas ber- 
mas das estradas, muitas vezes 


(Continua na 8.º página) 


Durante uma manifestação, rea- 
lizada, há dias, em Nova Ior- 
que e promovida pelas mães 
norte-americanas contra a po- 
liomielite, ou paralisia infantil, 
as senhoras Kathleen Cirminelo 
e Ethel Collius apresentaram-se 
com os seus respectivos quatro 
gémeos. Junto da senhora Ethel 
Collius, à direita, vê-se a peque- 
nita Susan Gordon, atacada pela 
terrível enfermidade, e, no plano 
superior da fotografia, vêem-se 
os oito gêmeos, que também se 
incorporaram na manifestação, 
como prova de solidariedade para 
com a sua infeliz companheira, 


* 4% 


ESTOCOLMO, 4 — O temporal 
que varre quase toda a Suécia é ol, 


NEVOU, ONTEM, 


ABUNDANTEMENTE 


armada egípeia. Mas... a sua ori- 


gia id Cd 


PST 


Ao, proclamar a República, da 
qual se nomeara presidente, retirara, 
“smbém, os títulos a 86 príncipes 
«sípeios, e, com isto, importantes 
ui x “sair das cai- 


Ipes, dj ; 
1.000 libras, não! 
se importou com isso para nada, pois 
que foi o pequeno Fuad, que vive no 
exílio com o seu pai, Quanto a Fa- 
ruk, a quem Neguib denominou «o 
maior escroc do século>, declarou ao 
saber a novidade: 
— «A culpa foi minha, pois que 
não mandei fuzilar esse arrivista>. 
Mas o «arrivista» triunfou e Pp 
rece bem seguro no poder. Além dis- 
so, o termo empregado por Faruk 
também não o afligiu, pois que de- 
clarou ao seu ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Mahmud Fawzi: «essa 
foi talvez a única verdade que ele 
ainda disse na sua vidas. 


A vertiginosa ascensão 
do sudanês 


Até há poucos anos, o termo 
«sudanês» era considerado como um 
insulto, no exército egípcio. Moham- 
med Neguib foi o primeiro oficial de 
origem sudanesa que fez carreira no 
exército. 

Os-distintos aristocratas egípcios, 
acham bem custoso que tenha. sido 
aceite como Chefe do Estado um ho- 
mem, por parte de sua mãe, consi- 
derado duma raça inferior. O pai do 
general fora funcionário na admi- 
nistração do Sudão e desposara uma 
filha da região. E, portanto, à sua 
mãe que Neguib deve a tez acobrea- 
da e os fartos sobrolhos, assim como 
a sua rudeza e indomável energia. 

O pai quis fazer dele um jurista 
e-enviou-o para o Colégio Gordon, ce 
Karthoum. A criança obedeceu, mas, 
no seu intimo, queria ser oficial. do 
exército. Quando um dia se arriscou 
a ernfiar os seus desejos ao pai, este 
não lhe deixou ilusões: 

— «Nunca serás oficial, disse-lhe, 
és muito pequeno. Bem sabes que 
para ingressar na Academia Militar, 
os cadetes não podem ter menos de 
5-pés e 7 polegadas. Para isso, fal: 
tam-se 7 centimetros». 

Mohamed nada respondeu a tão 
peremptório argumento, mas não 
perdeu a sua ideia, No colégio, os 
condiscípulos chamavam-lhe «o B: 
falo». Na verdade, ele tinha uma 
vontade tenaz, obstinação e vigor. 

Mas, fosse como fosse, tinha de 
achar os sete centímetros que lhe 
faltavam. Assim, todos os dias se en- 
tregava a exercícios de ginástica ex- 
tensiva, tomou lições de esgrima e 
fez quanto pôde. O facto foi que 
num ano a sua estatura cresceu os 
sete centimetros que lhe faltavam, 
e a Academia Militar abriu as suas 
portas ao cadete Mohamed Neg 

Nunca foi estimado, mas tinham- 
-lhe respeito. Passou em 9 meses os 
exames que os seus camaradas leva- 
vam dois anos a fazer, e, em 1920. 


-Aneurin Bevan e sua esposa, membros 
Egito a convite do embaixador indiano 
de parlamentares foi ao general Neguib, 


ele era o lugar-tenente mais novo da 


gem sudaneesa interdizia-lhe ums 
brilhante carreira. 


ramuças, | gas e at 
cadas. Revelou uma coragem e san- 
gue frio notáveis. Isto valeu-lhe ser 
destacado para missões perigosas, na 
primeira linha. 


(Continua na 6.º página) 


A EUROPA JÁ TERIA 


FORÇA MILITAR 


para enfrentar 
um possível ataque 


de surprez 


por parte da: Rússia 


— afirmou o general Collinsw 


WASHINGTON, 4 — As forças mi- 
litares da N. A. T. O. tornaram-se sufi- 
cientemente' fortes para impedir qual- 
quer ataque imprevisto da parte dos 
soviéticos com o propósito de se apos- 
sarem da Europa — declarou O general 
Lawton Collins, antigo chefe do Estado 
Maior do Exército americano, numa en- 

da pela televisão. , 

le opinião que a Europa ocidental 
dispõe de 16 a 18 divisões prontas a 
entrar imediatamente em acção e de 
2.009 aviões de combate, ou seja duas 
vezjes mais do que em 1950. Além dis 
so, a aviação estratégica americana esta- 
ria apta a entrar em linha rapidamente, 
bem como as tropas da Grécia e da 
Turquia. 

O representante americano no Con- 
selho da N. A, T. O. recusou-se, ro 
entanto, a dizer quanto tempo seria 
preciso, na sua opinião, para conter um 
eventual ataque soviético e qual o sec- 
tor da Europa que os russos poderiam 
ocupar antes de serem contidos. Mas 
exprimiu duvidas quanto à possibilidade 
das forças soviéticas atingirem a costa 
atlântica. 

Collins declarou ainda que não acre- 
dita que a potência das novas armas e à 
campanha actual para reduzir os efecti- 
vos militares possam levar à retirada das 
tropas americanas da Europa. 

Por outro lado, defendeu: eneri 
mente a eficiência dos canhões atómi- 


o 


do Parlamento britânico, visitaram o 
no Cairo. Uma das visitas desse casal 
que, por estar enfermo, os recebeu.na 


sua residência. Esvan, durante a sua permanência no Egipto, fez declarações 
? públicas que originaram protestos na Grã-Bretanha 


embos-|. 


CAIRO,4— O Governo do Egipto 
convidou o embaixador da Turquia 
a sair do seu país. O embaixador 
partirá amanhã, de avião, com des- 
tino á Turquia. — F. P, 


cos enviados para a Europa e depois de 
enumerar as suas vantagens estratégicas, 
deu a entender que não são «a resposta 
definitiva ao emprego dos projecteis 
atómicos no campo de batalha». 

Por ultimo, declarou-se convencido 
de que os alemães serão «eventualmen- | 
te» autorizados 'a entrar na N. A. T. O.| 
apesar !da oposição francesa, - porque, | 
disse, é essencial que os alemães parti- 
cipem na sua própria protecção e na do 
resto da Europa. — F. P. 


Novo alto comissário 
inglês na Austria 


VIENA, 4— Anuncia-se, oficial- 
mente, na embaixada da Grã-Breta- 
nha, à nômeação para embaixador 
e alto comissário na Austria, de 
«Sir» Geoffrey Arnold Wallinger. 
que era, desde Junho de 1951, em- 
baixador em Bangkok. —F. P. 


Foster Dulles 
conferenciará com Molotov durante a 


reunião de Berlim 


acerca do plano atómico 
de Eisenhower 


WASHINGTON, 4 — Declara-se 
no Departamento de Estado que 


|| acerca da entrevista do, embaixador 


4| ministro dos Negócios Estrangeiros 


' 


John Foster Dulles conversará pro- 
vâvelmente com Molotov sobre o pla- 
no de consórcio atómico do presi- 
dente Eisenhower, na conferência de 
Berlim, que deve começar em 25 do 
corrente. — F. P. 


* 

WASHINGTON, 4 — Algumas 
das declarações do informador do 
|. Departamento de Estado, formula- 
das hoje em resposta a perguntas 


dos Estados Unidos na URSS com o 


soviétiao; em 31 de Dezembro pas- 
sado, suscitaram confusão relativa- 
mente a atitude do Governo russo à 
respeito do plano de «pool» interna- 
cional da energia atómica, As refe- 
ridas declarações, a princípio, cria- 
ram a impressão de que Moscovo, 
além de aceitar o projecto do Pre- 
sidente Elsenhower, para conversa- 
ções particulares acerca das questões 
atómicas, teria aceite também o! 
principio do. «pool» internacional su- 
gerido no discurso proferido pelo 
chefe da nação americana na ONU, 
em 8 de Dezembro. 

As respostas do informador do 
Departamento de Estado, a seguir, 
mostram que o Governo russo, por 
enquanto, apenas aceitou o projecto 
de negociações particulares a respei- 
to do plano do Presidente dos Esta- 
dos Unidos. — F, P. 


em dive 


do Ã pa 


registando-se, ainda, 


S. TOMÉ DE NEGRELOS, 4 — 
Devido á grande camada de neve 


veis, não só para os veiculos moto- 

rizados, mas também para os peões. 
O estado em que as estradas se 

encontravam, originou elevados ai 


PE 
Uma sobrinha 


de Mossadegh 


salienta-se num concurso 
de desenhadores de modelos 


A família Mossadegh, populari- 
zada pela histórica intervenção 
rimeiro - ministro 
com os ingleses, 
por causa do petróleo e, há pou- 
co, pelos acontecimentos internos 
do seu país, foi, agora, de novo, 
chamada a plano de evidência 
por um facto de somenos impor- 
tância. A sobrinha do dr. Mos- 
eu nome Malik Diba, 
recentemente, em 
segundo lugar, num concurso do 
desenhadores de modelos, reali- 
«ado durante a recepção dada, 
pelos costureiros parisienses, 
num restaurante da «Cidade-Luz» 
A menina Diba é estudante apli- 
cada das Belas Artes, em Paris. 


Trezentos e noventa e 


três mortos na América 


durante as festas do fim 
do ano 


NOVA IORQUE, 4 — Morreram nos 
Estados Unidos, durante as férias do fim 
de ano 393 pessoas : 290 em desastres 
de automóvel, 39 em fogos e 64 em 


acidentes diversos. — F. P. 


levou à paralização do trânsito 


Mais três oficiais superiores vêm 
com a esquadra : os contra-almiran- 
tes Edmund E. Wooldridge, Hugh H. 


sas regiões 


IS pets 


ficando as estradas bloqueadas, o que 


Assembleia Nacional 


Reunião de comissões 


alguns desastres pessoais parlamentares 
Reuniram-se, ontem á tarde, us 
Assembleia Nacional, as comiss6 
parlamentares de Trabalho, Previ- 
dência e Assistência Social, de Edu- 
cação Nacional, Cultura Popular 
de Interesses Espirituais e Morais, 
de Economia e Politica e de Admi- 
nistração Geral e Local para estu. 
darem as propostas de lei sobre 
arborização de terrenos e outra so- 
bre colonização de zonas beneficia- 
das pelas obras de Fomento Hidro- 
agrícola e ainda o aviso prévio do 
sr. prof. ar. João Cid dos Santos 
acerca do Hospital - Universidade. 


dentes de viação, e em diversas 
partes da estrada e viam-se veículos 
impossibilitados de prosseguirem a 
sua marcha, e onde quer se via uma 
pessoa caída, pois todo o seu equi 
líbrio se tornava impotente para 
resistir ao perigoso estado em que 
as estradas se encontravam. 

O trânsito na estrada nacional 
esteve interrompido por mais de 
cinco horas, numa extensão de dois 
quilómetros, tendo muitos veiculos 


(Continua na 6.º página) 


Na sua mensagem à nação americana, 
O PRESIDENTE EISENHOWER 
assegura-lhe que o seu Governo 


NÃO CRIARÁ 


dificuldades à empresa privada 
nem se manterá em fria indiferença burocrática 
para com o bem estar dos cidadãos 


WASHINGTON, 4 — O Presi- 
dente Eisenhower, num discurso 
difundido esta noite, pela rádio e 
pela televisão, expôs ao povo ame- 
ricano a obra do seu Governo no 
primeiro ano de exercício do Poder. 
U Presidente dos Estados Unidos 
começou por dizer que o discurso 
de hoje não se destinava a expôr o 
programa legislativo do seu Go- 
verno, Este programa será delineado 
na mensagem sobre o «estado da 
União», a apresentar ao Congresso 
na próxima quinta-feira. 

Em seguida, o chefe da nação |; 
americana assegurou que o seu Go- 
verno não criará dificuldades à em- 
presa privada nem se manterá em 
fria indiferença burocrática para 
com o bem estar dos cidadãos, espe- 
cialmente em relação áqueles que, |; 
sem disso terem culpa, estão em 
situação di 

«O Joverno iniciou a sua obra |; 
com a convicção de que tem o dever 
de estar sempre preparado para 
usar de todos os meios capazes de 
apoiarem « prosperidade funda- 
mental da população e aplicará to- 
dos os meios legislativos de que di 
põe para conseguir este objectivo, se 
tal for necessário». 

O Presidente, e com ele o Go- 
verno republicano, entende que a 
nação americana não tem nêcessi- 
lade de sujeitar-se ao regime de 
«altos e baixos». 


A obra de um ano do 


Governo sob a égide 
de Eisenhower 


«No seu primeiro ano de exer: 
cio do Poder, o Governo republ 
cano conseguiu pôr termo aos com- 
; reforçou o sistema 


providenciou para que os funcioná- 
rios apresentem melhores garantias 
de segurança ; reduziu em treze mi 
milhões de dólares os pedidos de 
novos créditos ; procedeu a reduções 
(Continua na 3.º página) 


e 6 


O professor Piccard 
VAI TENTAR 


DESCER 


a mais de quatro mil 
metros de profundidade 
do mar 


ee 


CASTELLAMARE DI STA- 
BIA (Prócimo de Nápules,, à 
— O explorador suiço profes- 
sor Auguste Precard tenciona 
bater o s2u próprio «record» 
de imersão de 3.150 metros de 
profundidade, uo largo da Grê- 
cia, em Abri! próxim 

O filho do professor, Jac- 
ques, começou hoje a vistoriar 
aqui o seu batiscajo «Triestey e 
disse que seu pai deveria jun- 
tar-se-lhe dentro em breve. «Se 
tudo correr bem esperamos re- 
começar as nossas experiências 
no próximo mês de Abrily — 
declarou. A nossa primeira 
imersão de mais de 4.000 me- 
tros poderá realizar-se prozi 
mo do cabo Matapan, na Gré- 
cia». — REUTER. 


EE 3 0 E je e 
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Maneira inédita de pre- 
tender pagar um 
tractor 


BIRMINGHAM, 4 — Uma familia 
esquimó que vive no Sul da Grone- 
lândia, encomendou a uma casa desta 
cidade um tractor agricola, 

Para pagamento, oferece auus 
mulheres ou, se isso não servir, cem 
peles de raposa. A firma consultada 
pediu o parecer duma casa de curti- 
menta de peles de luxo, — F, P. 


Casamento 
de príncipes 
que deu brado 


A princesa Margarida de Aosta 
e o arquiduque Roberto de Habs- 
burgo consorciaram-se, em 29 de 
Dezembro último, na igreja gó- 
tica de Brou, que, para o acto, 
abriu especialmente, por conces- 
são do Governo francês, O histó- 
rico templo, que está situado na 
região do Bourg-en-Bressé, reu- 
niu por esse motivo, os represen- 
tantes de todas as casas reais. 
Na gravura, vemos os noivos sain? 
do da igreja, após o matrimónio. 
«O Comércio do Porto» deu já, 
com pormenores, notícia do acon- 
tecimento, Agora, a imagem fixa 
o lindo sorriso confiante da prin- 
cesa, conduzida pelo braço do 
marido 


Comércio Externo 
Exportação de lousas 


Comunica-nos a Repartição do 
Comércio Externo que vai proceder 
à distribuição do contingente de 
6.500 libras para exportação de lou- 
sas atribuído ao nosso País dentro 
da quota suplementar concedida para 
a importação de produtos sujeitos 
no regime de quota global na Grã- 
“Bretanha e Irlanda do Norte. 

Neste contingente são incluídos 
sômente os tipos de lousas cuja im- 
portação naquele país se não encon- 
tra libertada. 

Os exportadores que não tenham 
conseguido colocar encomendas por 
dificuldades na obtenção das neces- 
sárias licenças de importação e os 
que desejem agora firmá-las, deve- 
rão entregar os seus pedidos, devi- 
damente fundamentados, em sobres- 
critos que tenham aposta externa- 
mente a indicação «Contingente de 
Exportação de Lousas>, até no dia 
15 do corrente. 


- e a PO 
(Sejamos sempre sadios) 


E Porquê, regulamentos 
hospitalares ? 


Qualquer instituição que tenta ser- 
vir o público está sujeita ao critt- 
cismo, Os hospitais são talvez mais 
susceptíveis da que as outras, por 
causa do perturbado estado emocionar 
das pessoas que o utilizam. 

Porque terão os hospitais uns re- 
gulamentos tão «arbitrárioss! Uma 
mulher estava para ter o seu pre 
metro bibé numa altura em que o 
marido estava muito longe, em ser- 
viço militar, e incapacitado, portanto, 
de estar junto dela, Ela não tinha 
parentes ali, mas tinha uma amiga 
que lhe ofereceu a sua companhia 
para quando cftivesse em trabalhos 
de parto, e ír visitá-la depois. O hos- 


Causou surpresa 
nos meios ocidentais 


o facto de a Rússia 


ter respondido 


e, principalmente, 


pela rapidez com que o fez, à 
última nota anglo-franco-americana 


LONDRES, 4 — O Governo sovié- 
tico respondeu à ultima nota ociden- 
tal, Este facto causou surpresa nos 
meios oficiais, pois pensava-se que 
a nota de 1 de Janeiro não compor- 
tava uma resposta russa. O Kremlin 
dá o seu acordo para a realização da 
«Conferência dos Quatron, em 25 do 
corrente, em Berlim. —F. P. 


* 4 * 
LONDRES, 4—E' do seguinte 
teor a nota que o Governo soviético 
enviou hoje ao Governo fritânico 

«O Governo soviético informa que 
recebeu a nota do Governo britânico 
de 1 de Janeiro corrente, em que 
este dá o seu acordo à proposta feita 
pelo Governo russo para que a reu- 
nião dos ministros dos Negócios Es- 
trangeiros da França, Grã-Bretanha, 
Estados Unidos e URSS se realize 
em 25 de Janeiro, em Berlim. No 
que se refere à questão do local em 
que se deve celebrar a Conferência, 
o alto comissário da URSS na Ale- 


(Continua na 3.º página) 


(Continua na 5: página) 


2 Terça-feira, 5 de Janeiro de 1954 


A PROVÍNCIA mom [De Vita Rea 


= 5222 
EXPOSIÇÃO DE ENXOVAIS — Numa 
das dependências do novo edificio dos 


CAMINHETA ALVEJADA A | MULHER ATINGIDA A [SF desta cidade, foi hoje aberta vo 


público a exposição de 1,500 peças de vá- 
TIRO DE ESPINGARDA. | TIRO DE ESPINGARDA | |jiss cnxovais, destinados às criancas dos 
CAÇADEIRA 


funcionários dos C. T. T. mais necessita- 


dos , 
CAÇADEIRA Estes trabalhos foram totalmente exo- 


culados por senhoras dos G. T. T. que 


7 Mario é pacientemente no decorrer do ano findo 
COIMBRA, 4 — Maria José dos | Foupnram ace seus afazeres caseiros teme 


róximo de Montalegre : 
Pp 8 Santos, de 42 anos, casada, resi- | po precioso para quem é forcado a acumu- 


MONTALEGRE, 3— No passado | denté em Fomos de Algodres, deu lar as funções de dona de casa com as de 
dia 29 de Dezembro do ano findo, | entrada nos Hospitais da Universi- | ha CJ bico cota Mens de lou- 
quando regressava da cidade de | dade, por ter sido atingida com um | yor na campanha de solidariedade humana 


r i i tir ingaré y ira. em que 08 C, T. T. andam empenhndos de 
Braga para esta vila a caminheta o de espingarda caçadeira PR O penhy e 


5. P. 17-83, dos Serviços Florestais, ANSRÃO CAMORARIA — A Ch 
endusida bato motorista Julio Dias | SERVIÇAL ACUSADA DO |yunicipai, acsic concelho, na sun última 


Pereira o seu ajudante, foi alvejada | CRIME DE INFANTICIDIO sessão, entre outros assuntos tratados, de- 
a tiro de espingarda caçadeira pró- Aprovar a proposta de avenca para o 


ximo do lugar de Friães e cerca de PÓVOA DE VARZIM, 4 — Pela | Bustmento de impostos indirectos no ano 
i ló jà A 1 ) lo 1954 do sr. António João Mi X 
trinta quilômetros desta Vila, G. N. R., foi, ontem, presa Marga- | pela quantia de 24000800; “oi? Martins 


O referido veículo foi atingido | rj colteir “Tomar, conheciment 

i gido | rida Gomes de Azevedo, solteira, de mar, conhecimento do ofício do Gré- 
pela carga da espingarda na cabine, | 32 amos, serviçal, natural e residente | Busembro, enviando 08 propostas: de ou. 
taipais e pneus, não havendo desas- | no lugar de Sejães, freguesia de Ra- | tros tantos comerciantes, para pagamento 
tres pessoais a registar devido á pe- | tos, por ter praticado um crime de | de dnposioa dnditecios no ano corrente, 
ei por de acom) é q 
midia” dofseu condutor” infanticídio. A presa confessou «| fas imantendo & oferta de qn aumento de 


Esta desagradável ocorrência foi | crime, relo que, acompanhada pela |50 por cento sobre as actuais avenzas, em. 


comunicadá ao posto da G. N. R. | respectiva participação, foi, hoje, | cumprimento do convénio estabelecido com O prof. dr. Lopes Rodrigues discursando após o descerramento do retrato 
do dr. Artur Marques de Carvalho 


PRE ES & concorrência do Governador Civil do dis- 
pelo que o comandante do mesmo | entregue ao poder judicial. trito, e registar essa oferta em virtude de 


posto, Alexandre da Conceição não estar na forma legal; 

Outeiro, se colocou imediatamente | ——— mm Mme | fazer aos comerciantes quo apresen- is ên ia aos Tuber 

em movimento com algumas praças. asam propostas. de avencas: para paga- SSI tenc E 
4 Ad RO RS mêntos dos impostos indi 

Tap investigações intensas e tra: | RW IS EU |: ma spas ão rara 

balhosas, conseguiu avedeuar «quê fia (com as forormações E icaisadão) cu 0 0 t e 

o protagonista da cena foi o habi- Aprovar o orcamento ordinário do Mu- | N t d 
” tante de Friães, deste concelho, João MAS QUE RIZO E BARATO | que é precisnnas DO Tia Pa pap eza Sos 0 (o 

“da Silva, solteiro, de 23 anos, tendo- ALMOÇO! 8.543.342880; Portugal : 


da Silva. d Autorizar o sr. Presidente a passar to- 
dis aa antrendida a, gRnearda |  viSEU, 4 — Vinha a Viseu — e já dei. | dos os alvarás de licencas que, foram re- 
por falta de licença e legalização. | ramos de'o cá ver, desde há uns dois anos | quisitadas e autorizadas nos termos le- 
O meliante foi entregue ao tri- | ou mais... — carteiras vendedor De oraE A. cativa ceia 
j '- | de tamancos. randalhão, e aspecto estiva camararia para o 
tua da coroa ca a devida par. | ouco simpático, mas de uma, cantipatiar | ano de 3064, constanto no respectivo para prestou homenagem 
icipação, esperando-se que lhe seja | qnenas aparente. De perto, era um «com- | todos os efeitos loga o A 
telado o merecido castigo para 56 | seeiairgio” Aprovar. a tarifa, na remissão do im-) ig Memári do Í d 
eBtarem selvajerias desta natureza. |". Disseram-me que não era homem «para | posto de prestação de trabalho para o ano oria Go prol. Gr. 
dar Maio a ão e dinamismo | descobrir a pólveras. Mas «conversadory | He mfia ou propfetârios 'o pede de] 
A tinha «saidas hilariantes Ê a ou prorictários e pessoas del Mimymues de Carvalh 
empregado pela corporação da G. | “De uma vez, foi oferecer tamancos — | tamília ou domésticos de 21 a 50 anos, arques de 1) 
N. R. desta vila na descoberta do |a sua mercadoria — a determinade esta- | “aj. cada 15800; carros, rea, de tiro roi 


e SE me! iense, que vendi tudo 
autor: do atentado, evitando-se as- belecimento visiense, que vendia de tum | Focas de tracção animal, cada 30500, — GC.) | A direcção da benemérita Assistência 
- sim futuros acontecimentos desta | pois o «viajante» de aí a meia hora, pos-|, aos Tuberculosos do Norte de Portugal 


ordem, que se poderão revestir de | tou-se em frente do tal estabeleciment h prestou, ontem, expressiva homenagem à 
seReusRER rage chamou, sucessivamente, seis ou sete ni , JANEIRO, 4 memória do prof. dr. Artur Rodrigues 

o % bres diabos de aldeia, a quem, mediante MATADOURO MUN: Marques de Carvalho, que foi um dos fun- 
150U ou 2550 a cada, mandou que josse à), ATA WU MUNICIPAL — Durante | dadores da instituição e membro devo- 


com UMA PERNA ta loja pedir tamancos. Que dissessem ; Date e Des riDRo golo aeb ntidas fo. tado de várias direcções. 
Vendem cá tamancos? Faça o favor de |, pas A o q 10 horas e meia celebrou-se missa 
sen FRACTURADA me mostrar tamancos que sirvam pura os tonsumo público, as seguintes reses : 50 | em sufrágio da sua alma na igreja roma- 


vacas, que pesuram 8.688 quilos; 168 vi- ota E 
x Jhi Te attraimente, os donos (são dois) ou E A RD Io António Brandão ismbém Um do fupdi 
a = dos, TESPÍ í = | To: cabritos, quilos, e 4 carneiros, : 
por ter sido colhido pelo OS DÃO ão se mendem | com o Deso total de 24,505 quilos. oie a ab onai ee Ras 


rodado de um carro de bois | camancos as Eogam rejeitadas 4 vacas com o peso | “Entro outros assistiram no pledoso acto 


No dia seguinte, o «grandalhio» voltou a 
f R ERRA POR DANO — Queixou-se,| 05 Srs. dr. Braga da Cruz, governador 
VISEU. 4— Recolheu ao Hospi | dl cita; à df o “es ) onte. db 8. P Francisco Bifeiro Nu) Civil do Porto; prE dr. Amâncio Tavares, 
TE ANEaR 4 a E » Pão sell nos, proprietário,” residente no lugar de | teitor da Universidade do Porto; deputa- 

tal da Misericórdia de Viseu, o car- | quantas grosas... (se é que os t De Eron a rider os are CAntênio Rustêl do 5 

rei tónio Gomes, sol- | se vendem às grosas...). Sapides. freguesia de Mondrões. contra | À ) le Sousa, drs. 
reiro Fernando Antón " O que, porém, desejo hoje contar. | J086 da Rita, casado, proprietário, resi- erveira Pinto, Antão Santos da Cunha, 
teiro, de 24 anos, residente em Ser- | (principalmente para que fique registada pe no pipe e Ro o pilamanier Jeso AGuahenos Sá inata a Joaquim 
e ! 5! carro é 4 caso | deste concelho, acusundo-o de no dia randão; drs. Fernando Moreira e Fer- 
nancelhe, que ficou debaixo do ne isCrónica anédótica vimensa ne do pretériw mês ue Dezembro. lhe ter | nando Aroso, presidentes, respectivamen- 


: i Tt tal nia- 
de bois que ele mesmo conduzia, e | do arco, barctor almaiaçe O Mi MM) confiado uma vaca, a fim de a negociar) te, das Câmaras Municipais de Gala e 


2 mue resultou fractura da perna [e o acatar das mais esti- | no caso de servir mara o trabalho de la-) Matosinhos; Mário de Carvalho, Alberto 


“ta e ferimentos 'no rosto máveis cá do burgo, a pedir palitos vara | Voura. é depois de a ter utilizado até esta | Brito é dr. Arnaldo Pinheiro Torres, ve- 

4 oa pa a entes. «Não temom, foi à resposta. Ea gre aca pesei dido Sa rates E Adel da Camara Municipal do Porto, 
k (Isso já eie sabia, claro). Mas o que ele . Be-) e o ultimo também presidente da Comis- 
CICLISTA EM PERIGO Queria era «conversar E pondo o seu] Eundo alsta o queixoso, que a vaca es-) são Distrital da União. Nacional; profs 
e DE VIDA monoculo, feito de rajia entrancada e sem | tava de boa saúde quando lha confiou, | drs. Aníbal de Albuquerque e Hermene- 
vidro, virôú-se para uma senhora que tcin- | negando-se agora o arguido a indemnizar | giido Queirós, directores, respectivamente, 


bém pretendia comprar qualquer coisa, e | 9 Queixoso. das Faculdades de Farmácia jências; 
ox ter sido vitima de queda | disse; «Mes que rico, e barato olmoco ja PROCESSO REMETIDO ÃO TRIBUNAL] dr. António Maria Pinheiro 'órres, dele: 

E por ter sido vitima de que Eberante à admiração da senhora e. do | — Pela Secção de Justica da P. 8. P. fo | gago no Porto do Secretariado Nacional 
amável dono da «tabacariay acrescentou ; | Tem ultimamente remetidos ao Tribunal de Informação; profs. drs. Américo Pires 


o seguia de Man- EO Hj “| desta comarca 'os seguintes processos : 

ão. quando seg E jetiso, Erovertsão 1 Canja, arroz com cit | O ntónio Alves. vinve, proprietário, re.) do Lima, Laróse Rocha, Alberto Correia 

- . gualde para Satão to a Modo cpudtnoso. pas ) sidente em Vila Cova, frogmesia deste Con | o one] Serafim de Morais, des Beusa Rio 

o + fruta à dedo nto e unha unia “cóje- | celho. contra António Augusto Álces, ca) ren Sam e drs. Sousa Ma: 

' xa Re o hospi- | sadr p'rá sossega ! E tudo por 16500. sado, proprietário, residente na mesma | Chado e Albano de Magalhães: rev. Gui 

ps « VISEU, 4— Recolheu a pj dO a O oabacaria» estava abisina- | freguesia, pelo crime de injurias e amea- marães Dias, rev. Albano Msrtins, eng. 
remente feride | 39º 4 enhora que andava sempre em | cas de morte: Maria da Conceição, casa- Costa Marques, maestros Afonso Valentim 


dn. doméstica. residente na Rua da Guia. | e CR 
= ando os olhai testa cidade, contra Manuel Tomás Gon-| arquitecto Julio de Brito, prof. Emílio 
conteve, ” a pit c calves. Rolteiro, Jomialeiro, residente. no | Magina, drs. Paulo Santos, António, Elisio 
grafo onde lâhãos. sereno e ainida | lugar de Vila Nova, freguesia. de Folha- | Lopes Rodrigues e Francisco Abrunhosa 
mais imponente, assestando o terrivel e | dela deste concelho, nor ofensas corno-) Vieira Pinto, comendador António Au- 
Tita monoetio' de mia, enrançado e) ras: Eaíla Alva, card, prorrict-ia: |) paia, Maris, da gilva ge. Aires Rangel 

lg ã E em vidro, doizou cair, lá do alio da sua | co u ! . e jor Tomás Alves de Sá, prof. 
gualde para Satão. O estado do infe- | revida desfaçatez : «Ai, minha senhora | rio e Joaanina Alves. solteira. doméstica | Rodrigues Capela, muitas cas Andi. 
liz ciclista inspira cuidados. feso também eu queria saber !» todos "residentes no lugar e freguesia de ] dualidades e o Frof. dr. Lopês Rodrigues, 
da Vila Cova. deste concelho. melos crimes | director da Assistência aos Tuberculosos 
- de dpártos de ameacas de morte: do Norte de Portugal, muitas senhoras, 
faria Constança Comba, casada, do-| pessoas de familia do dr Mai a 
tica. residente no lugar de Bujões. | Carvalho, amigos e Denfetono ques de 


Tregnosia dr Abacne, d celho, con: 
ra Nrtamel pinto Heixelra. crsno, jorra: | ÁSÃO e um numeroso grupo de crianças 


ada ca dos seus preventórios infantis do 
terio. e e o Mi 


fractura do | busca do melhor e mais baratinho, não se 


presidindo 


” E nd essistindo ainda todas as individualida- 
RÉGUA, 4-— Numa humilde ca y JUSTIÇA - des que estiveram na missa, 
sinha, onde vivia por esmola, no | fabetismo —— desde já nos cond agia Dépois de ter sido desterrido, nar 
lugar do Rodo, faleceu o indivíduo | qo eregente, D Fernanda Pises Novo. uma das internadas dos preventórios 
José Pardal, de 45 anos. Vivia ali | ra estão aprovados os Fstatutos das| VISITOU algumas obras, o sentado prot. dr. Marques 
ózinho . it A! â j E lares do Distrito. ' k » dr, pes Rodri- 
spsiniio, é o já dás. Ca 2 DE TONDA — Devido ao veio) dependentes dão seu Mi- | ques pediu em sua memória um minuto 
tempo, pela vizinhança, que do pároco da freguesia de Tonda, esta |. - a de silêncio, que foi religiosamente guar- 
leite e outros alimentos para seu | iocalidado do concélho de Tondela fá tem nistério, que estão em vias | ado. | DeFola, Usando da palavra, o sr. 
uster tituição, denomin ida «serviço dos -, - Lopes Rodrigues, vizivelmente emo- 
ao GP furar (6 uma instituição den ar a souca sor: [de conclusão em Bragança | cionado, tez o elogio das altas qualida. 
Cn te dos mais necessitados daquela localida- des do saudoso professor. Diz que já 
contrados dentro de uma gaveta | ge, O professor local sr. ierculano de) ppAGANÇA, 4 — Vindo das suas im- | é tradicional naquela instituição consa- 
duma mesa, já carcomida pelo ca- Andrade, fot ojarande animador da sim- | rortantes casas agricolas de Lagoa, no | Bear Os seus fundadores cantinadores, 
runcho, cerca de vinte contos em | O. SUBSIDIO — Pura o | Vizinho concelho de Macedo é Parada, nes | camj eo Oo a pragas Ui cándo pelo, 
tas do Banco de Portugal. O Par- SIDO a coenano | te concelho de Bragança e onde tem esta- inho. Mas naquela casa a sua me- 
notas do Instituto Missionário do Gagrado Coração | to CONCÃO de dormi de Natal o Ano Novo, | mória é carinhosamente lembrada, pois 
dal tem uma filha que, ao que pa- | de Jesus, instalado em Viseu, o Estado | asteve, hoje, nesta cidade, de visita às) foram, também, obreiros do mesmo 


rece, vive em Chaves. concedeu o subsidio de 500 contos. para | obras de ampliação da nova cadeia desta | Ideal de solidariedade cristã e humana. 
ece, vive e e genelusão (das obras, di“sele de MESMO | Comarca quo so encontram na gua, faso | Friza que O dr. Marques de Carvalho 
e! inicial, o ministro 'ustiça. sr. dr. Cava-| foi los primeiros a dar o contributo 

é PRESEPIO DAS MISSÕES -- (mo 198 | teiro de Ferreira. Aquele membro do Go-| da sua inteligência e d: 
MORREU-UMA MULHER. | nos anteriores, também exe ano os trades | ro A, também a nova residência | Aquela obra, Fez parte das Guas primei. 


das Missões, no Bairro de Fontelo (Estra- | destinada ao corregedor do Círculo Judi- direcçõe É E 

at . a] da de Mangualde) organizaram v seu «pre- | ciário deste distrito, concluida há tempos va dedicação. Suigudia eia = saga 

que tinha caído na lareira | épio que continua exposto à sdmização | 6 que brevemente vai ser dotada do res | Vão “uns vinte e cinco. anos — “a luta 
y mublica. gratuitamente. pectivo mobiliário para só depois passar 0 | antituberculosa nesta cidade estava 


“e sofri imaduras GREMIO DA LAVOURA DE TON-|Ger habitada por aquele magistrado, me 4 
e sofrid o ue adur | DELA — Para ajula das obras de cons- Trortmentos” estes que, aliados ao notável | desprovida das necessárias defesas. Fo- 
graves tução da sede do Grémio da lavoura ce | Palácio da Justica e às novas residências | Tam as aspirações e os anseios de um 
4 ei 8] puto da cede seu O Estado » eabsidio de | do Juiz de Direito e do ajudante do Pro- | punhado de homens, dispostos a servir, 


e *5.00009, curador da República, também ficaremos | q46 lançaram os fundamentos daquela 
COIMBRA, 4— Por ter caído na EXPOSICÃO DO NA'TAI, Nº MUSFI! | devendo ao ministro da Justiça e que vem | obra. A sua boa vontade e a sua gene- 
lareira e sofrido extensas e horro- | DO CARAMULO — Têm estado expostos ) enriquecer o embelezar as Avenidas João rosidade tornaram-na, embora não con- 
aa eimaduras, faleceu nos Hos- | no Museu do Caramulo, interessantes mo: | da Cruz e Praça Dr. Cavaleiro de errolra. | tando, então com os mínimos recursos 
: 5 a ni Fe Mari í tivos de Natal, presépios e produções de O dr. Cavaleiro de Ferreira era aco! materiais, aquilo que é hoje. De um 
pitais, da Universidade, Maria Emi- | «rte popular e algumas verdadeiras joias | panhado pelos srs. juiz presidente do Cir-| numero reduzido de pessoas, aquelas 
lia Cardoso, de 41 anos, casada, re- | do arte consagrada, Reglstamos, com pra gulo Send deste alstrito; dr. Francisco | que a animaram e lhe deram o seu es. 
j ; ga cont r. mais osta faceta enltural. é de edu- | Moreira; juiz de Direito desta Comarca, d VE 
sidente no lugar da ras PE go aiSios do Museu Regional do Carn- |dr. Armando Soares Ribeiro e ajudante PEDE ra AS 
Tho de Carregal do Sal. O cadáver | mto, que deveras honra o seu dediendo | do Procurador da República e director da | dedicação e o espírito de sacrifício de 
foi hoje autopsiado, fundador, o deputado da Nação sr. dr.|Cadeia, dr. Frederico Carvalho Alves) ajguns — e entre eles avulta Marques 
a 4 e Abel de Lacerda. —€, Boptísa, No Palácio da Justica que tam- | de Carvalho — operaram esta realidade 
* SEXAGENÁRIA COM 


bém visitou e se demorou algumas horas 
“GRAVES FERIMENTOS 


T——— | lo membro. do Gove que se chama Assistência aos Tuber- 

ST NS 7 | a O ÃO Voltre, | Culosos do Norte de Portugal. institui- 

istribuição de vestua- |ão Pires, er. dr. Joio Carlos Sá Alves, | São porque já passaram cerca. de trinta 

os Residente da Comisão Disritu da Unias | mil doentes. Não Mavia Fecursos, havia 

aclonal e director da Secretaria Nota- o. vontade firme e indomá- 

rio às crianças pobres rial. desta comarca e várias Individuali- | vel de realizar uma obra util e de vivo 
ana ERpFeRe lação, ET É sentido Duma, É 

esta visita 0 gr. dr. Cavaleiro de] Evoca, depols, toda a vida cheia de 

em Santa Cruz do Douro | zemrirma regressou ao tim da tarde à sua | grandesa de Marques de Carvalho, des- 

casa de Parada. — C, de o tempo em que, menino e moço, 


ê oliveira 
“COIMBRA, 4—Recolheu aos Hos- : se 

» E 7% equentou o colégio. Cita o facto de 

BANTA CRUZ DO DOU O ms dio = = lee, aos dezasseis anos, ao matricular- 


pitais da Universidade, Maria da). 5 

Graça Graziela; de 63 anos, viuva, | crltncas mais necorsitadas das efcalse dem “se na Universidado, | lecelonar para 
5 es] Troviscal, nheira até o dê z » | custear os seus estudos. Fala dá sua 

residente no | iscal, Castanheira | pelo Ministério da Educação que também Já apareceram as pri- | ida acadnios, “ão obelho. sempre 


i ivei. 1,500! à Canti- 
de Pena, que caiu de uma oliveira son codauad donstivo do 500800 à Can! Tiadda das cana “actuações Ros Adios 


por ter caído de uma - 


e spfreu graves ferimentos. “º À Comissão Municipal de Assistencia |” i sa estudantis, onde, a par da sua palavra 
É ponatictou “som q cusorate cnprna tantas | IMEITAS lampr e1as DO | fjuento e arrebatadora, fulguravam o» ta- 
ATROPELAMENTO crianças das escolas o com 2500800 a . e lento e a simpatia irradiante da sua 

ê Cantina e à Caixa Escolar também con- rio Minho presença. 
-— MORTAL templou com 7 blusões os pobrezinho Traça o seu elogio como formador 
Ê Esta assistência, decisiva que se veri- de gerações que, em colégios e na pró- 


Eca SAR tica, encho de entusiasmo e gratidão 08) SEIXAS, 3 — Já apareceram as pri-| pria Faculdade de Farmácia, em tantos 
COIMBRA, 4— Vítima de atro- | oncarregados de educação por verem os) meiras lampreias no rio Minho. Há dois A or Rea da isperciolou do CEnaino 
pelamento por automóvel, faleceu | seus filhos pobrezinhos tão belamente aca- | dias, António Pires, que não é pescador. | soube com Inteligência e nobresa pre- 


nos Hospitais da Universidade, Raul | Hinhados e defendidos das duras conajoões |inpemtion à fhhio uma lámpróia, auto gubia | pará-las para a ida. À sua participação 
rei s, ca- eso ria Bdugação an) à em congressos e missões tle estudo ao 
dos Santos Pereira, de 22 anos, ca O gesto do Ministério da Educação ca-| nha, PESC o psi SE 


sado, lavrador, residente em Poden- | lon bem fundo no coração dos contempla. Ão improvisado pescador otereceram-| iNEAA O cererências. O pro- 


é dos e serve do exemplo edificante a cuem | lhe 60 escudos nela apetitosa lampreia, 
tes, concelho de Penela, onde se deu |( E j i' fessor ilustre era também português do 
o aueira acompanhar na obra de assis-) o aus ele rejeitou por se julgar no direi. Moedor MURO So o no mais belo 


o desastre. tência que tão nobremente realiza, — O, to de a comer, apesar de ser nobre. — O, 
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pi a, 


De tarde, a barraca das Alvares animou-se de novo. A D. Celeste 
distribuia felicíssima, a novidade, alterando apenas a data provável do 
embarque do sobrinho para o dia anterior, para que as aparências fossem 
salvas e os brios próprios não sofressem mácula. 

Pela primeira vez depois de ter sido apresentado, Paulo Dias bei- 
jou-lhe à mão, ao cumprimentá-la. D. Celeste ficou cheia de felicidade com 
aquele acto de respeitosa cortesia e, pela primeira vez também, encarou 


À Y é o rapaz. 
Ra A | JEBR. AD A O que lhe passou pela cabeça não o disse a ninguém. Mordeu os 
o = lábios, mas os olhos sorriram-lhe, num agrado muito evidente. 


(ROMANCE) -——— A Helena, integrada no grupo e na plena posse da sua alegre exube- 
Eca ss. ; ância, pontificava já, de novo, como se liberta duma opressão antipática. 
Nluna “por SERAFIM RODRIGUES 'A Estela não viera. Paulo Dias desprezando a assembleia fútil, 
: É ' afastou-se. A rapariga-viu-o subir, agora à ele, as escadas de cimento. 
» : Pta , Parou no alto, a acender o cigarro e desapareceu. O ruído dum motor 
— Esse nome é uma garantia preciosa! Deixe-me ir! : fez-lhe saber que ele partia, a espairecer, e não conseguiu mais, apesar 
— Já que vai para casa, peço-lhe para entregar este papel a sua dessa consoladora esperança, manter o mesmo nível de entusiasmo 
prima. Era um rascunho que encontrei dentro do livro que ela me empres- na sua roda, 
tou ontem à noite! - Nem nessa tarde, nem nessa noite, nem no sábado de manhã, o 
— Eu dou-lho! — e a rapariga desdobrou o papel, com curiosidade — voltou a ver. 
natural — é letra dela!... «Querido primo...» Ah! Você leu isto ?- a < 
Li... duas vezes... O Vasco, se lesse também, havia de com- PR * ' E 


preender! ;. : à "4 : 
O passeio a Viana fora, afinal, adiado para as Festas da Agonia, em 


— Compreender o quê. dia à 
— Que se buscava afecto. devia procurar a Estela, de preferência... - meados do mês que começava. Substitui-o uma excursão menor a Ofir. 


Talvez julgasse que Jucrava com a troca!... Sabe-se lá, também, o que, | O carro dg Paulo não chegava, por isso, a ser preciso. 
um honiem pode, pensar nestas coisas!. ; Estela e, Helena, mal chegados à barraca, naquele tarde, na com- 
Helena, fitou-o calada, os olhos sérios, Meteu o papel na bolsa, len-  panhia da D. Celeste, muito encalorada do sol da Avenida, viram chegar 


tamente, apertou-lhe;a mão e partiu. 4 ! — aquele. Ta 
A Paulo ergueu-se da-areia, sacudindo as calças. Viu-a a subir a — "Então não foram a Ofir ? — perguntou ele. 
E sonda para a Avenida, pensando: “* — A mesma pergunta fago eu à si. — respondeu Helena. — Desde 
A — Esta estátua terá um dia alma? Quem sabe? ontem à tarde que não o vemos. a * 
e o = “= — Tive de ir ao Porto... Quanto à ida a Ofir, creio já ter-lhes dito 


É, 


O MINISTRO DA | nâniio tavares ce Propes Robiieues es | 


e) 


Mais um ano que começa. Ano | 
d 


Novo, vida nova. E vida nova é o 
início de novas ilusões, de novos pro- 
jectos, de novas ansiedades. Este 
menino que surge, coroado de flores, 
aureolado de esperanças, risonho 


di 
vi 


da-nos a passar uma esponja sobre e: 
as horas amargas que ficaram para 

trás, Só tem razão de existir a sau-| b 
dade dos queridos ausentes. só essa | t 
é eterna, porque a dor lhe fez ganhar | c: 
raízes no coração... c 


martínia da adorável avozinha, lhe 
ouviamos o conto dos Três Reis 


inclinar-se para o Poente, Gaspar 


como todos os bambinos, enche de | guindo o mesmo luzeiro, mais res- 
alegria os que nele confiam. Convi-| plandecente do que a lua e todas as 


majestoso de um Rei, que depois sou- 


ulheres e Crianças Diário de Guimarães 
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IMPORTANTE DONATIVO À SANTA 
CASA — O prof. dr. Oliveira Salazar, 


OS TRÊS REIS MAGOS |isicucsisis emo 


pelo provedor da Santa Casa da Mise- 

ricórdia de Guimarães, sr. Mário de Sou- 

m precioso cofre de oiro, a oferenda | sa Meneses, a auando da, visita que fer 

a a esta cidade e renovado, depois, por 

lestinada ao Deus-Meninio. ofício dirigido àquele estadista, mandou 

Noites transcorridas, a lua nova & | entregar por intermédio do Ministério do 

Interior, dquela, instituição hospitalar, o 

E importante tá 50 seudos. 

escobre um sumptuoso cortejo que | Mhoriante, dr, TS 

inha das bandas da Arábia, se-| rio Municipal , excelente obra de asssi 

cia infantil, dirigida pelo sr. José M 

de Castro Ferreira, com a golabora 

h ção da enfermeira visitadora, sr* D. Ma- 

strelas. A" frente caminhava o vulto | ria Carolina do Amaral Castela, distri- 

buiu na quadra, festiva, do fim do ano 

a um enxoval a 40 crianças pobres subsi- 

e chamar-se Melchior. Este Rei, | diadas por aquela instituição, enxoval que 
ransportava no dorso de gigantesco | constava de oito peças. 

ara que a distribuição se fizesse, con- 

abia br cofre de marfim, | ribuiram generosamente os seguintes 

om a oferenda consagrada ao Se-| benfeitores: comendador Alberto Bimen- 


Mas, se recordar é viver, recor-| nhor de todo o Mundo. Ainda a lua |ta Machado, D. Camila Marques Rodri- 
demos os momentos em que, menina | não estava no quarto trescente, sur- 


e moça, de olhos atentos na face|ge um terceiro cortejo, mais pobre | Santos, José Jacinto Jr. António Vieira 
do que aqueles. O seu chefe é o Rei|da Cruz Jr. José da Silva Gonçalves, 


negro Baltazar, que no dorso de ma- 


ques Abreu, D. Maria À. Garcia Ferreirá 
ia Cunha, D. Custódia S. Pereira dom 


Manuel Soares Moreira Guimarães, Agos- 
tinho Guimarães, Fernando da Costa Se- 


Magos: * gro camelo conduz o cofre de ébano | tas, António J. G. Cerqueira, Benjamim 
— Nos confins da Pérsia existia | da sua oferenda. Pereira dos Santos, António Ferreira da 


um Rei, chamado Gaspar, contava 
ela, que embora possuidor de imensos | ci 


e imaculado ideal da Pátria que bus- | siderava-se o mais infeliz dos ho-| e! 


Cunha, Herculano Dias de Castro Queirós, 
Os vistosos cortejos atingem uma | Sosquim Laranjeiro dos Reis, Alberto La! 


idade, que lhes dizem ser Jerusalém, | ranjeiro dos Reis, Francisco Laranjeiro 


domínios e tesoiros sem conta, con-| onde reina Herodes, o Ascalonita. Ao dos Reis, António J. P. Lima, F.* & C., 


ntrarem, O povo, ciente dos reinos | Abreu Lopes & Ci Freitas Mendes ei 


cava incentivo para a sua alta missão | mens. Filho do Céu, pois assim de-| de onde haviam partido, chama-lhes | xeira de Abreu & C.. 


de educador. 


Fala ainda, da sua fecunda acção | signavam já seu pal, o seu coração | os três Reis Magos do Oriente. Con-| ,. SOCIEDADE DE CONCERTOS DE 


comó deputado, membro da União Na- | andava no entanto sempre mergu-| fi 


GUIMARÃES — Esta sociedade comunica 
undidos no meio da turba, assom-| que foram já expedidas as circulares 


cional e da Junta de Educação Nacional | Jhado em trevas. No anseio de obter | brados porque a estrela se apagara | para admissão de sócios pelo que roga a 


referindo tantas reformas de ensino em 
que ele participou com a sua magnífica 
cultura e a sua exemplar dedicação à | lhe fora dado conhecer, interrogava | ci 


à felicidade, o único bem que jamais|no Céu ao transporem a porta da) todos os favor da devolução do Boletim 


de inscrição o mais breve possível. 


idade, pedem audiência a Herodes;| por motivos vários, pode acontecer 


Nação e ao Governo. Marques de Car- [os mágicos ou adivinhos do Reino, | dizem-lhes de onde vêm; e que vêm | que não tenham chegado até tantos quan- 
valho prestou em. todos estes sectores | para que o ajudassem a conquistar | adorar o Deus nascido em Belém de 05 o desejam, as referidas circulares, 


os mais altos serviços ao País. Saljen- 


pelo que se informa que os Boletins de 


tou, ainda, a ultima missão de estudo | esse ambicionado tésoiro. Entre os Judá. Ouvindo isto Herodes se turvou | inscrição podem ser requisitados na So- 
nor' ele desempenhada nos Estados Uni- | adivinhos, o mais venerado por sua | de secreta cólera e os aconselhou que | ciedade Martins Sarmento. 


Mais se comunica que está previsto 


'ossem adorar o Novo Rei e na volta | para a segunda quinzena de Janeiro, o 


dos, frizando que ela representou, pelos | sabedoria, era um cego, carregado | fé 


notáveis relatórios apresentados. mais | qa muitos e longos invernos, que um | lhes dissessem o que tinham visto. | Concerto inaugural, que terá a presença 


um grande serviço prestado ao País. 
Terminou por agradecer às indivi- | dia lhe disse: 
dualidades presentes a anuência ao con- Meu senhor e meu Rei! Den-|t 


vite que lhes fez para assistirem âquela | try em breve aparecerá no firma-| Céu, seguem direitos a Belém, onde | violoncelista, e Henri Mouton, violinis 


homenagem, que traduzia a expressão de 


um sincero tributo de simpatia e de aprê- | mento uma estrela tão bela como|& estrela parara, irradiando um bri- 


Os Reis Magos, guiados pela es- | dos seguintes concertistas: Helena Morei. 


ra de e Costa, pianista; Madalena Mo- 
rela, que novamente lhes aparece no | [a de Tá €. Costa, Pianista: Madalena Mo. 


NATAL DO SINALEIRO — A árvore 
do Natal do Sinaleiro, nesta cidade, em 


co à memória do ilustre e inesquecivel | outra igual nossos olhos nunca viram. | lho maior do que a mais fúlgida au-| géneros e dinheiro, rendeu a importân- 


professor. Essa estrela encaminhar-se-á para os | 


O sr. dr. Braga da Cruz, que falou | 7,gos onde se põe o Sol. Quando a| Deus Menino. Um coro de anjos 


em seguida, associou-se à homenagem, 


ora, Aí, em casinha, pobre nascera o | cia de 6.500800. x 
BEM-FAZER — Na sua tradicional e 


simpática distribuição da ceia do fim do 


exaltando as excepcionais qualidades de | vires, monta o teu melhor camelo e | canta: — Glória a Deus nas alturas e| àno, a benemérita Casa dos Pobi ss 
Marques de Carvalho. Sublinhou que | segue o seu rasto luminoso. Ela te) paz aos homens de boa vontade!| neceu 1.600 abundantes qe 
aquela consagração honrava à A. T. N. P. | servirá de guia. Noites e noites de-| Prostram-se diante do Presépio, onde | sitados que ali acorreram. — C. , 


e servia de exemplo às gerações vindou 
ras, Ela representava a exaltação das qui 
lidades morais e espirituais do saudoso | adquirindo um brilho maior do que a | 


corridas ela parará no seu caminho, |o Recém-nascido adorado por Maria | ————= mm... 


ua Santa Mãe, e S. José, recebe o 


EN 
professor quando servia, também, como | mais fúlgida aurora. Aí, numa casi- | calor-da vaquinha e do jumento que 
ali, a causa dos pobres e dos doentes. À | nha pobre, sobre humildes palhinhas, O bafeijam. E, abrindo os cofres, o ê d INI 0S- 


AT. N. P; não esquece — e este acto 


Avad  idúcles que dedicadamente a | terá nascido o Deus Menino, Deus de Rei Gaspar oferece-Lhe oiro — ado- 

Serviram e deram alento à sua obra de |todo o Mundo. Entra nessa casa, rando-O como Deus; o Rei Melchior 

dem fazer. Fala da acção da instituição | ajoelha aos pés do Menino, suplica- oferece-Lhe incenso — adorando-O Leça é da 
- 


nos seus dispensários, preventórios e cons- 
trução. do sanatório 'de Monte Alto, que | -lhe O perdão dos teus pecados. E no c 


louyva e exalta, sublinhando que dele | teu coração passará a ser eterna a c! 
há-de resultar, em colaboração com ou- | tua felicidade... 


omo Homem o Rei Baltazar ofere- 
e-Lhe mirra adorando-O como Rei... 
Mas, os três Reis Magos, no re- 
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tras um maior desenvolvimento ainda da Envergando seu trajo deslum- gresso ao Oriente, já não vão por| | QUEDA DE BICICLETA — Quando des. 


luta anti-tuberculosa. E terminou por di- 


cia'a Rua de Sandim montado em bici- 


2er do director da instituição: «Bem | brante de purpura e pedrarias, acom- Jerusalém. Um Anjo os adverte 2! cata o trabalhador João Gomes dos San- 


hajam». panhado por numerosa comitiva de ts 


empo, para que não levem a Hero-| tos, residente nesta vila, deu uma queda. 


guerreiros e escravos, o Rei Gaspar, des a notícia de que os seus olhos| Que lhe resultou várias escoriações pelo 


* mal viu fulgir a estrela no Céu, pôs- 

O sr. conselheiro Albino dos Reis, pre- |-Se & caminho do Ocidente, levando 
sidente da Assembleia Nacional, que não 
pode comparecer por doença, telefonou ao 
prof. dr. Lopes Rodrigues para lhe dizer 


que se associava à homenagem. . 
O sr. prof. dr. Almeida Garrett, di- 
rector da Faculdade de Medicina, telegra- aa (4 ante 
fou para comunicar, que, não podendo es- < 

tar presente, se associava àquela home- 


nagem. 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


E eis é Natal 

resentes de REIS D. Maria Emília Rocha, D, Livia Fer- 
reira Guimarães, D. Maria Joseja Guima- 

ao alcance de tôdos É | rães Pestana de Magalhães, D. Margarida | q) 


Ourivesaria Ali de Magalhães, D. Maria de Laurdes Gar- a 
Hagálianiça de otra de almeida, D. Maria do Carmo | puménio. Getevo em de e Dersário ds 
Mimoso de Albuquerque, D. Irene de | sua fundação. O salão com larga assla-| ser atribuida ao condutor “do veículo à 
Serpa Pimentel Pinto Pacheco. tência de pessoas, vendo-se bandeiras 


Rua das Flores 19) n 2113 


di 


E Os senhores: - 


viram... 


FE da ae Sol rata Do bao) do, 
a Miser A n 
Maria Manuel. - | depois so deu destino. E 
MOVIMI DE PASSAGEIROS 
LEIXÕES — Para a Venezuela, com Es 
cala por Vigo, saiu, hoje, pelas O horas 


a! : E e vinte mínutos, o paquet 
Grupo Musical êmbarcano no Porto de Teixods ao poe 
Es 
: 1 MENOR ATROPELADA — Hoje, jas 
de Miragaia 6 noras suando! orar AMaguel aerelta 


ERA a, velocidade made- 
» ada o automóve -13-85, colhe: ua- 
Festa do 28. aniversário | Kris cipeo a menar Aná Nasa “Gomes 
= le 7 anos, residente com seus Is a 

da sua fundação Do die: Senton emana COR pr 

esta atravessar a referida artéria sein, 
tomar as devidas precauções do que lhe 
rasultou um leve ferimento numa coxa 
o populoso. bairro ribeirinho, à Eua | Decide foi tratada no Hospital da Mi- 


Segundo informações colhidas, não poe 


O popular e simpático Grupo Musi- 
al de Miragaia, instalado no coração 


menor culpa do acidente, z 
AP. S. P. tomou conta da ocorrência. 


as colectividades congéneres. 
Realizou-se uma sessão solene, que 


Fernando de Araújo. Abreu Pinheiro | foi presidida pelo sr. Américo Cardoso, JANEIRO, 2 


Torres, José Ferreira de Lemos, dr. Gas- 
ar de dr. Frederico Guilherme 
unes E E Aero de 

Araújo, Alexandre de , Jorge 
ache o uiindoa! 


ts DOS Sd 1 
Ao Porto regressou de Lisboa, com 


DA FIGUEIRA DA FOZ 


Pinto de Freitas, o sr. António Pinto | n 


FIGUEIRA DA FOZ, 5 — No salão de) Dias de Freitas. tivas de cidade, como foi com a parti- 


Inverno do Grande Casino Peninsular o! Esteve no Porto, vindo de Vila Real, | c; 


(Gluásio Olube Figueirense encerrou, nes:| com sua esposa, sr D. Maria Manuela | merecendo os a] 
x at , sr* De M plausos públicos e oa 
ta data, as festas comemorativas do seu | So”yeucirol Mourão, o sr, dr. João Coe- | prémios da sua dedicação. Foi a fun 


59º aniversário realizando uma sessão 
solene, distribuição de taças e medalhas 
nos vencedores das ultimas competições | — — uu IR —— | q; 
desportivas e um builo de gala que, até 
final se manteve em plena animação, 


lho Mourão. d 


di 


1 E E ã 
rniaia a deesão enê UE dr. Al Da Póvoa de Varim cor POR PSIRÍÇÃO, entro as colectividades 
varo Malafaia, presidente da Câmara Mu- ã 
5 ram da palavra os srs. Manuel 
nicipal, que convidou à tomarem lugares | | MI | inácio Luis, antigo A. Porrada: 


Bilva, Alberto Sousa Machado, José | e 


na mesa os srs. comandante Gomes e Trin- 


tividades do Distrito do Porto e Educa- 


residente da Federação das Colectivi-| - SESSÃO DA CAMARA MUNH 
lades Vde Mecrelo, 'ucoretariado | patos — Sob a presidência do sr. de cias 
ramático do| Domingues da Hora Aroso, é com a pre- 


jo 


mos de existência, cumpi 
sua missão educativa e cultural, tendo ssinada, 
uma biblioteca largamente frequentada 
esressou de Lisbom, com | a sustentando um professor que leccio 
sua esposa, sr* D. Elvira de Almeida |na música aos filhos dos associados 


-Imentos 


nítros; além de colaborar em actos fes: 
ipação do seu Rancho, em 1936 e 1948. 


adora n.º 2 da «Federação das Gotec. 


ão, Recreio e Desporto», tendo Os seus 
elegados pertencido aos corpos geren- 


dade, capitão do Porto da Figueira, dr. DEZÉMBRO, 31 | Carlos Miranda o Artur Ferreira da 
F-nesto Tomás, delegado da Direcção Ge- DONATIVOS AS CASAS DE CARI-| Silva, que se alargaram em considera- dr. Jaime ER Pois 


ral dos Desportos e presidente da Comis-| DADES- Ao mossas cásas de caridade 
2 ; n a JE 
raras eotimndanma da Er 6 P, betro| Mutante a quadra do Ni ana: | 
4 , be Eo templadas com alguns vos, =| 0 
Conor rRret a ento O nario Ooo] dos pelos: sta. comendador, Lira! Amorim d 
tantes das associações desportivas locais | Bridi mas que! é não. esqueceram. dos | é 

Naval 1.º de Maio e Sporting Clube Fi. | E di- 
seus conterrâneos, que vivem em condi-| é 


ões sobre o papel das colectividades | Joaquim Alves da Silva, cemi! E 
ramáricas, misieáis, excurslonistes e | tadouros e mercados de. Sanders EA 
utras modalidades, muito úteis e que | va Santos, higiéne; Gustavo Adolfo. Fi- 
levem ser protegidas e auxiliadas nas | gueiredo de Vasconcelos, S, M, À. e 5. 
uas' missões. Todos se dirigiram ao| e ten. Botelho Cardoso, assistência. 
Musical de Miragaia», saudando-o e QUEDA NA VIA PÚBLICA — Hoje, 
logiando os progressos que encontra- | pelas 17 horas, foi conduzido na ambu- 


gueirense. ções precárias. E assim, o primeiro, re-| ram na sua sede. Jância dos Bombeiros V. de Leixões, ao 


Em lugares de destaque, em volta da | meteu as seguintes dádivas, para a Casa 
mesa da presidencia viam-sé os corpos di- | Gus Pescadores, 1000800; Bombeiros Vo-| q 
rectivos do clube em festa e as gentis Ei- | Lentários, 1,000$00; Santa Casa da Mise-| q 


O sr. Alexandre Ventura. em nome| Hospital da Misericórdia da vila, Ale- 
a direcção, agradeceu a comparência | Xandre de Sousa, de 58 anos, aperário 
as colectividades amigas e das pala- | conserveiro, morador no lugar de Carca- 


nasistas. senhoras Fernanda Borges e| ricórdia, 1000800; Associação de Caridade | vras encomiásticas dirigidas ao «Mu- | velos, desta vila, em consequência de ter 


Emília Marques que n' convite da presi-| «A Beneficenten, Familiar, 500800; Asso- | as 


fcal de Miragaia». Apropósito fez re-| dado uma queda na via pública, que lhe 


ência, fizeram a entrega dos trofeus | ciação à Filantrópica, 500800; A. N. Tu-| forências especiais aos srs. José Pires, | originou a fract 
don encedors das provas desportivas, | Cucidosos S00S00 e Conferência de S.| Mário Rodrigues Amaro o Américo Mo- | que teve de hem Ee nda a 


Usaram da palavra, além do presiden-| Vicente de, Paulo, 250500. O sr. Raúl de | rais Dias, dedicados elementos, a quem | marias. 


te da Assembleia Geral, gr, Arménio Fa] Campos, ofereceu à «Beneficente», 1.0008] a colectividado muito deve, pelos seus] | BOMBEIROS V. DE MATOSINHOS- 


tia, 08 gre, dts. Luís de Melo Biscaia é dos Pescadores, 200800. 
dessa gre do o o O ota | é A ato dos RAD O OARERCIAL | Y 


Regão desportiva e cultural que deixou e Industrial, que se encontra devoluta, | q 


aliosos serviços prestados dentro do|-LEÇA — Tiveram a amabilidade de 
grupamento, Respondendo «os orndo-| apresentar cumprimentos de Boas-Festas 


4 vida gloriosa do clube, numa . intensa !— O antigo, edifício da Escola Comercial] ros, exclama: «Tudo que se tem feito à «O Comércio do Foriop, por nosso inc 


assinalada à sua existencia, e formularam | tem merecido a atenção do público, que | q 
votos melos progressos e novos triunfos) alvitra, que para ali sejam transféridos 


do velho Ginásio. — O. alguns: serviços. públicos, que se encon-| à sessão, fez O elogio de todos os dis- 


tram noutro prédio, e que custa ao mu- | ç; 
. nicípio alguns milhares de escudos por | 
mês. Talyez seja um alvitre acertado, 


Aguardemos, pois, o destino que será | g 


de Espinho ? 


Foram eleitos, para 1954, os seguin- 
corpos gerentes: 


no Entroncamento 


ENTRONCAMENTO, 3 — Na delegação | tes 


entro do «Musical de Miragaia» é obra termédio, a Direcção e q comando do: 
ESPENTOS Pepetroirgr eR * | Bombeiros V. de Matostmhos-Leça 
O sr. Américo Cardoso, encerrando agradecidos! pela gentileza 
CARTAZ — Farmácias de serviço — 
ursos proferidos, “todos de carácter | Durante a semana estão de serviços per- 
olectivista. Manifestou o seu regosijo | manente as seguintes farmácias: 
or ver presentes muitas crianças, fi-| | EM MATOSINHOS — Terça-feira: «Mo- 


tanto mais, que as finanças da Câmara | hos de sócios, (pormenor simpático | derna»; quarta-feira: «Lopes»; quinta. 


fe | não são muito desatogadas. É uma ques- «feira: «Rocha Perei E 
Festa de confraterni- | não sto mito desatogadas, Puma aver: | que não escamou “cs, oradores), que à Pereira; Seia feiras Bar 


es- | que», e sábado: «Faria», 
es do familia, era uma nota de Jou-l , EM LEÇA DA PALMEIRA — Quinta. 


zação de antigos dado a este préaio.— C. var: retirados da rua e mantendo a -feira: «Saúde»; terça-feira e sábado 


 m—e—é | convivência com os seus. A colectivi- | «Gramacho», quarta e sexta-feira «Fal- 


dade é a continuação do lar familiar. | Cão». — C, 


combatentes Bombeiros Voluntários) As criancas do hojo serão os homens) —— amem m 


o amanhã, continuando & obra de seus 


im nomo de Federação, saudou ca- Antónios do Norte 


lorosamente a federada «Grupo Musical Realizou-se, ia 2 
Me Miragaia» pelo brilhantismo da festa | último ia “Slsição, Qi orase DeRaaiDrO 


desta vila, da Liga dos Combutentes da assembleia geral — Presidente, dr.) do seu aniversário. para 1954, do grupo onomástico «Antó-- 


Grande Guerra realizou-se hoje uma fes-| Augusto Braga de Onstro Soares; vice- 
girando Guerra a O oia as dovan:| -presiiento, Bêntamim da Cónta Dinai fe: | Um eForto” de Monta» trocando-se 


tixos combatentes da guerra dé 1914/18, | cretários: Carlos Valente Leal e Manucl 


A todos os convidados foi oferecido | nios do Norte, tendo sido eleitos 
Assembleia Geral — Presidente, Antó- 
nio A. de Sousa Oruz Magalhães; vice- 


festa, que foi presidida pelo ar. João | Fornandes da Silva, —— — 1 e | presidente, António A, Braga e Silva; 


Edmundo Oliveira Serrano. presidento da | Conselho Fiscal — José Francisco da 


secretários: António Coutinho Fortuna, é 


António Gomes Ferreira; secretários: An- 


referida delegação. silva Junior; José Monteiro Valente e António Miquelino da Silva Pereira. 
A simpática reunião, na aual foi ser-| João Loves da Fonseca. Substitutos — “Direcção — Presidente, António Joa- 
vida uma merenda. oferecida nelos pró-| Afonso Henriques, José da Silva Martins quim Araujo Sequeira; vice-presidente, 


prios combatentes, decorreu sempre num | & José Ferreira Viseu. 

ambiente de pura confraternização, em]/ Direcção — Presidente, Jonquim Mo- 
que foram evovados muitos dos momentos | reira da Costa Junior: vice-presidente, 
inesquecíveis passados na Flandres e em | dr. Henrique Neves Estima; secretários: 
Africa pelas nossas tropas, José Vicente da Silva Monteiro; tesou- 


tónio Marques Cedo Junior e António 
E unqueira Dias; tesoureiro, António Si- 
A Festa dos Pastorinhos mões da Silva: vogais: António Jorge Pe- 
No dia 17 do corrente, no lugar da) reira e António Silva. 


Na pelas no rain erguidos mui | veiro, Antenor Ferreira da Costa, Substi- ) Taboeira, Esgueira, Aveiro, realizarseá) Conselho Fiscal — Presidente, António 


muijor amizade entre 08 povos, etc. sendo 
também lancados ao ar inumeros fogue- 
tes o morteiros. — O. 


tos «vivas a Portugal, à Paz, a meg Minos Fernandes Alves de à tradicional festa dos Bustorinhos e | Sabino Simões Netto; secretário. António 


que esperava hoje a vinda dum amigo... Deixe-me cumprimentar sua mãe! 
Esta recebeu-o com muito agrado. 
— Está muito calor, pois está, senhor?... 
' — Paulo Dias, minha senhora — e beijou-lhe a mão. 
— Desculpe, mas, no outro dia, não fixei o seu nome, Vá.para o | 
| pé das pequenas, vá! À novidade quer-se com a novidade! Às minhas 
amigas não devem tardar... Olhe, aí vem já a D. Ema Albergaria! Até já! 
a — Então, se me dá licença... — e não tardou a sentar-se entre as 
duas primas, à sombra do toldo erguido, — Parece impossível que não - 
| tivessem ido na leva! k 
f — Hoje estamos pacatas! 
— Estou a ver. = 
Uma suspeita passou, como um relâmpago, pela mente de Helena. 
) — Quem é o amigo que espera? É velho ou novo? “e 
— Oh! E uma amigo velho! 
— Fiquei na mesma! Vocês chamam amigos velhos aos compa- 
nheiros da escola!... j 
— Então, sou mais preciso. E um velho amigo de meu pai e que 
também me honra com a sua amisade; um padre, um missionário... Você 
está tão calada, Estela? go a j 
— Desculpe; estou às voltas com uma coisa! “ 
— A Estela está a ver que tem de ir amanhã aos Manguais! 
— E onde fica isso? Lá para o fim do Mundo? * 
— Quase! — e a Estela sorriu-se — são cerca de 9 horas de 
comboio! 
— Caramba! E é assim tão importante o motivo que a faça lá ir? 
— Avalie: O feitor pergunta-me se pode aplicar também o dinheiro 
que lhe mandei para se fazerem as obras precisas no solar, 
— Não vejo nada de extraordinário! ' - 
— E que eu não lhe mandei dinheiro nenhum! 
— Essa agora! E como foi que ele o recebeu? é 
i — Em cheque, enviado por mim! 
j — Posso garantir-lhe que ela não mandou nenhum cheque. — ' 
* Declarou a Helena: 


tos TogrIo Pereira va Costa e Sá.) cujo produto reverterá em benefício das | Mário Ribeiro da Costa; relator, Antó- 
Manuel Alves Ribeiro Junior, João Bran-| obras de restauro das capelas de Santa] nio Pereira. 
dão Barbosa e Filipe Rodrigues Vitó. | Maria Madalena o de S. Pedro. Ô acto de posse realizou-se ontem. 


— 2 porque alguém o mandou por ela, é evidente, Não calcula quem 
tenha sido? 

— Já quebrei a cabeça... 

— Não se nota! 

— Deixe-se de graças!... Já quebrei a cabeça a pensar quem teria 
sido mas não saio disto: se não foi o Seixas... 

— O doutorsinho de Riba-Tua? 

— Sim... Se não foi ele, foi... o Vasco! 

— 6 Estela! Que ideia! 

— Foi, filha, foi. Dez contos não cabem na generosidade do Júlio... 
Não ganha para isso! Só esso misterioso senhor que se esconde, podia ter 
essa ideia ! 

— Mas como? Ele nem sequer sabia da existência dos Manguais! 

— Que cabeça a tua, Helena! Então não lhe escreveste de lá, no 
ano passado, até a humilhar o pobre solar por os trincos não conseguirem 
fechar as janelas e as portas vedarem tão bem que um dia acordaste com 
as galinhas empoleiradas nos pés da tua cama? 

— Tenho realmente uma. ideia... 

— Já vês. Este ano, ele quer que tu tenhas lá todas as comodi- 


dades! 


— palerma! Ele bem sabe que cs Manguais são teus!... Ah! Per- 
dão Paulo, não sabia que estava a ouvir! 

— Não ouvi nada! Pode continuar a dizer que o solar é seu, à 
vontade. Se a Estela deixa — ela que é a interessada — eu também me 
não oponho!,.. Sabem o que estava a pensar? 

— Estava à pensar que eu sou uma pobre mentirosa. Tendo sido 
realmente, como todas essas maluquinhas que me cercam. As Costa Leme 
enchem a boca com a quinta de Mansão que é um campo e uma vinha, 
sem casa; a Albergaria só fala nos brasões da família e todos sabem que 
o avô que lhe deu o apelido o tirou duma hospedaria na raia — o <Alber- 
gue do Souto», etc. Ficaria desclassificada se não arranjasse qualquer 
coisa do género, e com esta vantagem, os Manguais existem e são um 
belo Solar, mesmo arruinado! A Estela emprestou-no-lo da sua livre 
vontade! 

(Continua) 


Noriciário ESTRANGEIR 
TEMPORAL DESFEITO 


e tempestades de neve na Europa 


PRIMEIRA PÁGINA) 


desafio estavam, ao findar o espec- 
taculo, transtormados em tbonscos 


DIA A DIAJ|Segundo sentença 
do Tribunal de Celle, 


AS FÁBRICAS 


DE AUTOMÓVEIS 


«Volkswagen» 


estão ligadas por contrato 
aos milhares de pessoas 


que deste 1938 depositaram 
Tegularmente as suas prestações 
para comprar um automóvel 


CELLE (Baixa Saxónia), 4— O 
quer no espiritual e moral. E espanta | Tribunal de Apelação de Celle reco 
que ainda haja e se manifestem 


«inimigos da Paz», Como se a guerra 
atómica e hidrogénica não fosse o 
aniquilamento total de todos os seres 
em vastissimas 

sobretudo nas 
adiantadas e civilizadád! 


MUNDIAL 


Sintomático 


Por iniciativa e ordem expressa de 
Foster Dulles, secretário ps 
ricano dos Estrangeiro: 

E indosiisados UntAc na Rússia, 
conferenciou com 
Molotov, ministro soviético dos Es- 
trangeiros, sobre o problema do «pool» 
atómico. Trataram, segundo as decia- 
rações do diplomata estado-uniden 

da maneira mais proveitosa Adão 
começar» a estudar, discutir e resol- 
ver o assunto, Este facto demonstra, 
insofismável e inegavelmente, a alta 
importância. ligada, por Washington, 
a todos os problemas pacíficos ou 
adstritos à nova energia 
nuclear. Esta comanda, pode-se afir- 
mar as acções e as reacções em 
cadeia que estão a dar-se, no Mundo 
quer no domínio material, 


(CONTINUAÇÃO DA 


amontoados uns sobre os outros. Os 
comboios estão parados nas vias fér- 
reas, aqui e além, e o pessoal tem 
de saltar para a via para a limpar 
da neve e das árvores derrubadas. 
Vários navios pediram socorro, ao 
largo da costa, e um farol flutuante 
Assinala-se o desapareci- 
mento de um barco de pesca com 
quatro pessoas a hordo, no arqui- 
Pélago de Estocolmo, onde os salva- 
-vidas não podem socorrêlo nor 
causa do temporal, 

Sem contar um inválido, que não 
teve forças para lutar com o frio, a 
neve e a ventania e que sucumbiu 
na estrada, não há notícia de desas- 
tres mortais, 


Estão a ser evacuadas duas 
ilhas alemãs que começa- 
ram a ser invadidas pelas 


BERLIM, 4— A ilha de Hidden- 
ses, a Oeste da ilha de Ruegen, na 
Alemanha Oriental, 
mente coberta pelas águas, Em vir- 
tudes das inundações resultantes da 
tempestade ue assola o Mar Bál- 
tico, foi preciso evacuar a popula- 
cão e os animais domésticos, Na pró- 
pria ilha de Ruegen também se des- 
povoaram algumas localidades « fa- 
zendas agricolas situadas próximo 
da costa. —F. P, 


combater um incêndio de floresta 
provocado pela queda de um cabo 
de alta tensão. Noutros pontos, a 
queda de cabos interrompeu a cor- 
rente que fazia funcionar as bom- 
bas numa mina; esta ficou parcial- 
mente inundada. 

Na capital, dois' teatros tiveram 
de susnender os programas previs- 
tos porque os artistas que vinham 
não puderam 


nheoeu, hoje, que as fábricas de 

is «Volkswagen» ã 
ligadas por contrato aos milhares de 
pessoas que desde 1938 depositaram 
regularmente prestações para com- 
prar um automóvel. 

Esta sentença foi pronunciada 
em consequência duma queixa apre- 
sentada por dois desses compradores. 

As fábricas «Volkswagen» sem- 
pre alegaram que os referidos con- 
tratos de compra ligavam os depo- 
sitantes á antiga «Frente do Traba- 
lho», organização do Estado que, 
sob o regime nazi, substituia os 
dicatos operários. Nos se 
o tribunal de Celle sul 
projecto de contrato submetido aos 
compradores eventuais era forne- 
cido pela própria empresa e que 
prestações mensais pagas pelos com- 
pradores figuravam no seu balanço, 
contentando-se a «Frente do Traba- 
lho» em receber o dinheiro Ro 


Pesa grave perigo sobre a 


costa báltica da Alemanha 
4— Mar tempestuoso 
e grande vendaval de Nordeste es- 
tão a pôr em perigo a costa báltica, 
na Alemanha Oriental, e tomaram- 
-se precauções de segurança cos- 


nações mais 


Boo q dos arredores 
Afirmações de Dulles 
O desafio de ontem á noite entre 
a turma sueca «Três Coroas» e a 
i «Harringay Racers», 
mais um jogo contra a neve do que 
im patins. Embora a pista 
esse sido limpa por quatro vezes 
durante a competição, vários joga- 
dores feriram-se no rosto e dois 
ram de ser internados. Os 2.000 cora- 
josos espectadores que ass 


Merecem registo especial as afir- 
mações de Dulles a respeito do ano 
«A Nação americana 
pode estar certa de que no ano que 
começa se consolidará a Paz e a Jus- 
tiça». A declaração do estadista norte- 
-americano associa à ideia de Paz & 
ideia da Justiça. Na verdade, 
conceitos muito 


Espera-se que a hora de maior 
perigo seja ao m ii i- 
tantes da região próxima da costa 
foram avisados de que deviam obe- 


de 1954, Disse: 


Warnemuende, próximo de Rostok, 
el de água atingira na madru- 
gada de hoje o máximo registado ha 
muitos anos. — REUTER. 


interdependentes e 
solidários. Sa houvesse mais Justiça, 
entre os individuos e as classes so- 
ciais, as desinteligências e lutas entre 
os membros dum mesmo agregado 
nacional, não adquiriam, 
tão lamentosa e condenável acuidade 
e ferocidade, Também, se houvesse 
entre os diversos paises, 
médios e grandes, mais justiça, mais 
Paz existiria entre eles, Esperance- 
mos que as palavras alentadoras de 
Dulles, nas vésperas da Conferência 
de Berlim, correspondam à delibera- 
ção assente e firme dos Estados-Uni- 
dos de promoverem, no Mundo, uma 
«Era de Paz e de Justiça», como é & 
aspiração suprema de todos os povos. 
Seria a melhor demonstração da su- 
perioridade do povo e do Estado 
norte - americano. Comprovaria, com 
«essa realização grandiosa», que, ao 
contrário de tantos outros, 
ainda há poucos anos, a Alemanha, 
a Itália e o Japão que pretenderam 
submeter e escravizar o Mundo, pela 
violência, pelo terror e a força das 
armas, a Norte-América, por intermé- 
dio da Paz e da Justiça, preferia 
conquistar, com todo o direito a hege- 
monia espiritual e moral, 


A Kália é assolada por frio rigorosíssimo 


ROMA, 4 — Faz cada vez mais frio 


tuação tenha melhorado em muitos 
especialmente no Nor: 


pontos, à meia-noite, e tenha sido 
cancelado o aviso de inundações dado 
em Londres às 20 (T. M. G.), conti- 
nuaram os sinais de vendaval para 
onze áreas marítimas. — REUTER 


CONTINUA A DESCER A TEMPE- 
RATURA EM ESPANHA 


MADRID, 4 — A temperatura con- 
tinua a descer em muitos portos da 
Espanha. Em Albacete e Teruel, o 
termómetro marcou 8 graus abaixo 
de zero. Na região de Bonaigua, n9s 
Pirineus catalães registaram-se 17 
graus negativos, Em Madrid, o máxi- 
mo foi de quatro graus acima de zero 
e o minimo de 3 graus abaixo de 
zero. Em contrapartida, o tempo es- 
teve bom em Alicante: registou-se 
o máximo de 16 graus. — F. P. 


em toda a Itáli 
do país. Na região de Bolzano, o term 
metro desceu para 10º abaixo de zero. 
Em Val Pusteria, registaram-se 22º ne- 
gativos. No Val Venosta, assinalam-se 
tempestades de neve nos Dolomita. Na 
Lombardia, a neve apareceu ontem à 


papel de intermedi 
Resta determinar, mediante peri- 
tagem, se a empresa pode ser for- 
sada a entregar um carro aos depo- 
sitantes que, cumpriram os termos 
do contrato e que quantia os com- 
pradores que não entrem nessa ca- 
tegoria teriam que pagar além do 
preço de 1938, que era de mil mar- 
cos, quando um »Volkswagen» vale 
4.250 marcos em 1953. —F. P. 


A nota anglo-franco- 
-americana à Rússia 


(Continuação da 1.º 


manha foi avisado de que esta ques- 
tão deve ser resolvida por acordo en. 
tre os representantes dos altos comis- 
sários das quatro potências em 


tarde. A cidade de Milão está coberta 
com espessa camada de neve. Em Bres- 
cia, a temperatura desceu para 6º abaixo 
de zero no Val Camonica. — F. P. 


ROMA, 4 — Um vasto desprendi- 
mento de terrenos ameaça destruir a vila 
Sicilia. Vários edifícios, 
um oliveiral e duas quintas já foram 
arrazados pela massa de terra que se 
deslocou uns 200 metros. Prepara-se a 
evacuação dos habitantes. 


de Adrano, na 


Rebentou um dique na Fio- 
nia do Norte e já estão inun- 
dados mil e duzentos 
hectares de terras 
“COPENHAGUE, 


4,4 BA A 4 

“| hia do Norte, estão E 
e duzentos hectares de terras. A 
água entra or uma hrecha de vinte 
e cinco metros. —F. P, 


VINTE E CINCO CENTIMETROS 
DE NEVE, NAS ARDENAS 


VERVIERS, 4 —nevou abundan- 
temente no Leste da Bélgica e nas 
ndo o trânsito difícil em 
toda a região. Em alguns pontos das 
Ardenas, assinalam-se vinte e cinco 
centímetros de neve. —F. P. 


A NEVE NÃO DEIXA CHEGAR 
ATE' AOS DESTROÇOS DO AVIÃO 
OUE CAIU NOS PIRINEUS 


PERPINHÃO, 4— A brigada de 
socorro que partiu esta manhã de 
Preste, para tentar transpôr o aes- 
filadeiro de El Pal e chegar ao ponta 
onde estão os restos do avião «Nord 
2501», teve de regressar á base por 
causa do violento temporal de neve 
que varre os cimos pirenaicos. Fará 
nova tentativa pela tarde, se as con- 
dições atmosféricas melhorarem. 


Evidentemente que nos referimos 
& René Coty, presidente da República 
Francesa, Foi sômente ao décimo ter- 
ceiro escrutínio que ele emergiu triun- 
fante das urnas, nos sucessivos su- 
frágios de Versalhes, Graves proble- 
mas de política interna e externa que 
dividem os parlamentares e os par- 
tidos franceses e o próprio povo da 
França, como os que se filiam em 
maneiras de sentir, ver e querer dife- 
rentes e até opostas, quanto a solu- 
ções políticas; económicas, sociais e 
até religiosas, como a que diz res- 
péito ao ensino religioso nas escolas 
e so laicismo, à Comunidade de De- 
fesa Europeia, ao Exército europeu 
e ao rearmamento alemão, determi- 
naram a demora na eleição presiden- 
cial, Mas, «antes escolher bem do que 
escolher de afogadilho», René Coty é 
o digno sucessor do «Presidente mo- 
delar» que foi o socialista, Vincent 
Homem educado, 
cortês, honesto, não entrando em in- 
trigas, de espirito imparcial e conci- 
liador, com larga experiência da vida 
pública, ele saberá desempenhar-se, 
superiormente, da alta missão que lhe 
foi confiada, E daqueles que, siste- 
investiga no campo 
adverso aos seus sentimentos e ideias, 
a parcela de verdade que nele existe, 
mais ou menos, sempre, 


Nos circulos britânicos autoriza- 
dos, não se atribui importância par- 
ticular á nota sovi 
puramente protocolar e formal. Tra- 
ta-se apenas—acentua-se—dum aviso 
de recepção das notas ocidentais de 
1 de Janeiro, que constitui a res- 
posta mais rápida e breve jamais 
enviada pela URSS. 
que esta nota põe ponto final na 
entre as potên 
ocidentais e a URSS, comesada em 
17 de Julho de 1953, acerca duma 
Conferência dos Ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros dos «Quatro Gran- 
des», para discutir os problemas ale- 
mão e austriaço, 

Apesar da reserva oficial, a res- 
osta soviética, cuja rapid! 

enta, é interpretada nos meios po- 
os como prova do desejo da 
URSS de abordar na mesa da Con- 
ferência, com as potências ociden- 
certas uestões de i 
comum. Como tal, 
satisfação. — F, P, 


A MENSAGEM DE 


EISENHOWER 


-(Continuação da 1.º página) 
de despesas que vão permi 


ica, de carácter 


mole 
mais bem vestida 
do Mundo, 


relegando assim para 

10.0 lugar a duquesa 

de Windsor, campeã 
durante 15 anos 


NOVA IORQUE, 4 — A clas- 
sificação anual do Instituto de 
Modas de Nova lorque sobre as 
«mulheres mais bem vestidas do 
Mundo»; tornada publica ontem, 
mostra que a duquesa de Windso 
depois de durante quinze anos ter 
estado à cabeça da lista, desceu 
para o 10.º lugar. À senhora 
liam Paley, esposa do presidente E 
da Columbia Broadcasting System, 
substituiu a duquesa no primeiro 


Considera-se 


correspondênci 


é acolhida com 


OS DIQUES DA HOLANDA RE- 

SISTIRAM A UM MAR TEMPES- 

TUOSO QUE ATINGIU UM METRO 
E VINTE a DO NIVEL 


máticamente, 


A contagem de mais de 1.000 


eguinte lista por or- 
dem decrescente 


HAIA, 4—O mar atingiu um 
metro e vinte acima do nível nor- 


senhora Winston 
Guest, de Nova lorque e Palm 
Beach; senhora Byron Foy, esposa 
de um director da Chrysler Mo- 
tors; senhora Henri Bonnet, espo- 
sa do embaixador 
Estados Unidos; senhora William 
Randolph Hearst, 
conhecido proprietário de uma 
cadeia de jorn: 


mal, nos diques, na violenta tem- 
pestade das ultimas 24 horas; no 
aqueles resistiram perfei- 
tamente. Havia prevenção nas pro- 
víncias do Sudoeste, tomando-se to- 
das as precauções convenientes. A. 
populações estão serenas. —F. P. 


AS DEFESAS DA COSTA ORIEN- 
TAL DA GRA-BRETANHA ESTÃO 
A RESISTIR MUITO BEM AO 
VENDAVAL 


LONDRES, 4 — Foi comunicado 
à meia-noite de ontem que resistiram 
firmemente, embora batidas aurante 
todo o dia por forte vendaval e mar 
as defesas da costa 
oriental da Grá-Bretany 
das depois das inundações desastro: 
sas que mataram 300 pessoas, 


Os Estados Unidos 


estão ainstalar 
uma dezena 


de bases 


anti-aéreas 


equipadas com foguetões 
«Mike» rádio-dirigidos 


WASHINGTON, 


ções que dificultavam a economia 
americana; acabou com a descida 

nosa dos presos dos produtos 
agrícolas pôs termo à subida quase 
vertical do custo da vida; deteve a 
inflacção ; estabeleceu relações ade- 
quadas entre os poderes executivo 


esposa do 


senhora Oveta 


Estar Social dos Estados Unidos; 
senhora Louis Arpels, esposa de 
um conhecido joalheiro de Paris 
e Nova lorque; princesa Marga- 
Grã-Bretanha; 
Henry Ford, esposa do fabricante 


elaborou uma política capaz 
e manter à ini- 
ciativa nas relações com o estran- 
e propôs ao Mundo um plano 
para se usar a energia atómica em 
obras pacificas e se desfazer a 
atmosfera de susneita e medo que 
incita as nações à guerra», 


de fazer adqui 


4 — Os Estados 
Unidos contam terminar até ao pró- 
imo Verão a instalação de uma de- 
zena de bases de D. C. A. utili 
os foguetes teleguiados «Mike». 

Até agora, só está concluida c base 
de Fort Meade, no Maryland, desti- 
nada à protecção de Washington e 
Baltimore. Consta que se deu priori- 
dade, no que respeita a instalação das 
outras bases, à defesa de Nova Ior- 
que e da zona Norte da Nova Jersey; 
à dos centros de construção aeronáu- 
tica, sobretudo, Buffalo e Seattle, e 
à das regiões industriais de Chicago 


Mary Martin, conhecida aci 
estrela de «music-hall». — R. 


De Londres a Madrid 


em duas horas e onze 


Estiveram a postos polícias, guar- 
das costeiros, tripulações de salva- 
-vidas e funcionários municipais, au- 
xiliados por um sistema de alarme, 
para impedir a repetição do desas- 
tre do ano passado durante o qual al- 
gumas pessoas morreram na cama, 
sem a menor indicação de que cor- 


«Ás injustiças da vida 
atingem todos» 


Expondo a doutrina p 
tração republicana, q Pre- 
sidente declarou essencialmente o 
seguinte: «O Governo está conven- 
cido de que nenhum americano ou 
grupo de americanos mnoderá pros- 
perar se não prosnerarem todos os 
americanos, Entendemos que o ca- 
sebre, a estrada demasiado estr: 
mau estado, o sistema e: 

deficiente, a insuficiência da higiene, 
a perda do emprego e o receio de 
privações na velhice, isto é, as 
justiças da vida, 
Cremos que a prosperidade da Amé: 
rica não depende nem precisa de 
depender da guerra ou da prepara: 
ção desta, Temos a certeza de que 
o nosso grande nais pode fazer os 
ajustamentos necessários nara en- 
frentar a evolução duma situação va- 
riável sem correr o perigo do desas- 
tre, nem criar o caos económico que 
os comunistas esperam», 

O Presidente indicou nor fim o 
espirito do nrograma legislativo que 
apresentará ao Congresso, «O nosso 
programa não contém promessas 
maravilhosas nara todos, nem pre- 
bendas nara alzuns, nem ameaças 
Elahorcu-se com q 
promósito ds construir uma América 
melhor e mais forte, dar maior se- 
gurança e prosueridade e maior bem 
estar aos ameritanos 
classes, condições soci: 
filiações relisiosas, — 


LONDRES, 4 — O avião «Vis- 
count> de turbo-propulsor, 
«British Europeans Airways Corpo- 
ration>» fez entrar em serviço na car- 
reira Londres-Madrid no sábado pas- 
sado, bateu hoje o recorde oficioso 
que estabeleceu no primeiro voo. 
Efectuou o percurso em 2 horas e 11 
minutos (580 quilómetros horários), 
contra 2 horas e 43 minutos (481 
quilómetros horários) no sábado. — 
F.P. 


Em certo momento, a situação tor- 
nou-se tão ameaçadora que foram iça- 
dos sinais vermelhos — o maior alar- 
me para Os serviços de emergência 

pela primeira vez desde as inun- 
dações do ano passado. Embora a si- 

Os planos dejensivos dos Estados 
Unidos prevêem 35 bases em arco de 
círculo, ao longo da fronteira seten- 
trional, Dizem os especialistas que um 
«foguete «Mike» deve custar, emborá 
o engenho esteja a ser fabricado em 
série, de 15 a 25.000 dólares. — F. P. 


Um livro de Giovani 
Papini no «Index» ? 


CIDADE DO VATICANO, 4 — É 
quase certo que será incluido no «Index» 
o livro «O Diabo», de Giovani Papi 
vicariato de Roma, por meio duma cir- 
cular, proibiu a venda deste 
livrarias católicas. A circular é assinada 
vor monsenhor Luigi Traglia, arcebispo, 
vice-gerente de Roma e consultor do 
Santo Oficio. É de crer que a iniciativa 
tomada pela diocese de que é bispo o 
próprio Papa seja imitada brevemente 
pelas outras dioceses. Se tal suceder o 
livro ficará interdito aos católicos pra- 
ticantes antes da intervenção do Santo 
Oficio. Parece que se adoptou esta for- 
interdição enquanto o Santo 
Oficio não se pronuncia, em consequên- 
cia da difusão que a obra tem tido. — 
PaiPi É aa 


atingem todos, 


A Casa da Moeda, 


americana, 
sofreu o maior roubo 


da sua história 


WASHINGTON, 4 — Na Casa da 
Moeda dos Estados Unidos desapare- 
ceu o conteudo de dois sacos de notas. 
Os sacos estavam cheios com papeis 
velhos, suspeitando-se que os gatunos 
levaram as notas embrulhadas de 
modo à parecer que se tratava de pre- 
sentes de Natal semelhantes âqueles 
que muitos empregados levam para 
casa, na época das festas, B o roubo 
mais importante jâmais cometido na 
Casa da Moeda americana, — F. P. 


Numa cidade brasileira 


a população, devido á falta 
de carne, está a alimen- 


tar-se de jacaré 


RIO DE JANEIRO, 
mações recebidas da cidade de São 
Lu'z d'zem que, em consequência da 
falta de carne, a população está co- 
que se vendem 
mercado r-unic pal ao preço exorbi- 
tante de 12 cruze'ros por quilo. 

A falta de carne é uma manobra 


para ninguém. 


mendo jecarés, 


dos egougueiros, que querem elevar 
o preço. — L. 


Comércio do forto 


tados Unidos acerca da evacuação 
das tropas britânicas da zona do 
E Canal de Suez. 
descobriu o processo de «Os americanos não eps 
il i sobre nós nenhuma opressão»—afir- 
produzir em abundancia oc «Ba roNão sei rseguidia: a 
a vacina contra a varícia respeito das informações provenien- 
tes de Washington, segundo as quais 
PARIS, 4 — O professor Ramon | o Governo americano pensaria con- 
afirmou, na Academia de Ciências,| ceder auxilio económico e militar 
que so conseguiu produzir em labora-| ao Egipto, o informador respondeu: 
tório um virus bacteriológicamente | «Não tenho conhecimento de que o 
puro da vacina contra a varíola. Governo americano tenha decidido 
Actualmente, esta vacina obtém-se | conceder, reste momento, auxilio 
por raspagem da pele de vitelas sub-| militar ao Egipto». —F. P. 
motidas à inoculação do virus de 
Jenner, Segundo o prof. Ramon, as ex- Z 
periências a que se refero permitiram 
Producir o Sirus com” diwutanci:|OS sovieles apesar de 


=F.P, 


Mocveram quinze pes: |DEPORTAREM 


soas e licaram feridas para a Rússia alemães 
quarenta e cinco aos milhares 
d t iário, | - itarãi 
a ndo [ÃO Consegue der à agitação que 
nova DeLHi, a—morreram| lara Ma Alemanha Oriental 


várias pessoas e outras ficaram fe- 7 
ridas, num desastre ferroviário que | JVASHINGTON, 4 — O «Boletim 
Ê do Departamento de Estado publica um 

ocorreu perto de Bhathinda, a 259 latóri notre Veyis irecfor do 
quilômetros a Noroeste de Delhi | relatório de Geoffrey Lewis, director dos 
DEP, serviços da Alemanha, segundo o qual 
nd seguiram para a URSS, em comboios, mi- 
lhares de pessoas que participaram nos 
NOVA DELHI, 4—Eleva-se agora | levantamentos de Junho passado na Ale- 
a quinze mortos e quarenta e cinço| manha oriental, incluindo mulheres e 
feridos o numero de vitimas do de- | crianças. Continua a haver agitação na 
sastre de caminho de ferro que <«g| zona soviética da Alemanha, registan- 
deu-esta manhã perto de Bhathinda. | do-se greves de braços cruzados nas fá 
A catástrofe foi provocada pelo | bricas e minas mais uteis à URSS. Con- 
desmoronamento duma ponte. Ra- | tinuam a efectuar-se numerosas prisões 
ceia-se o aumento do numero dos] e o Partido Comunista teve de liquidar 
mortos, pois o estado de vários feri- | os dirigentés que preconizaram um tra- 
dos é extremamente grave, —F. P.| tamento indulgente com os insurrectos». 
«Sabemos que milhares de pessoas 


Um professor francês 


* * + 


revolta do dia 17 de Junho, afirma-se 
nesse relatório; milhares de alemães do 
sector oriental foram presos, julgados e 


Desmente-se que haja 
divergências anglo- 
-americanas 


papel que desempenharam nas revoltas. 
Lewis acrescentou que o presidente 
Wilhelm Pieck e os chefes do partido, 
Walter Ulbribricht e Otto Grotewol 


acerca do problema 


do Canal de Suez com uma mão e a fazer gestos aparente- 


LONDRES, 4— O informador do 
“Foreign Office» desmentiu os ru- 
'mores, segundo os quais surgiram 
recentemente, divergências de cp: 
nião entre a Grã-Bretanha e os Es- 


sugerir uma depuração 


! 


fundamento, pelo leitor do nosso jornal, 
não deixará, por certo, de ger atendida 
pelo chefe da 1.8 Oircimeorição da E: 


'de relações diplomáticas |iissisissir: eai 


CAIRO, 4 — O Governo egípcio resolveu chamar o seu 


—F. 


a expulsão do embaixador a Turquia, refere-se a incidentes mais 
pessoais do que diplomáticos. O mais recente de tais incidentes 
deu-se no Teatro da Ópera, do Cai 


comunicado, o ministro entrou no camarote onde se encontravam. 


sentante da Turquia — mostra que o senhor não é um cavalheiro, 
Nunca haverá amizade entre nós». Enquanto o embaixador turco 
continuava no mesmo tom, o ministro egípcio voltando-lhe as 
costas conversava com o ministro da Suécia e com o embaixador 
da India. — F. P. 


o 'cordo comercial firmado, recente- 
0 violento temporal mente, ntre a U. R. S. S. a União In- 
na Dinamarca diana. — F, P. 


COPENHAGUE, 4—Mar tem-| O GOVERNO SOVIÉTICO QUER 
pestuoso, subindo pelo fiorde Ran-| EMPALMAR A INICIATIVA DA 


De $. Romão de Coronado 


rios, 


«estavam ainda a praticar o terrorismo | lodaa são filhas do Deus o queridas) MS o Sivido horas de 


expectativa e angustia, pois O ruir de 
terras tem sido constante e novas e pro- 


ão e a Esta freguesia, das mais bem locali- 
mente conciliatórios com a outra». zadas, ponto de concentração de muitos 


5 lda | veraneantes, pela sua situação climáti- é 
Lewis disse que a nomeação de Hilda ca, deve ser incluída na lista — tem ra-) fundas fendas se abriram em toda a en- 


Benjamim para ministro da Justiça e as | zão de sobra, pela sua categoria — para | costa. 
condenações que esta fizera aos parti- | colher os respectivos benefícios Uma 


E i análise rápida, ponderada, chegamos a A 
cipantes nas revoltas de Junho faziam | nl ço: São Romão da Quo ié | Salir do Porto, ouviram-se os mesmos 


P. e R.] nestes últimos tempos, não se transfor-| ruídos do primeiro dia, semelhantes a 
passou a ser) um poderoso ribombar de canhão, o que, 
COMBOIO N.º 5905 — jor | apesar de já se conheser a natureza do 
fenómeno, continua a aterrorizar a po- 


correspondência, referiu-se o nosso jornal a 

à alteração imposta, pela. Companhia dos | pujacs 

Caminhos de Ferro Portugueses no com-| Pulação. E o 

boio n.º 5905. Agora, é um leitor assí- O local tem sido visitado por deze- 
duo de «O Comércio do Porto», em sara, i 

que defende — e muito bem — o aa i d 


TT SR ER «aldeia» em ponto pequen 


“Considera-se iminente né ri e 
Eae 
o igar de pé! Como hor 


UM BENBRÍCIO PARA SÃO ROMÃO 


sentir-se em São Romão de Coronado, a 


entre o Egipto ea Turquia doa pad oa pe Saia | remuçdos. quo UNE Ta Cama com 


mento da já existente, a partir de uma di ár 
ro EU ay fais amodo de Oo: duas criadas. Por esse facto os locasários 


ronado. O seu concessionário, er. Antó-| estão verdadeiramente alarmados, pois, 
A a E E ne E] de um momento para o outro, podem ser 
embaixador na Turquia. Nos circulos diplomáticos, considera-se | mulou em devido tempo, à Direcção Ge-) tragados pela avalanche de terra. 
ral do Transportes Terrestres, a respecti- 
iminente o rompimento das relações entre o Egipto e a Turquia. | va concessão da exploração da carreira 
São Romão-Porto. Está, segundo nos in- e 
formam. dependente apenas da última 
* * xx formalidade, ou seja, da resolução toma- 


“Carro, 4— O ministro da Orientação Nacional, tenente- | 1º pela entidade suprema. 


nio da Silva Cruz, pelas vias legí 


majes- 
- do ifíci dE ã ã .. 
coronel Jamal Abdel Nasser, num comunicado em que explica iii o geada de puto q dos de Electricidade 


melhor embelezamento. Para 


três pontos: s 

E muro, na parte da entrada, um jardim da Maia 
durante a primeira repre- | no terreno aue circunda a fachada prin- 
x E 4] ENA cipal e, finalmente, melhor piso no 
sentação da Companhia de Bailados da Jugoslávia. Segundo O | paço destinado ao” recreio dus crisagas 
dos doi sectores escolar momento da passagem do Ano, os vogais 

O LARGO DA ESTAÇÃO — Continua- | que fazem parte do Conselho de Admin! 
alguns diplomatas estrangeiros e cumprimentou-os. Depois, tendo | mos a pugnar. insi SEER pela, so Eee pa a ipa LS 
gesto qmomentoro assunto + Não | cueiras, srs. António da Silva Pato Jú 
nior e Fernando de Almeida, proferiram 
algumas palavras eloquentes e expressi- 
vas, acerca da boa e leal colaboração ma: 
nifestada pela maior parte do pessoal. O 


E 1 
notado que o embaixador turco estava num canto do camarote, | uesrecienos e Cento 1 Não 


isce-lhe * á! i á B mos o monto princinal da demora da re- 
disse-lhe : «Olá Po. o embaixador não respondeu e, em vez disso, paração do Largo do Estádio. Moinaao 
começou a proferir impropérios absolutamente incompativeis com | iá. am, to sobrigatórios... Franca 

iani H : H |” mente; 6 vexstório 'e fucompre vel esto | sr, Pato Júnior disse que, da boa coope- 
a dignidade de diplomatas : «O seu procedimento — disse o repre- | fesieíro... O a 
como era de esperar, um indesmentível 
prestígio para o prestante departamento 


um assunto «obrigatório»... Franca- 


— = =5 0 


VAI SER INAUGURADO, 


o novo Hospital 
de Castendo sar disso, tinha de verberar certos proce- 


dimentos condenáveis, pondo em relevo 
que já era tempo de todos se convencerem 
VISEU, 3 — Está marcada para 6 do| que o Conselho de Administração 
corrente, a inauguração do novo Hosj na disposição de, em todos os seu! 


O ENCANTO DOS 
SEUS LÁBIOS... 


Baton Pond's 


mantém-se... 
horas... e horas! 


Até que, enfim, existe um baton que 
realmente se mantém. Sem necessi- 
dade de retóques constantes conserva 
a cor todo o tempo que se desejar. 
Escolha a cor que prefere, entre 

as lindas cores de Pond's. Sentirá o 
prazer de usar um baton incomparável 
que amaciará os seus lábios; ao mesmo 
tempo ficará maravilhada com o 
encanto que lhes presta. 


Pode experimentar o 
Baton Pond's nas boas casas. 


= 


BATON 


PONDºS 


PINK ROSE = RUBY + CYCLAUEM + MEDIUM 
SCARLEF = VIVID =» LUQNT «NATURAL, 


pues * BATON GRANDE 17$50 = BATON PEQUENO I0$00 
een 


DESMORONAMENTOS 


DEZEMBRO, 30, 


UMA ESPERANÇA... — Divulgouo já) MO Morro do Facho. 
“) 

numa das suas correspondências, o E Ss. M 

presentante de « omércio do Porto», a 

em Santo Tirso, e niatiohia, e: dos proximo de m ar 

benefícios a receber por parte do Muni- . 

cípio, no próximo ano, as freguesias tinho do Porto, 

tegradas no concelho, No seu pensamen- 

to. como «observador», o camarada de 

trabalho não deixa de ter razão e, em 

determinada altura, nos seus comenti) CAUSANDO ALARME 

I sem Co «Algumas fregue. 
A o sias do concelho esperam que os ben 

morreram ou ficaram feridas durante a fícios a receber de Municipalidade, di 


rante o próximo ano, correspondam à DAQUELA VILA 


ENTRE A POPULAÇÃO 


cia nem sempro lembrada. 
feito o cotejo com outras 


muito mais modestas e muito mais con- 

condenados a longas penas de prisão pelo | tomptadas minuta iii ee uito mais con 

razão de sobra. Ver 

Mas como os ilustres edis sem dúvi- 
da só querem fazer justiça, tratarão 


ribuitivo e equitativo. Afinal, 


vista, com a aglo- 


al ai > 
muito o apontado. pin el 
À” sugestão, apresentada, com bom | toma 's providências, pois este 
fenómeno tectónico assumiu proporções 
muito maiores do que a princípio se 


VA MAIS BONITO — O 


municipal, e que cle mesmo, como 


EM BREVE, 


prontamente 


sempenhava os seus deveres, mas, 


ders, deixou trinta casas submer- CONVOCAÇÃO DA CONFE- tal de Casfendo (Penalva do Castelo). [usar de justiça impecável e int 


E! 

ir Trata-se de um hospital regional, impor- | que a todos agradasse. Aconselhou a todo 
sas, Muitas pessoas tiveram Dari Eis RENCIA DE BERLIM tante melhoramento que vem suprir uma | 9 pessoal que continuasse a acatar o cum- 
salvas em barcos de borracha, do deficiência que, desde há muito, se fazia 


Exército, WASHINGTON, 4 — Comentan- | gravemente sentir naquela linda. vila O 


Em Copenhague e noutras partes | do a resposta do Governo russo acer- | seu termo. Contalse com a presença dos | pensas, desejando-lhes, finalmente, 


7 d i . ministro do Interior e sub-secretário | Ano Novo repleto de felicidades, 
“a Dinamarca, registaram-se danos | ca da Conferência dos Quatro Minis- Til. Gina DO cas autoridades distritais | O pessoal agradeceu as estimul: 


ligeiros, devido ao mau tempo, ha- | tros dos Negócios Estrangeiros das, « concelhias, etc, devendo o acto reves- 
vendo previsões para ventos fortes | grandes potencias, o informador do | tir-se da imponência que deveras Jhe 


é tempestades do neve. — REUTER. | Departimento de Estado fez notar | Pertence, — C Erg ron o 


que o Governo soviético atribui a si|—————=u = 


próprio a iniciativa da convocação 
desta conferência, quando é certo que 
essa iniciativa partiu por várias ve- 
zes das potências ocidentais, — F, P, 


CORREU O BOATO DE QUE A 
INDIA SONDARA A RUSSIA 

ACERCA DA EVENTUALIDADE 
DA CONCESSAO DE AUXILIO 


MILITAR 
AMAINOU A TEMPESTADE NA 
MOSCOVO, 4 — O embaixador da COSTA DA HOLANDA 
India em Moscovo desmentiu que ti- 


Bodas de prata — Distribuição 


DEZEMBRO, 31 — Comemoram hoje as 
suas bodas de prata de casados o 


— = | Américo Leite Soares de Resende, ind! 
vesse récebido instruções para dis) HAIA, 4 — Amainou completa: | fniriu Leio Jorros Co Ne À mou Di Gonsi Regra punnilestonas, na 


de esmolas e vestuário 


INCÊNDIO 


cutir com os dirigentes da U. R. 5, S.| mente a violenta tempestade que) ga costa Cordeiro. Por esse motivo 0 | prédio pertencente ao er. dr, José 
a questão dum eventual auxilio mi-! assolou durante o dia e & noite de | casal ofereceu a toda a sua família e a 
litar soviético à India. ontem as costas dos Países Baixos, | vários amigos um banquete na sua resi- 


dência. 
A revista «Times», em 21 de De-| fazendo subir a água do mar a 1 m. dência 4, pio de Cisico 


zembro, afirmava que essa iniciativa | e 20 ctms, do seu nível norma), Sub- | jasjizou-se no quartel dos” Bombeiros 


d verno indiano se destinava & | siste apenas vento forte ao Ingo das | Voluntários de Arrifana a distribuição de 
GRE às negociações entre os Es-| costas da Frizia. A tempestade não | esmolas em vestuários e géneros alimen- 


rios e géneros almen. | ta do cigarro acesa quo os 0 


| tícios a todos os 
tados Unidos e o Paquistão para  es- | causou nenhum estrago e nenhum na-| 2508 fi o o levada à cabo pela | “uduram n pintar a sala do jant 


tabelecimento dum programa de au- | vio esteve em perigo em águas ne9-| Conferência de S. Vicente de Paulo, para 
xílio militar americano este país e | landesas. o que todos os arrifanenses contribuíram, 


imei e. eço | o à frente da qual se encontra o pároco 
aludia à possibilidade de entregas de) Pela primeira vez, desde o COMSÇO | o o árigo Fontes e várias benho- 
ras da melhor elite arrifanense. A festa 
gas que, segundo a revista america- | temperatura baixou considerâvel-| foi abrilhantada pela Banda dos Bom- 
na, poderiam fazer-se ao abrigo do lmente. — F, P. beiros Voluntários de Arrifana. — C. liário. 


materia] militar russo à India, entre-| do Inverno, nevou na Holanda e & 


caixotes. 


Madame Ferdnand procura a mosca! 


x f , 
do a a ii RR Pa 


ida à = 


VERIFICARAM-SE NOVOS 


S. MARTINHO DO PORTO; 4 — 
icaram-se ontem às 22 horas e, 
hoje, às 6e 30 e às 15 é 30, novos e 
b o clássico | grandes desmoronamentos no morro do 
Facho, em S. Martinho do Porto. A po- 


Durante a noite, na povoação de 


nas de pessoas que, todavia, sentem 
agora receio de se aproximar do Facho, 
pois, de um momento para o outro, ro- 
lam pela encosta para o mar grandes 
quantidades de pedregulhos e terra. O 
belo cimo do morro, do qual se avista um 
extenso panorama, está agora reduzido 


A fenda mais recente abriu a cerca 
muito, fazia) do SO metros do pequeno edifício onde 
está instalado o pequeno café do sr. José 


Serviços Municipaliza- 


Na sede dos servicos e aproveitando o 


nistrador, se congratulava por ver que ns 


actual Conselho de Administração. Disse 
que se sentia orgulhoso pela maneira leal 
e franca como a maioria do pessoal de- 


rimento rigoroso dos seus deveres, o que, 
risou, só lhes traria vantagens e recom- 


ai 
palavras que não estavam. habituados” a 
ouvir, com profundo respeito, fazendo, de 


saúde e prosperidades pessoais dos com- 
ponentes do Conselho de Administração 


como, também, pela expansão é melhor: 
De ARRIFANA mento dos Serviços quo serviam, 


——— 


Cerca das 24 horas, manifestou-se, na 


a Origem Duma pon- 


vestem Jactado por decvaido Sobre tm dos 


compareceram rapidamente 
os Samadores Bombeiros os Voluntários 
do Porto e Portuenves, tendo os primeiros, 
com uma agulheta, extinto o fogo quê 
consumiu parciulmente o referido mobi- 


q Terça-feira, 5 de Janeiro de 1954 O Comércio do Florto 


Uma notável e apaixonante produção, de originalissimo e intenso conflito, poderosamente arrebatador 
D ADE UM FILME QUE AS MÃES DEVEM MOSTRAR AOS FILHOS A OBRA QUE OS FILHOS DEVEM MOSTRAR AOS PAIS 


O drama intimo de uma artista que o destino separou do lar e dos filhos, mas soube vencer a batalha do regresso 


na DESEJO DE MULHER 


ny 
H (0) J E a As 21,30 Notáveis criações dos consagrados artistas BARBARA STANWYCK, RICHARD CARLSON, MAUREEN O'SULLIVAN, etc. à 
QUE RAZÕES TINHAM LEVADO A MÃE A ABANDONAR O LAR ? UMA LEVIANDADE ? SEDE DE AMOR 7 ANSIA DE GOZAR OS PRAZERES DA VIDA ? 


SEN SA Ih | 0 NA L E STRE | À INDIFERENÇA DO MARIDO ? O FILME RESPONDE A TODAS AS PERGUNTAS, ATRAVÉS DE UM ESPLENDI DO JOGO DE IMAGENS INESQUECIVEIS 
(Espectáculo para adultos) (Para maiores de 18 anos) Magnífica realização de DOUGLAS SIRK 
A UM GRANDE E VIGOROSO ROMANCE DE FORTISSIMA GARRA 
do grande exclusivo DOPERFILME —— : 
As 16 h. — Ultima exibição do filme musical SERENATA À CHUVA, em tecnicolor, com Gene Kelly, Debbie Reynolds, etc. 


Publicações 


«Moroúrios — Recebemos os volumes 


SS e eia 
QUINTA-FEIRA, 7 


h SÁ DA BANDEIRA-HOJE, 218 || cm sos do 


A RECITAL DE POESIA 
e SÓ APENAS 3 DIAS popa ORE 
Do primeiro constam produções de Trin- 


2 2 = 
Desprtnaio, Cosrantes, Maspatsant Fal João Villaret 
coni, Tolstoi, Bontempelli, Pearl S. Back, 
Manuela Porto, Ben Ames Williams e H. A VOZ DOS POETAS NA 
G. Wells, Quanto ao segundo, reune inte- , INTERPRETAÇÃO DE UM 


tes trabalhos de Fialho de Almeida, 
4 a Dickens, Mark Twain, Tchecov. GRANDE ARTISTA 
GRANDIOSO PRO- 


Eontempelli, Katherine Mansfield. Edwin BRILHANTE INTERPRETAÇÃO DE 
GRAMA EM QUE 


anta: dans Hilton E] Guedi Fes os 
Tim dedo, na realidade uma tentativa edi MARIA LALANDE E 
O 
VILLARET 


ITRIVOLI| *.º dus 
Telef. 28783 21,30 EXIBIÇÕES 


no |Sá da Bandeira | 
estoria || SUIRÓSIEIPOS 


DA QUAL FAZEM PARTE ONE SA, 
Toa Vasco Santana 
Ribeirinho Costinha 2.a SEMANA 


Sexta-feira, 8 de Janeiro, às 21 e 45 


VITTÓRIO 
DE SICA 


2a | 
Maria Helena Henrique Santana QUINTA-FEIRA, 7 | 


torial interessante, tanto mais que é aces- 
sível às camadas populares. com 


«! il |» — Peli 
guniiedita: do OBhBtrito "Autónomo do JOÃO VILLARET — JOSEFINA SILVA — SALES 


Funchal, foi editada a conferência que, RIBEIRO — HENRIQUE SANTOS — CANTO E O DEDICA 

subordinada a este tema, o académico J. 

Vibro Natividade realizou, em 22 de Ju: CASTRO E RUY DE CARVALHO AO PÚBLICO Hortense Luz 

nho, do ano corrente, a convite go Centro UM ESPROPÁCULO DE VASCO MORGADO DO PORTO 

Madeirense do Porto, na Associação In- A à 

dustrial Portuense. Trabalho interessante, ENCENAÇÃO DE VIRGILIO MACIEIRA PARA MAIORES DE 

já em devido tempo lhe fizemos referêi PARA MAIORES DE 18 ANOS 6 ANOS Luísa Durão Artur Semedo 


cia, motivo porque nos limitamos a 
glstar a sua publicação. 


rir tt, Bona, ai q No TEATRO-CIRCO DE BRAGA — SÁBADO, 9 DE JANEIRO 


do Xavier da Fonseca, president 


do Sair de ia Pão” Moradias . > Maria Schulze — Branca Saldanha — Maria Alherta Pp RE ç T Í G I 9 R E A L 
msn] ESTÁ LÁ FORA UM INSPECTOR! Mário Pero Hola Bos 


de Mao gedio til e de fácil consulta: Baltazar de Fzevedo Corlos Wallenstein 


«Na Mora das Bodas de Oiro do A. O APRESENTA 


PeteitaO E genidtas is vBodas de Oiror 
do Autor Clube de | MAIORES DE SEMPRE ENCHENTES! HOJE, às 21,30 
O DESLUMBRANTE FILME EM MARAVILHOSO COLORIDO COM LINDÍSSIMAS CANÇÕES, 


do Automóvel Clube de Portugal. Além 18 ANOS 
SURPREENDENTES BAILADOS E QUADROS MAJESTOSOS 


de numerosas fotografias de interesse 
A MÁSCARA 


Pepita de Abreu A MAIS SENSACIONAL ESTREIA DA TEMPORADA ! 


O primeiro filme indiano representado em Portugal e que em 
Lisboa está sendo exibido há 24 SEMANAS CONSECUTIVAS, 
sempre com lotações esgotadas ! 


O COSTA ARTE! COR! MARAVILHA! 


para inauguração da sua temporada no Porto 
o maior êxito teatral dos últimos tempos 


para a história do automobilismo em 

Portugal, insére texto variado sobre des- 

portos mecanicos. A nova publicação, a Teles. 

que desejamos longa vida, é dirigida pelo 

sr. António Furtado Dias, 25196 
«Arte Portuguosas—Sairam os fagci. 


tos n.º 9, 10 é 11 desta obra publicada Pra 
o edições Excelsior, de Lisboa, sob COM A ENCANTADORA ACERIZ-BAILARINA | MARIKA RÓKK 9 Um êxi d i i ! 
| direcção do sr. dr. João Barreira. Os UM ESPECTÁCULO ÚNICO, QUE FICARÁ MEMORÁVEL ! m êxito sem precedentes nos anais do Cinema ! 
iaseículos agora recebidos tratam, como : 
q fascículos dor? ge Artes, Decorativas» NA 6% FEIRA SENBACIONAL ESTREIA — INTRIGA EM PARIS com Dana = 
sendo ilustrados com numerosas gravuras Andrews — Martha Thoren e George Sanders Funciona o aquecimento (PARA MAIORES DE 15 ANOS) 


«História da Tauromaquias—Tem sido 
à dRnarmente, esta magnífica UMA FARSA EM 3 ACTOS, ORIGINAL DE DICENTA (Pal) 


publicadi a 
Obra sobre técnica e evolução artística e DICENTA (Filho) — ADAPTAÇÃO DE SANTOS RIBEIRO 


do toureio, na qual colaboram os críticos 
Rogério Perez, gerados e nao 

ido Nunes e Jayme Duarte de eida, 1 
: De fascículos n.º 24, 25 e 26, que temos Maiores de 18 anos FS SS ER 
presentes, recheados de gravuras e extra- 
«textos, alguns dos quais a cores, ates- 


RR ua qoib ESTAÇÃO 1º À TARD 


(PARA MAIORES DE 13 ANOS) 


a Telef. ULTIMAS EXIBIÇÕES DA ADMIRÁVEL OBRA-PRIMA 
Às 21,30 E ps 
2. SEMANA EM PLENO EXITO! FÉRIAS EM ROMA 


Às 16 e 21,30 
MATINÉÊES TODOS OS DIAS 


E «Favoritas e Favol 
sascíeulos ne 15 e 17 desta obra de Sousa TODOS OS DIAS 
Porto. mantém o nível gráfico dos ante- ML TERMINUS mk. â 
piores com bons fraviatauem a mmeven ) Tal EM ) Air ad Às 3,30. O *DIRELTO; DE NASCER com GREGORY PECK e a notável revelação AUDREX HEPBURN 
E Cera a edita, «Favoritas e Favoritos Cé- | TTARDE; 8.30 Witlorio de Sica E O filme que am Madrid entusiasmou o público durante 42 semanas AMANHÃ: O filme italiano VIDAS ERRADAS, com Alida Valli Í 
quem a edita «avos o dotada com | | NOrrEs 850 | ê com GLORIA MARIN, JORGE MISTRAL, LUPE SUAREZ, etc. = 
ovas, figuras e episódios que pertencem | —""=""===== (A) — PARA MAIORES DE 18 ANOS z Nova e Sensacional 
stória. E esoc0000. E e 
«Tábuas abraviadas da mortalidado da Bimates NAR 6 3 Temporada de reprises a 
R 2 sto trabalh ç etes à venda na Tabacaria do Café Suisso 
nad ê degea so pc, Na amo Cacique, om DD PREÇOS REDUZIDOS 
a — DIA DE REIS — é 3 
jo em 1951, pelo | — — EPE A's 15,30 e às 21,15 : 
a al fe ne ] me! a A's 21,30 ULTIMO DIA, «Para maioros do 18 anos) | 
E Es” ficam o6 de] a SUCESSO || TARDE INFANTIL o ” O ARREBATADOR E GIGANTESCO FILME ITALIANO ' 
destas eTÁDURS ca Mo ga estudos rela. R ú 0 TODOS OS QUE FALARAM MORRERAM A E 4 E 
Clófndos com a mortalidade da população y | a k Um quadro de impressionante realidade num filme de A VINGANÇA DO ÁGUIA NEGRA 
Portugal dis do duma série de ele- é | 4 ú rara violencia, com GLENN FORD. eto. y 
dote nenpat coa MO NRSE] Maiores do 13 auoo  moume mtu O TRIUA FALO ramos, ara Para aloe Sano DO E on A Gin ig 


AMANHÃ: COM A VERDADE ME ENGANAS | mEEEEaRaRaraNRaRaNaA; 


abilidade até então não existente. 
Come nas «Tábuas» anteriores utilizou-se 


a a sua construção 0, process ão = 
pstuário matemático dr Te tenbalho esta cidade e conduzido ao, Hospital Ge, Dn o 

4 1 ral de Santo António, foi socorrico e E 
«Short Methods of constructing AbndEca aolheu à Sela de Qbiervações. E' pro- NÃo, A PÚBLICO MAS TAMBÉM á 
cuja aplicação Perábuas» o ” vável que o inditoso operário tenha de RIZICA) FORAM UNÂNIMES) EM ; 

e ucão das sofrer a amputação do pé. ASA 
á ada idads EMISSORA NAGIDON, DDD ———————— R ] 
«Tábua: ' AL Quem achou a pulseira ? O SE 

“ontem de manhã, no trajecto que val Pi bd ilotot 


da «Subtabulação por mi Progrema para hoje 
da Rua de Elísio de Melo, Praça da Li- vo aj ecçã h 
ga Rua de Bliso do Melo, Praga ga Lic) Novo ajudante de secção Tel, 21538 DELICIOSA, CONÉDIA, COM LINDISSINA 


Ea p 
je diferenças finitaso, 
EA POTE No Porto tudo é possivel ui 
mente, publica-se ainda, além das e SO! Abertira de estação Res a itas, foi perdido por Henrique Pinto da) do 2.º juizo correccional Para maiores de 18 anos cantor lírico BENIAMINO GIGLI 


duas» de 1950, uma síntese comparativa E Costa, da Rua da Glória, 101, uma pul- 
- à | mo do programa; às 7,95: Ginástica, pelo : 
buasy de cas «Tábuas» portuguesas | mo do programa: d5 1 Cam Mus Gaita” de quro em forma de cadeado.) | mibunal da Relação do Porto e 
de mortalidade. En Ê às'B: Sinal horário. — Noticiário: às 8,10: Como não lhe pertence e tem de à Pã | (op q presidência! do desembargador. 
«Oito, Séculos, de Histótiar —, Hogan | Música ligeira moderna: às 590: Carica- aid fo na ar pede o ta von A A “ingie sob A Piel rdoso, tomou, ontem, DOS 
x É nas : E ddr, so, . ,. pos 
distribuidos os turas sonoras; às 9: Sinal horário. — No- à é ; e à entregar na morada acima indi- | co) do cargo de ajudante da 1º secção do 


See emma 


dit strada, Trata o primeiro da | ticiário; às 9,05: Programa do E, R. N o E fe a cada. 
ra- % preces e ng do de A RS . 2. juizo correccional, o sr. Orlando No- CONTINUA O EXITO DO MARAVILHOSO 

parte final relativa a «Lisboa e o Terrã- |; às 9,30: Agenda da amizade; às 6,4 É ; Mulher a ja com uma 5 é 
, parte final reto o capítulo intitulado | iúsica ligeira moderna: às 9,55: Boletim A a : 8 punto Velo aqui exerceu fi FILME EM TECHNICOLOR, com 
E “Da queda de Pombal no tempo dos Fran- | meteorológico: às 10; nterrupção da emi a é Eh j pedrada 'O auto foi lido pelo secretário geral ESTHER WILLIAMS 
Ceses que conclue no outro, onde se | são; às 12: Reabertura da estação —Mar- á y dos Tribunais, sr, dr. Alberto Plácido. ã 

inicia outro sugestivo capítulo intitulado: | chas; às 12,15: Repetição da 1º parte do Ê É á pa a a (air dtA) po ot: pe a 

das Guerras Civis». último serão para trabalhadores; às 13: e X corrida Maria Emília Lobo, de i 

: No mt da História dos dio iário ema. noticiário; às 13,15: Ene? mig Las o ro E : Shos. doméstica, de Aguas santas, Maia.) Servigal condenada por TRÊS RAPARIGAS 

Unip auripuída elo, Serviso de | Actualidade económica e financeira, pelo E x E à um ferimento no couro cabeludo, vi- TEL. 60295 
+ unidos o Dito stados Unidos da Amé- | dr, Bento Coelho da Rocha; às 152 Fora Pé) |tima de uma agressão à pedrada. furto HOJE, às 21,30 MODERNAS 

rica do Norte, recebemos uma interessante | Solos de instrumentos; às 13,40: Trechos RS (Para maiores de 13 anos) 


de Zarzuelas: às 13,55; Boletim meteoro- É ! k / RSRS E Morte súbit súldo Icone 
publicação em que se trata dos períodos E ; : ! RÃ O orte súbita No 1 juizo correccional e sob à p1ê- | ERR era er 
Eofoninl o da Juta pela Independência, da | lógico; da JM: (MO PC a anças; Procédente de Matosinhos, deu entrada | sidência do julz ar, dr. Finto, de Mresias 


dd lonal, | 18930; Reabertura da estação. — Danças: É : E j na 
formação do Pia Sinal horário. — 3.º noticiário; às RE | no rredento de Mao de” Medicina ) 101 julgada à gervical 


ara Celeste Viei- Telefone 52554 “Sessão de homenagem aos Infantis da Unido Desportiva 


o egsloração do Oeste e diferenças Ye- | às 19: Sinal o. — 3.º noticiár E j ra, Solteira, residente na Rua 5 de Outu- , do P. ib 

úsica ligeira sinfônica; às 19,1 e. Legal o cadáver de Florinda Mendes, do Porto, sendo exibido o encantador filme musical 
glonais. do contiito seccional Catas de | Palestra da série «Defesa Nacional : é : DO SssLUia pao BArTARHE; | PA a arUISS praticado um colorido espanhol, com Carmen Sevilla e Luis Mariano 
SEnCÃO dos Estados Unidos no mundo mo- «Breve história dos oficiais e suas Di E ud j Senhora da Hora, por ter sido acometida Foi condenada na pena de 3 meses de ANDALUZIA (Para maiores de 13 anos) 
posiçi tentes no Exército», pelo tenente coronel ep nes é |de doença súbita e mortal cadeia, 15 dias de multa a 15500 por dia, QUINTA-FEIRA : 


derno. E Pereira da Conceição: às 19,25: O com- 2 RS tr E se 2 
= peitos da Semanas Leohenvalo: as O: : á É ae Marçano agredido pelo | | pena Sustensa por espaço de 2 anos e) MOVE Ais 9 1/2 Quatro num «Jeep» e Casados às Escondidas 
ú O caso do diam; às 20,15: Cançonetas é É à É ã E 
publica cqão um volume com este título, | co ano-americanas; às 20,30: Noticiário pu E E patrão 


q síntese da revolução feita Fi À d : E oe 7 ; 
no qual do faz a stntess de reioluC ia ga | regional: de 209: Piomraça da Cia: . : : O rs naspnartesrarae eat | APM do farto me não, Aran 

Da ueia é da desordem, à confiança dos | Nunca é tarde; às 20,50: Valsas; às 21: É HA : É a =| fo pecar FARO a Ta e ofensas corporais 

seus destinos, so Téspaito, e cxCUIA, DA, | Sinal horário. 4º noticiário. : " : a dO pe a? ferimento “no. rosto ; 

prio, dos (dairais nAgeSo E : A a au E dm (ido agredido pelo seu patrão, | Também no 1º juizo correcgional e 


flos espíritos e a um progresso material DESDOBRAMENTO 4 : 
jos Belo facto de se ter demórado quando | sob a presidência do juiz sr. dr. Pinto de Agressão 
inegávelo. Do volume constam as realiza EA are ral E a pa 
jo Barros, foram julgadas: Ana de Jesus) | Fol socorrido. no posto, da Cruz Ver, 


ções levadas à cabo, os resultados obtidos AS 21,15: Música de salão; às 21,30: 
Erg ii é ao ar ano | DA Stoa, Pi mo Quem perdeu? | Si four ecvf da Boa o Mojo o aa cm Toni ne pe 
Dea Satzar, Sn ta e sonho, Programa de Miguel Triguei- RR é Na Polícin, secção administrativa, estao | (e do Gato, Campanhã, por empreto Ce Ina" braço, Edo Or tar gido aires 
io» — Tem saído regular | Fon: às 23,15: Danços: ds à 50: Resumo si ER É é |a disposição de quem provar per AAA do ao, cocturaiia, & Mas | lês. Dor “angelino Rocha e seus filhos 
«0 Tripoiros Tem sollicação da | noticioso do dia; às 2: Encerramento da Ema é brincadeira | et diversos, objectos chados na. via | Costa Miranda, cotar o telra, do. | Arnaldo e Manuel Rocha. 

rancamente, se isto é brincadeira | publica e que foram confiados àquela en- | méstica, ambas da Rua Silva Porto, por 


estação. Nem todos os portuenses viram, 
certamen uela tosca barraca que;| te pode ser), há que chamar a atenção | tdade, nos dias 1 e 2 do corrente à sanar, Tr 
certamente, aquela tosca a ques) (e pt ), há q mar q atenç age, nos dias 1 e 2 do corrente, à saber; | ofensas corporais * Queda 


não há muito, instalaram ao fundo das entidades responsáveis para que |, É Fi 

; homen; Uma calça para homem; um sap: : x 
das ruas de Alexandre Herculano e | mandem demolir imediatamente a tos-|to de cabedal para homem um porta) py dif E on iD es tado ita Made A ão 
das Fontainhas, destinada, segundo as| ca e afrontosa barraca, Se mão é (e | -chaves de cabedal com 6 chaves: uma m caso de 'amação no posto da Cruz Vermelha, Jorge Alves 


DOUTORAMENTO «HONORIS CAU- 
SA» — No dia 17 do corrente, realiza- 
“se o doutoramento chonoris causa» do 
professor francês François Perroux, 
que já regeu economia, ha Faculdade de 

ireito da Universidade de Coimbra. 

O acto, que terá toda a solenidade, 
terá lugar na Sela dos Caneioa. 

«ANTÓNIOS DE COIMBRA» — O 
grupo onomástico «Antónios de Coim- 
bra» homenageia, com um almoço, no 


mente esta int 
assuntos portuenses. Bem elaborada é 


Ceblendidas gravuras constitue, na 
Comidade, um útil patrimônio literário- PROGRAMA «By 
artístico da cidade. As 21,15; Ópera: A flauta mágica (Mo- 
vart); AS 23,25: Música de câmara; às 


ICAÇÕES RECEBIDAS ; úsics : ; 
OUTRAS PUBLICAÇI 150: Junção de programas, letras ali inscritas, aos despejos e ao) pode ser que não seja), então apele- main de camurça para sénhora, com Miranda, de 4 anos, de Quebrantões gia 17 do corrente, o ar, dr. Eernândo 
Além das acima mencionadas, recebe- MI N mais que estiver na necessidade e na) mos para o bom senso de quem tai Jonçoa 6 Tn ONTUMO Ay Fol julgado, no tribunal correceional, enrique Vaz, que aqui realizará, no 
dn dis Ri sedes! ei: | x EMISSOR /REGIONAL DO ONT a o da que A » sons quem tampão de depósito de gasolina; um aven-| o processo em que era queixoso e parte Acident mesmo dia, nã União dos Grémios dos 
mos male ae foéos do Ferron nº 1884, de | As 8: Hino Nacional. — Anúncio e 1 o do quem passa, Mas alguns| determinou, no sentido de que, quanto | al de senhora: um rosário: um brinco | ucusadora Augusto Moreira, de Oliveira. i e a DA O rferoneia, Sobra A nas 
di de Dezembro; «Flama», nº 302, de 18 | sumo do tino Nadional Ani, e je. | viram a pasmaram ante à insólito | antes, faça apear o mostrengo, que | em ouro; um tampão de roda dE sutomo- | aeusadora Augusto Mortira fe Cho) poi socarrido nos posto da Cruz Ver-) turalidade coimbrã de D. Afonso Hen- 
| do Dr ioletim da Camara Munt- | ses da manhas às 2,15: Música ligeira; às | atentado à decência e ao bom gasto ] obs mias contra Antônio Augusto | melha. Manuel Alves Ferreira, de 20 anos. | SAR Am pm HOMENAGEM — Ele- 


mais não serve sendo para gaudio de | “wo dia 2 = Um par de luvas de cabe- 

e sy “x a i Martins Pereira, o «Calubar e sua mu-|de Vilar de Andorinho, com queimaduras 
quem, não sendo de cá, tudo aproveita | dal para senhora: uma luva o assa iner Matilde Marques de Oliveira, resi- | na face e no frontal, devido a ter explo- 
para zombar de obras não acabadas Bio near pipa as a ão ERRA dentes no lugar da Passagem, da mesma | dido uma máquina de petróleo 
e de imprevistas coisas, e para triste- | homem e um : DVÇA | Sus 

porta-moedas em camurça, E! ato 

=a sincera dos portuenses que, tão | contendo uma importancia em dinheiro. MA Adu mio E ar ato: || PRESO de um cadastrado 
amigos da cidade, e do seu progresso, Agressão á navalhada em tribunal, deram explicações, afirman- Pelo regedor de Perosinho foi preso e 
não têm culpa destes aleijões. do que o queixoso era pessoa séria e | entregue à Guarda Nacional Republicana 

No Hospital Geral de Santo Antônio | honesta e Incapaz de praticar os actos que dos Carvalhos. Domingos Moreira Nunes, 
toi socorrido José Cunha, Ca Ed atribuiram. Por tal razão os reus foram, | de 23 o, solteiro, St Canelas 
casado, motorista dos Bombeiros Volun- | sómente, condenados no pagamento do | e sem mora ja certa, por ter sido surpreen- 
Atropelamentos tários de Moreira da Mala, com feri- | imposto de Justiça. dido na residência de Maria Domingues 
mentos na cabeça e região ocular, por da Silva, de 50 anos, viúva, do lugar da 
o agrodidoPá havalnada (pala, boma| cuco || Cansada Ferosinho, para rouba! 
beiro voluntário nº 12, daquela cornora- Foi enviado para a Cadeia. 


mentos do Teatro dos Estudantes da 
Universidade de Coimbra, ofereceram 
um jantar ao sr. Vasco Mexia Santos, 
da Tertulia Académica de Santos, ten- 
do sido muito homenageado. 

PAGAMENTO DE PROPINAS NA 
UNIVERSIDADE — O pagamento da 
segunda prestação das propinas da 
Universidade de Coimbra, efectuam-se 
nos seguintes dias do corrente mê: 

Faculdade de Letras, do 18 a 23; Di- 
reito, de 13 a 20; Medicina, de 9 a 10; 
Ciências, de 11 à 18; Farmácia, de é 
215. — 


cipal do Porto», n. 922, de 12 de Dezem- | 8,30: Programa dos estúdios em, Lisbon: adinos. E, como não podia deixar 

Bos eLusitasa, n.º 209, de 15 de Dezembro! MES ro a mando do Gems de] GO O indiana do podia janida 

ererras de Portugal», n.º 23 de Dezembro: | Sousa; às 9,15: Acento em ritmo: às 9,30: ] de der, indignaramto 

fPort of Colombo Quaterly Review», n.' | Programa dos estúdios em Lisboa: às 10:] que se permitisse (se permitiram) a 
do volume V, relativo, a Setembro Interrupção da emissão; às, 12: Reabér-) instalação em ponto tdo central e tão 

(Aqui, Lisboa» — n.º 2, referente ao In- — Anúncio e resumo do programa. $ E 

Aqui. Ss, deste Boletim Informativo movimentado, do uma barraca de tal 

co Serviço Ultramarino da Emissora Na- : Mu. | aspecto e com tão ehigiónico» fim... 

dona: WBoletim da Sociedade de Geo- | sica de filmes à «Panorama de ' 

coral qt cisbona, nos q 8 O, de Julho a | Eragas; às 1245; frechos tnicos: Da 14) 

Ng d t Portus | Programa dos estúdios em Lisboa; às 
Sotemros aboletim do Jacto ro; | imairupção, da, emissão; às 2820: hea- Os furtos nos carros 


no di bertura. — Anúncio e resumo do progr: 
Suas é Bordados», nº 2104, de 16 de | esmas iso 18; Programa dos” es. electricos 


Vítimas de atropelamentos receberam 
curativo no Hospital Geral de Santo 


Dezembro: «Revista do Ar», n.º 181, de | gy e F, o 
Novembro: e jornal de Peq Cor mb igta teorológico Do o Ubiga To nua pre=] O er Joê Augusto dá Bodta Pinto; rios Rascão Joaquim António, de 7] $0; de nome Ato CR iBNo vebiim ; 
n. 827, de 15 de Dezembro. fere», programa organizado por. Alfredo | residente no Bairro da Azenha, 30. par- | anos, do Bairro de Passos José, à Eua dio ART A = 
. Pimentel com discos pedidos pelos, ou-|ticipou à Polícia de que, no “dia 2 do |do Campo Alegre, com várias contusões q . 
E visor Jo; Psogiama, dos tio rrtênio não ia lara | ro autonGrár Quando, abaidorava Um Ra qi DONATIVOS 
i : no | Ceotto da inha nº 1, lhe turtaram do [um automóvel quando abandonava um | 4; R infóni Con: 
onetas; às 20,15: Solos de instri k te a am consequência de quedas foram Orquestra Sinfónica do Con: 
FARMÁCIAS psi siena dio ea o e foto era a a an08 dervatório” do Música. do RECEBIDOS ONTEM 
à e serviço permanente | Programa dos estúdios em Lisboa; às 24: ) quanti 300800, cartãe identidade, || — ! Antônio: 
Estão hoje ço P DA Mo on ca rem an tores Piliio NRE | Gastal de 300800, cartão, de iden , Ernestina da Silva Dias, de 53 anos, | margarida Dias Moreira, de 20 anos, Porto ' É 
as seguintes farmácias: Ena ; PAGA e OS doméstica, da, Rua de voto Félix, suntá | serviçais da pa, de, Belomônte, dg. Com] vai renlgario, em 13 do gorrene, um Transporte : +. 425500 
: j á » ALELOS BROS = |um ferimento no couro cabeludo, por ela” Orquestra Sinfónica do | Do anónimo A. S., sendo: 60$00 para o Seminário dos Menino 
RENTURNO) a Cadáver em exposição | |berdade foi atrontlada por dm o | 16r caido de um carro elécírico em dinda» ntório de Música do Posto, no) — Desamparados e 20500 a otimo fãs seguintes instituições : Esta 2 
FARMAUIA SOUSA SOARES, A bleia d No Necrotério do Instituto de Medicina | esauérdo. mentos Rivoli, sob a regência do maestro ' tória 5 i it É 
R. Santa Catarina, 141 — Tel. 22145 ssembleia de Led do Porto encontra-se o cacáver de Dt oncelção Alves Almeida, “de 40 Rivoli, sob a regência do maestro | — pelecimento Humanitário do Barão da Nova Sintra, Instituto de 
an N É “ Lei doidos desconhecido, do sexo mas-) Mulher agredida por uma | as. do. UN Rua das Birinhas, | resortório, em que não faltam as com-| Cegos do Porto, Asilo das Raparigas Abandonadas, Asilo Profissional 4 
FARMACIA LUSO-FRANUESA, Campanhã aU NS o UIn as sETnais o ara do Praço esquerdo. | posições portuguesas mais representati-) qo Terço, Associação Protectora da Infância e Creches de «O Comé . 
Rua de Sá da Bandeira, 140, Idade aproximada 62 anos, altura 1,55 vizinha, que empregou uma Filomena Duarte Franco, de 57 anos. | vas, reune este todas as condições para k so, Associação Protectora da Inta etr «O Comér-. o 
Anacleto de Barros, Rua do Loureiro, Rentizousa “nesta colevtividado m. peso 61 quiios, cabelos jhos, aris. doméstica da Rua do Almada, 441, que | continuar a utrair o grande múblico, tal cio do Porto» Meges» mr pueaEoé O asas 180$00 
14º Bontim (do), Rua do Bontirm, 78 | assembleia geral DATA a deciodo (8) de cor caxtonho, cránio oval 6 faco oval, garrafa e A e de 9 cando, Mlera Epa Vorificou “nos concertos prece: | Da sr. D: Cândida Macedo, sendo: 50$00 para serem entregues no dia 4 
sesfoteiho, Rua da Alegria: 863, Câná: | vos corpos gerentes mára o ano de 1954, | ao Veste cotolha do pao nda |V oq NO Hospital Geral de Santo AaÓNIo | nada area dos Póbres de Gala com) 26 do corrente, a uma menina doentinha, sufragando assim a alma “a 
ela Prosa ustano Ee albuquerque, devo alelos o Noguíntos associados : Piscas pretas é brancas, calças € cai fol receber gurativo Virginta de Jesus. | um ferimento no frontal e contusão no Associação da Juventude Musi- de sua filhinha e S0$00 para os pobres protegidos por «O Comércio 
m = Cosme, Rua de Conta Cabral, 68 | Gon iemblels Geral — Dr. Reul Berrelta | da cotlm militar & uma beuga do algodão. ajoo cánoi domééiloa, residente ma ME | Poacorosx RScolAS: MNASMnEO Oui yie cal Portuguesa do Porto do Porto» por alma de pessoas queridas .. . 100500 
— “Figueiredo. L.da, Rua de Cedofeita, | Macedo P. de Vasconcelos, 1.º secretá jo x no couro cabeludo, mão esquerd: de Sufragando a alma de D. Maria José Alves Correia, de seus netos Maria 
125 — Laboratório Farmacêutico, Pra Y ,  antretá y Judo, mão esquerda e perna | — Alfredo Teixeira Lopes. de 49 aum] A Associação da Juventude Musical E pib 
+ a da | Arte Sinto LDO O A ai Objectos achados nos irem, apredida, gem ur ártata e & | da, mrravessa de S. Sebastião, 40, Que | portuguesa ação da Juventude Musical | Isabel, Augusto e Augusto Manuel Gambôa, para os nossos pobres 100500 a 
Eatalha, 28 cêsa, RUD Sa | pactos nesidente; Paulino da Cunha, carros electricos Rarda do Almeida. à Ra as Reco. | Fone e Infantil, apresentan- | Da sr.2 D. Filomena de Oliveira, sufragando a alma de sua amiga d 
ta Bandeira, 140 — Moreno, Lda, Largo | secretário; Nanuci Aurélio da Cunha : ava Saldo Ort a qnQuos | Corno junto do (ConsaNVaton oa Mão Dis. Roca de/Sosn)Felfdira para, público protegidos por o nosso jornal 50$00 
Boato Pos tor. : MM ls Na Caixa de Previdência de, Peson) do Um operário, ao socorrer | agricultor. de Soutelinho, Favalos, AUJ6, | da Lousáda Soares, de nove anos de ida- | De um anónimo, no 8.º aniversário do falecimento dum seu filhinho, E 
Ripa anuel, da | Servico « E E AL eatição na h foi colhi ea PAGoRo direita. Recolheu | de, que começou os seus estudos de pia-) para o Asilo de S. João . se É 50$00 - 
Aralheivo, 1 secretário: Joaqhim Lonos | quem provar a e e | LR Pi LR E Ser no, em Março de 1961, com a Prot* Ma- | Anónimos, em sufrágio da alma de Francisco R. Vieira Ribeiro, também 
Timm 80 set O O Sorte | une A PR pri O Rd UR por um comboio De quem é o cão ? a O Programa do concerto era constitui. || para os nossos pobres so ENO ER: =. 25800 
) “Antó i y o lo ré c: . 3. S. Bach, Mo- R i il i é ã 
de Roe 165 Qurtalo, voral: : ntónio, Lourenco, Dias) Um Jiveo; À fumadetr io À canet de pao pretendia socorrer uma se- Na Sociedade Protectora dos Animais DP Pechalkowsky, Botelho ER Narcisa porereica ils Pinto; por altos de D. Maria José Alves Cor: Sosa 
A umpbas Russ Padre Dis | do A a ER OD atos —— Eduars] tinta permanente: 2 pares de luvas de se | nhora, que descia de um combóio em | encontra-se um cão de raça «Pequinóls» | Oliveira, Walter Lang e Zilcher, Antes &e |. reia, para pobres nossos protegidos ...... Ro DS 
“oral. 2a do Abilio de Afatos. Kadrigo Pinto Mon-| nhora: 2 Dares de Juvis Pim Paculos: 1 | enpateiro Cu ol ohido “pelo, rodado O | castanho, que, foi encontrado na, Vik) tocar a esncertisia, o musicólogo Por De um anónimo, por alma de sua mãe, no 26.º aniversário do seu fale- 
DS ominhos: Log ves IModerna Eai 4 anca Mendes Ch arleira com uns é ; uns óculos: 1] sapateiro Casimiro, gusto Pedrosa de | pública, aguardando-se dois dias para ser | reia de Oliveira fez uma palestra com o cimento, para os pobres protegidos por «O Comércio do Porto» ... 10500 ' 
ara Macio bia o Mo | toe Commtais 1 caca de lonas | pasta de calo | Carvalho, de 2% anos, de 5. Palo de [entregue a quem provar pertencer-lhe, | teria: «O que é à música DroRrami ias 
O acto de posse realizou-se é fof muito | dai com livros; 1 caixa com um estojo de POletros, Vila da Feira, o quai sofreu "após o que será oferecido a quem pre- antecedida pela análise das respostas da- 4 


A transportar «ve... 960500 


de Araujo, 4. concorrido. pintura e 2 agendas. tractura do pé direito. Transportado a tenda estimá-lo. «tas ao questionário da 7.º Tarde Infantil. 


O Comércio, do Porta 


Terça-feira, 5 de 


Janeiro de 1954 5 


DIÁRIO DE BRAGA 


Uma exortação pastoral relativa ás comemo- 


rações centenárias da 


da Imaculada Conceição 


definição do dogma 


Vão entrar em grande actividade os preparativos para as comemorações do 


centenário da definição do dogma da Ima: 


iculada Conceição, que se realizam nesta 


cidade e no Santuário do Sameiro, de 8 a 13 de Junho do ano corrente. 


Para essas comemorações, que serão nacion 


e que farão reunir em Braga 


com o Episcopado, o Legado de Sua Santidade, membros do Governo, etc., vai, por 


todo o País, o mator entusiasmo. 


Particularmente pela vasta Arquidiocese do Minho, já em todas as freguesias 
se trabalha no sentido de organizar grandes representações. Nesses dias, todas as 
igrejas, capelas ou simples ermidas da região, assim como todos os prédios das cida- 


des, vilas e aldeias, serão iluminados. O 
grandiosidade. O venerando Prelado da Aral 


Minho oferecerá um aspecto de mágica 
uidiocese, cuja acção neste acontecimento 


inédito em Portugal, é marcante, acaba de publicar, com vista às comemorações, uma 


exortação pastoral na qual diz ; 


Val para um século que em Roma, na sede da Cristandade, se desenrolou um 


acontecimento que pôs em alvoroço todo 


o mundo católico e converteu a terra 


Inteira em majestoso templo ornamentado de luzes e de flores em honra da Mãe de 


Deus e nossa Mãe, considerada no mistério 


da sua Conceição Imaculada. 


No dia 8 de Dezembro de 1854, o Santo Padre Pio IX. celebrando de Ponti- 


fical na Basílica de S. Pedro do Vaticano, 
patriarcas, arcebispos, bispos, residenc!: 


mais variadas regiões do globo, declarou, e 


pronunciou é solenemente definiu que Maria Santíssima, por virtude dos 
mentos previstos do seu futuro Filho, o dt 


rodeado de muitas centenas de cardeais, 


s e titulares, gerais e superiores das várias 
ordens e congregações religlosas e de muitos milhares de fieis dos diversos ritos e da 


como supremo Doutor e Guarda da Fé, 
mereci- 


ivino Redentor, Jesus Cristo, foi em sua 


Conceição, no seio maternal de Santa Ana, desde o primeiro instante do seu ser, 
isenta do pecado original, a que nenhum dos outros descendentes de Adão escapou 


impune. 


O oráculo do Vigário de Jesus Crist 


o, voz autorizada de toda 4 Igreja, ecoou 


pelo mundo Inteiro e a Santíssima Virgem foi desde logo saudada em todas as linguas 
e venerada por milhões de lábios e de corações humanos como Imaculada. 
Obedecendo à voz da fé e interpretando o sentimento nacional, cedo ergue- 
ram os bracarenses, no cimo da montanha do Sameiro, sobranceira à Augusta cidade 
de Braga, e ponto de largas vistas e de encantadoras perspectivas, alta coluna mar- 
mórea sobre a qual colocaram, em lembrança do faustoso acontecimento, a imagem 
de Nossa Senhora da Conceição, construindo, também, ali ao pé, um templo con- 


digno, em cuja capela-mor entronizaram pouco depois, 


da Imaculada Rainha do Ceu e da Terra. 


utra nova e formosa imagem 
Em breve o Santuário se converteu em 


fervoroso centro de devoção do povo do Minho e objecto de ardente culto nacional, 


solenemente autenticado pela Coroação da 
pelo legado 'do imortal Pontífice da Eu 


Senhora do Sameiro, efectuada em 1904 


istia — o Santo Padre Pio X — com uma 


riquíssima coroa de ouro, oferecida por toda a Nação. 


Destes dois inolvidáveis acontecime: 


ntos ocorrem em 1954 respectivamente O 


1º centenário é o cinquentenário, datas assinaladas na história gloriosa da Igreja 
Católica e na do nosso País, as quais por decisão unânime do venerando Episcopado 


Português, tomada na sua conferência pleni 
Pa 


festas nacionais, de 8 a 13 de Junho próximo, 


A exortação conclue com o progran 
publicaremos. 


REUNIÃO DANÇANTE NOS 
SALÕES DA BIBLIOTECA 
PUBLICA 


E' hoje que se realiza, nos salões da 
Biblioteca Pública desta cidade e do 
anexo Instituto Minhoto de Estudos Re- 
gionals, a grande reunião dançante pro- 
movida por uma comissão de meninas 
das mais distintas famílias bracarenses. 
Não só nesta cidade mas em toda a re- 
gião e até no Porto, o entusiasmo por 
esta reunião é extraordinário, o que faz 
prever uma concorrência e uma anima- 
ção verdadeiramente Invulgares 


ELEIÇÃO DOS NOVOS CORPOS 
GERENTES DA SOCIEDADE PRO- 
TECTORA DOS ANIMAIS 


Reuniu em assembleia geral a Socie- 
dade Protectora dos Animais. que ele- 
geu os novos corpos gerentes para 
biénio de 1954-1955. 

O presidente cessante, sr. José Gui- 
marães, saudou os empossados na nova 
direcção, de que é presidente o sr. José 
alberto de Araújo e Gama, que teve 
também saudações para a Imprenta. vin- 

ssidade da sua colaboração 


profícua. 


nova direcção foi marcada para O 
róximo dia 18 do corrente, 


SS o. 


(Continuação da 1.º página) 


pital disso que não! De acordo com 
os regulamentos, havia certos privi- 
légios de visita na secção de mater- 
nidade para os maridos; todos os 
outros eram excluídos. 

Ewplicaram-se as cirounstâncias 
detalhadamente. Mesmo assim, o hos- 
pital manteve-se firme. O bébé nas- 
con, e ele e a mão tiveram alta do 
hospital na altura devida, sem com- 
plicações médicas, O hospital conser- 
vou as suas regras intactas, mas fez 
dais inimigos: a paciento o a sua 
amiga, 

Numa base estritamente profissio- 
nal, o hospital teve razão. Os regula- 
mentos, uma vez feitos, não devem 
estar sujeitos a mudanças, excepto 
em condições muito invulgares. O 
protesto das duas mulheres fot moti- 
vado por circunstâncias declarada 
mente invulgares, por isso o regula- 
mento devia ter cedido. 


GERMES ESTRANHOS 


Em primeiro lugar: qual a razão 
para um tal regulamento? Numa pala- 
vra infecção. O maior perigo na 
prática obstétrica é a introdução de 
infecção, especialmente a de germes 
estranhos, para os quais a paciente 
não foi acostumada, Isto explica por- 
que durante muitos anos os bébés 
nasceram em casa, sem complicações, 
ou só com infecções ocasionais, Estes 
partos em casa estavam longe das 
condições de esterilização possíveis 
mos hospitais, mas os germes eram 
na maioria aqueles « que a mãe se 
acostumara. Mas quando apareciam 
germes estranhos, então havia com- 
plicação, 

O hospital quer impedir a introdu- 
ção de germes estranhos, e, portanto, 
limita as visitas aos quartos e salas 
da maternidade, facultando-as sômen- 
te ao marido da paciente, e, mesmo 
assim, conserva-o afastado das salas 
dos recém-nascidos, 

Outros regulamentos hospitalares 
são frequentemente atacados com o 
argumento de quo não são razoáveis. 

Porquê, por exemplo, limitar as 
visitas à duas pessoas de cada vez, 
mesmo quando a paciente está em 
convalescença? A prâmeira e melhor 
razão é que os doentes, ainda que no 
período agudo da sua doença, não se 
dão vem com muitos visitantes. Outra 
razda é que pessoas de mais fazem 
muito ruído e confusão. Os hospitais 
têm o direito, que 6 de facto uma 
necessidade, de providenciarem no 
sentido do funcionar eficientomento. 
Na realidade, os visitantes não têm 
direitos alguns num hospital, eles 
aàcviam ser gratos pelo privilégio que 
lhes é concedido, 


SENSO COMUM 


Mais uma vez aqui se pode dar 
com o cumprimento à força, não inte- 
ligonte, dum regulamento hospitalar, 
que coloca o hospital em má posição 
perante o público, 

Um homem chega dez minutos 
após as horas da visita, foi atrasado 
por wma congestão de trânsito, traz 
um papel importante para o seu 
sócio, um doente em convalescença, 
assinar, fez uma longa viagem, e tem 
que apanhar um avião para regres- 
sar, Uma enfermeira estudante nega- 


* 


Depois de assinada a acta, a reunião à 


ária de 14 e 15 de Dezembro de 1949, no 


dos Olivais, do Patriarcado de Lisboa, vão ser solenemente comemoradas, com 


cidade de Br 


ga. 


ma geral das comemorações, que a seguir 


SESSÃO DE CINEMA PROMOVIDA 
PELA J. E. C. 


No próximo sábado, aia 4. u direcção 
da J. E. C. promove uma sessão de 
uema em beneficio das suas multas acti- 
vidades de apostolado. 

Em «matinée», no S. Geraíco, será 
exibido o encantador filme «Pepino e 
Violetan, que decorre nas cigages 
Assis e Roma, e ao qual poderão a: 
crianças cum mais de seis anos. 

A iniciativa da J, E. C. tem assegu- 
rado pleno éxito, a testemunhar a com- 
preensão e o reconhecimento por todos 
uus beneficios que advém das suas obras 


A CRECHE DE BRAGA VAI TER 
NOVA VISITA NO DIA DOS REIS 


uDla dos me:sy à 
entará novamente 
abertas as suas portas para receber a 
visita dos bracarenses. São, em especial 
s às encantado. 


amanhã 


ESCOLARES 


Encontra-se afixada na Lirecção dol 
Distrito Escolar a relação dos individuos 
que requereram exame de aptidão para 
a regência de postos escolarus. 

Os exames iniciam-se no dia 7 do cor- 
rente, às 9 horas, na Escola Feminina da 
Sé. Os candidatos devem apresentar-se 
munidos do seu bilhete de identidade e 
do material necessário para as provas. 


JUSTIÇA DA P.S. P. 


A Secção de Justica da P. S. P. an] 
viou ao Tribunal desta comarca os se- 
euintes processos: 

De José Moreira da Costa, cusago, vin- 
tor, do lugar do Peão da Mela Laranja, 
desta cidade, e em que figuram como 
arguidos Augusto Ribeiro Monteiro. sol- 
teiro. da Rua Direita: Manuel Lima da 
Cunha, «O Bolinhas, solteiro, ser: 
lheiro do lugar do Tanque da Veig 
Anrélio Augusto Barbosa, solteiro, pin: 
tor, e Emesto da Apresentação Araújo, 
jorhaleiro, todos du freguesia de Max: 
minos, que abusivamente se apoderaram 
dum veículo automóvel, propriedade du 
queixoso, 


que abandonaram danificado, | 


nária para manipulação de foguetes, sem 
que para isso estivesse convenientemente 
legalizada; Antônio Manuel Martins. ca- 
sudo, jornaleiro, da freguesia de Lou- 
redo, concelho de Vieira do Minho, 
tima da explosão de uma bomba re 
foguete, e João Vieira da Silva, casado, 
cantoneiro. da freguesia de Gandarala. 
concelho de Guimarães, por se dedicar 
ilegalmente ao comércio de mólv 
vedreir 


vi- 


a de 


CRIANÇA ESCALDADA GOM 
AGUA FERVENTE 


Por ter sido colhido por água ter- 
vente, sofreu queimaduras violentas no 
abdomem e na anca esquerda, Mário| 
Luis Gonçalves, de 17 anos, filho de Ma- 
ria Augusta Gonçalves, da freguesia de 
São João do Souto. 
Hospital de São Marcos 


Foi socorrido no 


DESORDEIROS QUE SE AGRIDZM 


MUTUAMENTE 
Por se terem envolvido em desordem, 
agredindo-se mutuamente, sofreram feri- 
mentos, respectivamente, na cabeca e na 
fare e na mão esquerda, Domingos Fer- 
reira Torres, de 44 anos, metalúrgico. 
e Guilherme de Jesus de Sousa Machado. 
ambos do 
nos 


lugar da Estação, a Maximi- 


Também foi agredida por Manvel e| 
Luis Ferreira, ambos da freguesia de Oli-| 
veira, Emiija Pereira Barbosa, de 50 anos, 
da freguesia de Tebosa, que sofreu 
ferimento 


de 4 


ricórdia, por ido agredido por um 
seu irmão, ficanco ferido no frontal. 

Todes os feridos receberam curativo 
no Hospital de S. Marcos. 


BOLETIM DIÁRIO 


1936 — A direcção do Ateneu Co- 
mercial. de que é presidente O sr. dr. 
José Vilaça, realiza, naquela casa de ins- 
trução e recreio, uma maravilhosa «Festa 
de Reisp. 

ANIVERSÁRIOS — Hoje faztn anos 

as senhoras: D. Elvira Neves Pereira, 
. Maria do Carmo Mimoso, D. Carolina 

Fretre, 

Areia; € 

e Antônio 


m'o, D. Augusta Mendonca 
Teresa Ferreira Rodrigues 
Fernando de Freitas 


DIVERSGES — Amanhã, de tarde 
e à noite, no TEATRO CIRCO, o 
empolgante filme «A VINGANÇA 


1 DO ÁGUIA NEGRA, 


O PERIGO DOS CÃES SEM 
AÇAIME 
Recebeu socorros no Hospital de São 
Marcos, Antónia da Conceição Pinto, de 
42 anos, a quem um cão havia mordido 
numa perna. 


EXPERIÊNCIA CONCLUDENTE 
a sua belena 


Envie hoje mesmo éste vate ou escre- 
va q Jalber, Lda, Serviço 13-F 
R. Gom. Freire, 96, Lisboa, para receber 
a título absolutamente gratuito o saqui- 
nho-experiência dos 6 últimos tons da 
moda, com as indicações necessárias 
para descobrir muito rápidamente o 
que lhe convém, aquele que a fara 
rarecer mais nova, mais fresca, verda- 
deiramente mais bonita. 


NOME ... 
ENDEREÇO 


-lhe entrada. Isto é um caso de faita 
de raciocínio humano, não um caso 
cantra os regulamentos hospitalares. 

Realmente, podia vem haver mais 
regulamentos do que há, Podia haver 
um proibindo «rádios», ndo equipados 
com auscultadores ou alto-falantes de 
almofada, Podia haver um restrin- 
gindo o fumo em quartos de duas 
camas au em salas, excepto quando 
houvesse consentimento unânime dos 
ocupantes. 

Há muito que fazer num hospital 
e pouco tempo para o fazer, Haver 
visitas quase todo o dia é um emba- 
raço sério. O conselho biblico de vist- 
tar os doentes, como é interpretado e 
praticado por muitos com as melhores 
das intenções, muitas vezes introduz 
nas doenças complicações para as 
quais não há drogas específicas. 

O regulamento hospitalar é para 
benefício do doente e para o eficiente 
funcionamento da instituição, O fim 
de ambos é o mesmo, Cumpridos com. 
inteligência e bom juizo, e sem rudesa 
e mau génio, eles deviam ser alegre- 
mente seguidos, 


DR. W. BAUER 
—— m 


ENSINO 


Direcção do Distrito Escolar do 
Porto — Cursos de educação de 
adultos 


Os candidatos à regência de cursos de 
educação de adultos que tenham apresen- 
tado os respectivos requerimentos e não 
conheçam, ainda, os despi proferidos 

bre estês, devem procurar saber nas 


secretarias escolares a que pertencem 
tais cursos se podem ou não iniciar q 
serviço até ao próximo dia 7. 


oito ra 
Domingo, Charles Boyer e Alland 

Ladd em «TEMPESTADE NO 

ORIENTE». 
FARMÁCIAS 


DE SERVIÇO PERM 
NENTI 


Hoje estão de serviçu perma- 

RODRIGUES, na Rua 
D. Diogo de Sousa: CRISTAL, na avenida 
Marcehal Gomes da Costa; é CENTRAL, 
na Rua dos Capelístas, 


Verá que 8 vezes 
sobre 10 parecerá 
mais bonita. 


Uma cor inadequada de pô 
de arroz dá-lhe uma horrivel 
aparência dura, emaquilhada», 
que a faz parecer anos mais 
velha, O único meio de es- 
colher o tom exacto que lhe 
convém, consiste em expe: 
mentar gratuitamente as novas 
«nuances» do pó de arroz 
Tokalon Fascination, seleccio- 
nadas especialmente para cada 
tipo de tez com uma extrema 
precisão. graças ao cromoscó- 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSi- 
NANTES DE «O COMERCIO 
DO PORTO» 


Pertiram: desta cidade para Vila Nova 
de Fozcoa, o sr. dr. Júlio de Castro Pe- 
reira Lopes; de Ovar para as Pedras Sal- 
gadas, o sr. Constantino Matoso; e de 
Felgueiras para a Covilhã, o sr. dr. Nuno 
e Albuquerque e Sousa. 


* 
Regressaram a esta cidade: de Car 
de Besteiros, a sr.” D. Hermengarda Gue- 
des; e da Murtosa; a sr* D. Elvira La- 


EXAMES DE APTIDÃO PARA 
REGÊNCIA DE POSTOS 


Os candidatos do sexo feminino «erão| 
vortadores de material para a prova de 
lavores. 

MOVIMENTO DA SECÇÃO DE 


depois de o terem posto em movimento. 
A mesma secção enviou ao Comando 
Geral os seguintes processos em que) 
figura como queixosa a P. S. P. € cumo 
auídos os seguintes indivíduos: Ade-| 
laide de Jesus Araújo, casada, da fr 
guesia de Fontarcada, concello da Povoa 
de Lanhoso, por fabrico de pólvora orai- 


na mão direit maior sensa 
tónio Gaspar Fernandes Braga que os «t 
nos. filho de Bento Braga e deffrente perderam todos, em benefício di- 
Adelaide Fer: do Bairro da Mise-ffrecto do outro «grande», o Sporting, que 


Os jogos do fim do ano, efectuados 


Dq 


em Lisboa, entre argentinos e portugueses, 


numa iniciativa aliás incompleta, dada a precipitada conclusão que teve, conquanto 


categoria ou, antes, procurar renôvá-la e 


DE JORNADA A 


Voltou o «Nacional» u retomar Os seus 
depois da «incompleta» visita dos 
os do Independiente e do Boca 
e volto modo a causar à 
o! Em primeiro lugar por- 
andes» que estavam na 


direito: 
argent 
Juniores, 


stando em quarto lugar, foi o único que 
) passando assim ao 


neeu (e logo «fé f 
triunfaram, 


egundo posto. O: 

pois, em quatro campos: 
À «cabeça» da classificação ficou assim 

mais «cerrada», podendo dizer-se que só 

o Sporting viu alterada a sua posição, para 

melhor, enquanto os restantes mantiveram 

as suas mas deixando que o campeão n 

lo... 


eleões 


cional se lhes metesse de perm 
Dos «grandes» que 
Belenenses e o F, €. do Porto têm & des- 
culpa das viagens que foram obrigados a 
fazer, mas o Benfica, a 
perante uma Académica que só uma vez o 
havia vencido em Lisboa. na histórica «fi- 
nal» da Taça de 1939. forneceu a grande 
«surpresa» da jornada. 
esperaria... 
Deixemos, porém, os «grandes» com a 
sua luta à parte, cerrada como nunca acon- 
teceu antes em tal altura da prova e de- 
diquemos um pouco de atenção a alguns 
dos restantes que se alcaram icualment 


a prin ag Tá O 


e ipade 
dia 1 do Novo 


gar em «casa» € 


m verdade, nin- 


con 
Ano, empatar na Tapadi- 
nha — um empate que foi uma autêntica 
vitória nos números que o árbitro lhe re- 
duziu a metade... 

E ainda, e principalmente, a Acadé- 
mica e o Lusitano, ambos a ganharem 
«fora» pela primeira vez, e, por tal mo- 
tivo, à imporem pela primeira vez de 
tas em «casa ao Benfica é ao Oriental! 
E já agora falemos tam do Covilha 
que obrigou o «comandante» à sua pri- 
meira derrota «fora» no torneio... 

Este mesmo Covilhã, com o Barreiren- 
se e o Boavista, únicos que lograram fa- 
er valer o factor «casa» merecem ser 
audados de modo especial. pois, afinal. 
foram os únicos que selvaram a honra do 
convento. 

Além da «modificação» da situação en- 
tre os quatro da frete, 05 quais cabem 
agora entre dois pontos de diferença, há 
a assinalar a «subida» da Académica que 
se juntou ao Guimarães depois de ter 5; 
gado o «par» Braga-Atlético, e a ultr: 

agem que o trio de vencedores Co 

» Barreirense e Lusitano, fez no Vit 

de Setubal. Entre o Oriental e o Boi 

upantes da cauda, permutaram-se 
ficando os marvi- 


RELANCE DA JORNADA 


Das catorze equipas apenas duas não 
marcaram golos por batidas a zero: Eele- 
nenses e Fº. C, do Parto: A única vitória 
de relevo quanto a números (5-1) foi con. 
seguida exactamente pela equipa da qual 
não se esperaria tanto, se é que se espe. 
raria, sequer, vitória... Coube a façanha 
ao Sporting que teve à «cartada» do dia' 

Desapareceu a única equipa que ainda 
não tinha perdido «fora» (Belenenses 
do lote das que ainda não tinham perdiao 
em «casa» desapareceram três: Benfica, 
Guimarães e Oriental. Restam portanto, 
até ver, Sporting, Belenenses, Atlético é 
Barreirênse, 

Do grupo do concorrentes que ainda 
não havia ganho «fora» conseguiram sair 
Académica e Lusitano, o que o deixou re- 
duzido a Atlético, Oriental, Bonvista, Co- 
vilhã. Guimarães e Barrelrense. 

Em relação à época passada houve : 
duas confirmações. do Sporting sobre Gui- 
marães, com 5-1 (2:0). o do Barrcirense 
sobre 0 F. C. do Porto. com 20 (4-0); 
uma única” rectificação, do Braga sobre O 
Atlético, com 2-2 (0-2); e três desforras, 
da Académica sobre o Benfica. com Zi 
(2-7), do Covilhã sobre o Belenenses, com 
20 (1-2) o do Boavista sobre o Seitibal, 
com 3-1 (28). 

Concorrente por concorrente, e seguin- 
do a ordem da classificação: Belenenses 
com primeira derrota «fora» após seis 
jornadas sem perder e cinco vitórias à 
fio: Benfica com primeira derrota em 
«casa» após sete domingos sem perder; 
Sporting com segunda vitória seguida que 
também foi a sua segunda vitória sfora>; 
F. €. do Porto com segunda derrota «fora» 
e após quatro jogos sem perder; Acadé- 
mica com segunda vitória consecutiva e 
primeira «fora»; Guimarães com segunda 
derrota seguída que fol a primeira em 
«casa»; «Braga com primeiro empate «fora» 
e na prova; Atlético com segundo empate 
em «casa»: Covilhã com terceira vitória 
em «casa» e primeira vitória sobre um 
«grande>: Barreirense com vitória após 
seis domingos sem ganhar; Lusítuno com 
primeira vitória «fora» de que resultou a 
primeira derrota do Orlental em «casa 
Setúbal com quarta derrota consecuti 
Boavista com segunda vitória em «caxas 
após sete dias sem ganhar: Oriental com 
primeira derrota em «casa» 


CONJUNTO E DECISAO, EIS O QUE 
SOBROU AO BARREIRENSE E 
FALTOU AO F. €. DO PORTO 


Q F.C. do Porto terá feito, ante-onten 
no Barreiro, uma das partidas menos di- 
fíceis das que ali disputou desdo sempre. 
A grande, a malor dificuldade, esteve na 
própria equipa. visitante, 4á pela sua tei- 
ma em individualismos no ataque, já pela 
sua tala de decisão desse mesmo ataque 
em enfrentar a defesa contrária, Renlmen- 
te, o Barreirense, certo e decidido na de- 
fesa, foi muito beneficiado pela relutân- 
cia dos dianteiros portuenses que se preo- 
cuparam com troca de passes, por 
vistosos, sem proficuidade e sempre longe 
da defesa do Barreiro, ou então com lar- 
gos transportes de bola condenados de 
ante-mão ao fracasso. 

Ora quando dizemos acima que o F. C. 
do Porto terá feito uma das paras 
menos difíceis das disputadas no rreiro 
é por que queremos traduzir com Ísgo que 
o Barreirense também não fez uma par- 
tida famosa, daquelas que lhe são pro- 
verbiaís quando no seu campo, o em que 
os locais derrotam os adversários com a 
sua velocidade estonteante e com o seu 
jogo variado e... inesperado. Nada disso 
Sucedeu. O Barreirense, ainda que man- 
tendo a clássica escola do pasto raso e 
triangulado, está longe da grande forma, 
e quanto a velocidade ela só estove paten- 
te no seu sentido de antecipação por parte 
da defesa. Mesmo esta tornou-to maior 
pelo reflexo da lentidão dos dianteiros 
contrários 

od que Iludiu por isso mesmo 
a espectativa, só teve o interesse de ser 
disputado taco-a-taco, com a boli 
tar> constantemente todos os so 
dois meios-campos, iquela toada aberta 
só proporcionável r dois Eru que 
se dão ao jogo sem constrangimentos, 


não tenham dado prejuizo financeiro, vieram mostrar, mais uma vez, a nossa inferio- 
ridade técnica. Esperanças de triunfo, não as tinhamos, naturalmente... mas havia 
razões para aguardar que os resultados numéricos fossem mais lisonjeiros para nós. 
Ao contrário, registaram-se duas derrotas abundantes e outras duas mais laboriosas, 
apenas pela maneira como os sectores defensivos foram organizados. 

Compreende-se, portanto, à necessidade de acautelar um pouco a nossa 


vemos melhor, bastante melhor. Hoje, nem sequer estacionamos, porquanto o retro- 


FUTEB 


valorizá-la como é indispensável, Já esti- 


OL 


JORNADA 


po NACIONAL 
SPORTING, ACADÉMICA E LUSITANO, 


VENCEDORES «FORA», 
OS DOIS ÚLTIMOS PELA PRIMEIRA VEZ, 
GANHARAM MUITO TERRENO... 


PRIMEIRAS DERROTAS EM «CASA», 


DE BENFICA, GUIMARÃES E ORIENTAL 


Simplesmente, enquanto a defesa do 
Barrelrense teve à sua frente avançados 
que souberam andar para à frente em su- 
cessivas trocas de bola sem a parar, à de- 
fesa do F. C. do Porto via o scu esforço 
perder-se nos pés dos dianteiros à sua 
frente, os quais, ou faziam sempre um 
compasso de espéra com «amortecimentos» 
de bola, ou corriam mais do que o neces- 
sário com ela, ou. não a disputavam 
quando ela se lhes adiantava e ficava mais 
perto da defesa local do que deles! 

De modo que esta toada de rela! 
equilíbrio, tão equilibrado que os dois 
guarda-redes não chegaram a ter 
balho de vulto nem em quantidade nem 
em qualidade, sucedou ganhar o Barre 
rense porque ainda por cima os seus avan- 
cados tiveram a sorte de contar com duas 
falhas de Barrigana, indeciso e pouco fir- 
me nas duas tentativas de intervenção aos 
lances de que resultaram os golos. 

Não há dúvida nenhuma de que Perdi- 
são e Duarte fizeram falta no ataque nor- 
tenho. 

Independentemente da cua velocidade 
ae movimentação, que muita falta fez no 
sector, essas nusências obrigaram o F. C. 
do Porto a jogar com um Monteiro da 
Costa sem poder físico para o «arranque», 
€ com um Pedroto sem influência na zona 


6 indisciplinadas, que 
reram por sistema numa defesa que não 
pensa duas vezes seguidas na melhor for- 
ma de anular os intentos dos adversá- 
rios... 

Em suma: houve mo F. G, do Porto 
três figuras que estiveram acima dos res- 
tantes, Eleutério que foi tompleto, Por- 
cell que se fartou de alimentar o ataque 
embora felhando sobre a defesa c Arcanjo 
que foi sempre atento e estoico, não se 
furtando à Tuta para o desarme, nem per- 
dendo a calma para o passo imediato q 
companheiro livre, Dos barreirenses há 
que dizer que a sua defesa jogou com 
muito acerto e decisão, mesmo levando 
em conta que foi favorecida, e que o ata- 
que teve aquele mínimo de habilidade e 
de simplicidade que disfarçou a sua len- 

o. 


A «SURPRESA» DO DIA 


A vitória da Académica, no Campo 
Grande, foi sem dúvida nenhuma a gran- 
de surpresa do dia. O Benfica, que só uma 
vez perdera em Lisboa, com os cestudan- 
tes», na célebre o celebrizada final da 
a» de 1939, cedeu agora inesperad 
mente dois pontos perante uma equipa es- 
colar que já nas Salésias obrigara o Be- 


Os dez melhores mar- 
cadores do Nacional 
da Divisão 
BEN DAVID (Atlético) .. 
Martins (Sporting) . 
José Aguus (Benfica) . 
Fernandes (Setubal) .. 
Perez (Belenenses) .. 
Gabriel (Braga) ..... 
Teixeira (Porto) 
Bentes (Académica) .. 


Caraça (Guimarães) .. 
André (Acadêmica) .. 


ansesaveoR 


nses a um empate. Sem dúvida, os 
«encarnados» jogaram mais, como é de 
uso dizer-se sempre que um grupo está 
muis em foco porque retem mais tempo 
8 bola em seu poder, mas estiveram mais 

afinal, de jogar o bastante, como 
é necessário sempre que se defronta uma 
equipa que sabe organizar-se na defesa e 
disso tira proveito para contra-ataques em 
jeito de surpresa, tanto pelo inesperado 
como pela mancira sumária como são 
feitos, 

Só assim se compreendo que o primeiro 
tempo tivesse terminado com 1-1 já pouco 
sossegador desde que a Académica tinha 
respondido com golo de empate no minuto 
imediato a ter sofrido golo de desvanta- 
gem, desassossego que veio a redundar 
em «surpresa» logo que os «estudantes» 
se colocaram em vencedores, na segunda 
parte, para daí em diante ainda brinda- 
rem a assistência com um període de 
belo futebol. fácil e claro como só uma 
boa equipa pode executar, Fol uma gran- 
de vitória para os «estudantes» mas foi 
sem sombra de dúvida uma péssima der- 
rota para o Benfica! 


CADÊNCIA QUEBRADA 


A bela cadência do Belenenses, cumu- 
lada oito dias antes com o triunfo obido 
em Sotúbal, foi quebrada na Covilhã com 
derrota de 2-0 — um golo em cada parte. 
O desafio não teve, porém, o brilho quo 
poderia e deveria ter tido, já que 0 «co- 
mandante» é sempre um cartaz e o Covi- 
lhã é dificil adversário quando em «casaz, 
porque o encontro foi esmaltado de inci- 
dentes cujo rastilho esteve na indisciplina 
de um bélenense, o médio Diamantino, o 
aual errastou atrás de si, para fora do 
campo. mais um companheiro e dois 
adversários... Com nove contra nove o 
espectáculo ficou... «truncado» — « per- 
deu todo o sabor de luta desportiva para 
se transformar num motivo de amarga 
recordação. Os locais ganharam, e parece 
que com justica. Valha-nos Lsso. 


O GRANDE VITORIOSO 


porting fol a Guimarães jogar uma 
cartada que ganhou emy cheio. Vencendo 


Iedes», O Sporting ainda por cima con- 
gulu "beneficiar das derrotas de todos 0 
sous directos competidores — F, O. 
Porto, ontica e Belenenses 
so chama a... sorte grande. 

O retorno à equipa de vários titula- 
res, e. mais do que ísso, a sua emorali. 
zação», bermitiram no campeão nacional 
chegar até a um resul ué 
dos melhores, senão o mel hor EAD 
são numérica, dos obtidos no Minho, aliás 
um campo onde O Sporting nunca perde- 


Segundo lemos, os lisboetas foram afor- 
tunados ma obtenção de alguns golos, 
mas também o Vitória de Guimarães es 
teve longe de corresponder ao seu real va- 
lor. talvez ctovado» vela goleada da Jor- 
nada anterior. nas À 


Seja como for há que pôr em realce o 


POR 


CONCLUSÕES... 


Mt 


modo geral, na preparação da gente moça, 


TOS 


cesso é evidente. O afastamento de antigos praticantes classificados, que não deixa- 
ram descendentes, a impossibilidade das novas gerações indicaram elementos capazes 
de progredirem dentro das exigências actuais da modalidade, a falta de cuidado, de 
, com tempo, cuidado e saber — tudo isto 
tem influido contráriamente e vai conduzindo a uma situação desagradável. 


É justificável o critério da proibição de jogos com agrupamentos estrangeiros 
— selecções nacionais ou simples formações de clubes, enquanto as condições não 
melhorarem. Bem sabemos que muito se aprende em frente de adversários de maior 
valia; mas julgamos aconselhável uma reeducação de ordem interna, até ao momento 


facto de Martins ter sido autor de três 
dos cinco golos da sua turma, e de esta 
ter justificado o seu triunfo com um pe- 
riodo final de jogo de boa categoria. 


VITÓRIA FURTADA... 


A visita do Braga à Tapadinha. anteci- 
nada para o dia de Ano Novo. suscitou 
grande intereseo entre o público da ca- 
mital. o qual compareceu em bom número, 
indiferente ao frio cortante, e no campo 
se manteve enreso» pelo espectáculo que 
os dois grupos lhe proporcionaram, equi- 
librado, emotivo e... duvidoso até final. 


Marcadores da 11.º 
jornada do Nacional 
da | Divisão 
MARTINS (Sporting) 
Martin (Covilha) . 
Hugo (Sporting) .. 
Travassos (Sporting) .. 
Miguel (Guimarães) 
Décio (Setubal) 
Inácio (Setubal) ... 
Manero (Boavista) 
Mesquita (Boavista) 
Gabriel (Braga) ... 
Corona (Braga) 
Martinho (Atlético) 
Alvaro (Atlético) 
Faia (Barreirense) 
Zé Ferreira (Barreirenso) 
Patalino (Lusitano) ..... 
José Pedro (Lusitano) 
Flora (Lusitano) 
Morais (Oriental) 
Almeida (Oriental) 
Fialho (Benfica) 
Teixeira (Académica) 
Gil (Académica) .., 


da sa, aa a a DO 


- O empate q duas bolas manteve-se ató 
tinal, é certo, mas o Braga nóde chegar 
m com largos e fundos motivos de 
queixa do árbitro, o qual lhe furtou o 
direito à vitória — que seria justíseima 
— «om a anulação de dois golos limpos. 
Os bracarenses, de boa organização ge- 
ral. assento em calma de processos e de 
execução, estiveram por isso mesmo mais 
em foco, não obstante dofrontarem um 
advervário que está jogando igualmente 
bom Tutebol, ainda que dentro de outro 
mais aguerrido. 


MA DERROTA, BOA VITÓRIA... 


O Oriental, perdendo em «casa» pela 
primeira, vez, frente ao Lusitano, supoi 
tou uma má derrota, pelos efeitos quo de: 
ta poderão advir ao futuro da equipa n 
prova, do mesmo modo que os alentejanos 
obtiveram aaa, bos vitória, nelo alento 

a 


ve o 
hem porque foi o Rrnpo Mais, sereno e 
contiantes sabendo tirar partido. do” que 
sabia não só para construir à eua própria 
vitória, como para impedir as reacções 
do adversário go qual faltou uma vez 
mais 4 calma e a visão dos aconteci 
mentos. ' 

Corio. o Oriental teve períodos de 
co domínio que, por vezes, chegou a 
«esmagamento» — mas a equipa foi viti- 
ma da sua própria «ganancias, pois, do 
outro lado, estava, um. nivertário que 
Faho averz é aproveitar 0 momentos nara 
impor aquilo “que. sabe! : 

À falta de Azevedo e de Isidoro, dois 
«veteranos» de muita experiencia e va 
lo, deixaram o Oriental entregue is suas 
próprias virtudes e defeitos. sem um «re- 
Predor> e orientador que pusesse todo o 
son" esforço em ordem. 
foi isto mesmo que o Lusitano de- 
monstrou — ter «ordem»... 


ram. 


A. dos S. 


UM TRIUNFO OPORTUNISSIMO NO 
CAMPO DO BESSA 


E' feliz aquele que, pessoal ou colec 
tivamente, consegue gânhar no mo- 
mento próprio. Muitas vezes, um triun- 
fo oportuno modifica a sorte e abre 
caminho para a recompensa. Como o 
torneio vai ainda na primeira fase, não 
desejamos adaptar este comentário à 
actividade que o Boavista tem à desem- 

enhar ainda durante alguns meses. 
ode acontecer, mesmo, que o êxito de 
anteontem não influa; mas desde já, 
pelo menos quanto & influência morai 
ho bom sentido, 0 clube do Bessa ga- 
nhou razões para olhar mais confiadi 
mente O futuro... visto tor abandonado 
o último lugar da classificação. 

Esta procza avalizou:so à custa de 
um triunfo claro, Sem dúvida, o Vitó- 
ria setubalense deu a nota simpática 
de uma reacção pronta e de um ânimo 
forte; mas nunca igualou o seu con- 
corrente quanto à execução, Neste ca- 
pítulo básico foi sensivelmente inferior 
6 deixou-nos, mesmo, surpreendidos, 
pois através de vários juízos críticos, 
aguardamos acção mais evidente e mai 
bém composta. Afinal, o conjunto agiu 
desconjuntado — e só a inspiração 

essoal comandou, como já acentuamos. 
va frente, vimos dois homens capazes 
Inácio e Melão. E um grupo sem 
avançados não pode afagar a ideia de 
lucro, Valeram os sectores defensivos, 
embora a extrema defesa não vincasse 
felicidade, para amparar o embate flr- 
me, veloz e desconcertante, pela mi 
lenbilidade, da formação portuense, que 
tevo uma dos suas tardes agradáveis. 
O 3-1 podia ter-se acentuado bastante 
mais — e isto diz tudo, sem carência 
de prolongar-se o comentário, 

salh do futuro posa permitir que 
deste úxito nasça algo de util, como se 
pretende e é justo aconteça. 


Foram deslgnados os árbitros para. 
o próximo domingo 


O sorteio dos árbitros para os jogos 
do próximo domingo forneceu o seguinte 
resultado. 

Covilhá-Ass. Académica — Mário R. 
Sanches (Lisboa). 

Porto-Benfica — Libertino Domingues 
(Setubal). 

Sporting-Barreirense — Braga Barros 
(Leiria). o 

Lusitano-Vitória Guimarães — An- 
nto Rodrigues dos Santos (Lisboa). 

Braga-Oriental — Paulo Oliveira (San- 
tarém). 

Vitória de Setubal-Atlético — Mateus 
Pinto Soares (Porto). 

Belenenses-Boavísia — Manuel Lousa- 
da (Santarém). 

comi 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA I DIVISÃO DE LEIRIA 


Associação D. de Pombal-Ateneu 
de Leiria, 2-2 


do os dois grupos emp . 
Partida movimentada e mau trabalho 
do árbitro Braga Barros, de Leiria. 


E o e rm 
Campeonato Nacional 


de Futebol 
CONCURSO DA CAMA 
ATLANTIDA 
11.º JORNADA 1 DIVISÃO 
OS MELHORES MARCADORES 
1º BEN DAVID “ 
2» MARTINS 2 
3º ÁGUAS 
Atenção : Como 0s nossos leitores 
sabem, o melhor marcador do Campeo-| 
nato terá como prémio uma cama de] 
bronze da «FÁBRICA ATLANTIDA: 
R. Viscondo das Devezas, 309 
DE GAIA 
Dad 


de voltarmos a estar razoâvelmente habilitados para esses jogos extraordinários. 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA W DIVISÃO 


Varzim-Freamunde, 6-1. 


Jogo no Estádio Varzim. Arbitro, José 
Cunha Guimarães, Os grupos 

VARZIM — Morais, Graça, Henrique 
e Seara; Cantinha e Lombi Pinheiro, 
Custódio, Noé, Mesquita e Gastão. 

FREAMUNDE — Peixoto; Alberto, Ma- 
nuel e Laurindo; Santos e Vergi Rui, 
Baptista, Cordeiro (ex-/ C. do Porto), 
Ega e José Maria. - 

pesar dos jogos irregulares que o Var- 
zim tem realizado, o que fazia prever que 
este encontro lhe seria difícil, o que é 
certo, é que teve uma boa actuação, de- 
vido a ter posto na luta todo o entusiasmo, 
ao mesmo tempo que praticou um bom 
esquema de jogo. 

“Aos $ minutos, Pinheiro fez o 1.º golo 
aos 15 Gastão marca o 2.º; aos 18 Mes 
quita faz 3-0. Cordeiro, aos 39 minutos 
tem uma jogada de insistência, passando 
a bola a Taipa, que chuta forte, fazendo 
assim o golo de honra 

No segundo período, o Varzim cont! 

a exercer maior domínio e Pinheiro, aos 
20 minutos, marca o 4.º golo. Noé, aos 
23 minutos, consegue controlar o esfé- 
rico com a testa, fazendo assim o 5.º golo, 
o que dá origem a que os visitantes pro- 
testem a validade do tento, pois alega- 
vam que foi com a mão. Aos 36 minu- 
tos, Noé, depois de uma troca de passes 
com Gastão, põe o marcador em 6-1. 

Arbitragem imparcial. 

— Em reservas, venceu o Freamundo, 
por 2:]. — A. €. 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA III DIVISÃO 


Lixa-Vila Meã, 6-0 


Jogo na Lixa. Os grupos alinharam: 
LIXA — Mário, Artur, Pinto, Adão, 
Costa, Fernando, Sampaio, Bell, 


— Tó, Arlindo, Arnaldo, 

Coutinho. Monteiro, Freião, Amaral. Ta- 
veira, João, Molinero e Neca. 

Arbitro: Alvaro Rebelo. do Porto. 

Marcadores: Júlio, aos 10 e 65 minutos, 
de grande penalidade; Beli, aos 35 e 51 é 
Fersando, aos 70 é 75. 

Resultado justo, pois o Lixa podia até 
ter ido mais além. 

Arbitragem certa. 


Vasco da Gama-Penafiel, 3-1 


Jogo no Estádio Municipal, com mui-| 
ta assistência. 

As equipas sob a direcção de Ferreira 
Cortho, do Porto, alinharam 

PENAFIEL — David Deltim, Vitor, 
Rolando, Rodrigo. Oliveira, Germano, Ar- 
mando, Maldonado, Espírito Santo e Al- 
varo. 

VASCO DA GAMA — Ramos, Caiado, 
Amaro, Manuel, Lima, Rogério, Ádão, Je- 
rónimo, Pereira, Dionísio e Valente. 

Na primeira parte. 3-0, a favor dos vi- 
sitantes. 


apesar 
com dez elementos 
des 


UAMPEONATO REGIONAL. 
DA I DIVISÃO DE AVEIRO 


recreio D. Agueda-A. Desportiva 
dvarense, 2-0 


vOgo em Agueau, a contar para o 
campeonato regional da 1 Divisão de 
Aveiro, sob a arbitragem de F. Silva, de 
Aveiro. 

Um verdadeiro jogo ue campeonato, 
<om a vitória dos locais por 2-0. 

As melhores oportunidades foram 
sempre do vencido, 

Os grupos formaras 

AGUEDA — Henrique, Afonso, Sílvio, 
vangelista, Tota, Carvalho, Adolfo, To- 
nica, Silva, Lélé e Eugéni 

OVAR Manuel, Soares, Afonso, Te- 
les, Jaime, Marques, Rui, Pereira, Fer- 
nandes, Pepelim e Pereirita, 

“As bolas foram marcadas por Tota e 
Silva respectivamente aos 13 € 35 minu- 
tos da segunda parte. 

Arbitragem regular. — € 


* 


CAMPEONATO D 


tro Acemista-Nuno Alvares, em que a 
levou a melhor 


CAMPEONATO REGIONAI. 
DE JUNIORES 


Aves-Vasco da Gama, 3-0 


Os jogos de Juniores têm despertado 
interesse e curiosidade, razão porque 
quase sempre o rectangulo do D. das 
Aves está bem emoldurado por uma 
assistência que segue com simpatia o 
desenrolar de tais desafios. Talvez por- 
que sendo jovens, os jogadores ainda 
não utilisem de certas manhas» conde- 
saveis nos «malores», porque as orienta- 
ções dos monitores sejam melhor tradu- 
zidas e ainda porque nas arbitragens há 
um cunho de boa-vontade, o certo é que 
estes espectáculos são do género que 
mais estão a agradar... e constituem 
óptimo aperitivo nas manhãs domin- 
gueiras. 

Apesar de tudo, o encontro deixou 
muito a desejar, pois técnicamente foi 
muito frouxo, Se os visitantes apenas 
demonstraram multiplicidade de esforços 
na defesa, os locais nunca deram sensa- 
ção de conjunto e de perigo real, Ganha- 
ram, e bem, pela própria inclh 
domínio territorial e pouco por 
produtivo de futebo! agradável. 

Sujeitos à marcação de perto e sem 
expediente para iludir os seus adversá- 
rios, os avenses deram uma pálida ideia 
daquilo que sabem — e que é muito 
mais, conforme já podemos presenciar. 
Com excepção de alguns elementos 
aguerridos, a maioria perde-se numa 
lentidão enervante de discorrimento e 
execução. Mas são novos e alguns reve- 
lam qualidades prometedoras, sendo ne- 
cessário, todavia, ensiná-los bem na fór- 
mula «fe desenvolver ataques rápidos e 
envolventes com desmarcações prontas a 
entregas de bola sem paragens. O co! 
trário é repisar no tal futebol de «poli- 
cia» que tal como as árvores no Outono 
tende a desfolhar... 

Sob a arbitragem de Caetano No- 
gueira os grupos formaram 

AVES — Gomes. Alberto, Albino, Pa- 
trício 1. Patricio TT. Joaquim, Correia. 
Mário. Oliveira e Manolete, 

V. DA GAMA — Brandão, Adélio, 
Afonso, Jota, Nuno. Carneiro, Lauren- 
tino, Teixeira, Baptista, Abilio e Narciso. 

Os golos foram marcados, por Mário 
aos 26 e 56 minutos e por Oliveira dos 
42 minutos. 

Arbitragem perfeita. — J.MT. 


va 


CAMPEONATO DE LIS + 
DA MW DIVISÃO 


Efectuaram-se 08 jogos do camp + 
de Lisboa da II Divisão. Os ro! 
foram os seguintes: 

SERIE À — R. Janeiro-Bom £ 
so, 0-0; Juventude-Ociras, 3-0; B » 
-Cascajheira, 1- 

SERIE B — Vialonga-Sunta 
2-0; Alenquer-Povoense, 1-1. 

SBRIB C — Os Onze-Vitória 
Odivelas-Oporário, 2-2; D. Graca. 
rança, 1-3. 

SERIE D — Amadora-V. Jadm, 
0-2; Palmense-Queluz, 4 


DE JUNIORES DE AVEIRO 


Beira Mar-Recreio de Agueda, 1-0 


A contar pura o campeonato regional 
de Juniores, realizou-se em Agueda, este 
jogo, vencendo o grupo visitante, por 1-U. 

O Agueda no inicio do jogo apresen- 
tou-se em campo apenas com nove uni- 
dades o que só passados 20 minutos se 
completou. 

O jogo desenrolou-se sempre nos dois 
campos e o grupo visitante, conseguiu o 
tento de honra aos 13 minutos, da pri- 
meira parte, por Silvino. 

Na segunda parte, o Agueda perdeu 
algumas oportunidades de golo feito. 

As equipas formaram: 

AGUEDA — Artur, Augusto, Miranda, 
Saraiva, Correia, Madeira, Modesto, Fi” 
lipe, Nápoles, Amaro e Andrade. 

BEIRA MAR — Neves, Marcial, Ca- 
listo, Andias, Dias, Feliciano, Garcia, 
Silvino, Pinho, Coutinho e Tino. 

Arbitrou J. Biscaia, de Aveiro, muita 
vem, — €. 


DE FUTEBOL DE 1954 


a sua apresentação e é 


Aproxima-se do seu termo a fase pre- 
liminar do V Campeonato do Mundo de 
Futebol. 
Este mês efectuar-se-ão os seguintes 
encontros: 

Em 6: Espanha-Turquia, em Madrid; 

Em 10: México-Estados Unidos, na 
Cidade do México; 

Unidos-México, 


Em 14: Estados 
Cidade do México; 

Em 24: Itália-Egipto, em Itália; 

Em 24: Japão-Coreia, em Tóquio. 

No jogo da primeira volta, os italia- 
nos ganharam por 3-1, pelo que o do 
próximo dia 24 deve ser o ultimo do 
IX Grupo, pois não é de admitir que os 
egípcios Imponham terceiro encontro 
para desempal 

No dia 10, os americanos do Norte 
estreiar-se-ão na prova, enquanto os me- 
xicanos irão disputar já O seu terceiro 
desafio. Na partida do passado dia 27, 
Haiti, em seu território, não conseguiu 
ofuscar a supremacia do México (0-4 
pelo que os mexicanos «comandam» a 
respectiva classificação geral: 
México . pe a ID) 
Est. Unidos... — — — — — — 
Hall e 2002013 

No dia 14, mexicanos e americanos 
voltam a defrontar-se no México. 

Os restantes encontros desta série 
continuam marcados para Fevereiro: 


na 


Na quarta-feira, em Madrid, a ESPANHA vai fazer 


apontada como favorita 


á fase final 


Haiti-Estados Unidos, em 7; Estados Uni- 
dos-Haiti, em 14. 

Os jogos Espanha-Turquia e Japão- 
«Coreia são os primeiros das respectivas 
séries: VI e XUI. 

Japoneses é coreanos farão a sua apa 
rição, peia vez primeira, num Campeo- 
nato do Mundo de Futebol. 

A Turquia surge na prova pela se- 
gunda vez consecutiva, pois já havia 
concorrido á prova de 1950, embora efec- 
tuando um só encontro. 

Realizou-se ele, em Ankara, aos 20 ae 
Novembro de 1949. A Siria perdeu, en- 
tão, por 0-7. Os futebolistas turcos de; 
verlam defrontar, em seguida, os a! 
triacos, mas sucedeu que ambos resol- 
veram abandonar pura e simplesmente u 
competição, 

Os espanhois farão a sua estreia nu 

mas claro, já concor- 


rlores. 

Em 1994, atingiram os quartos de fl- 
ral. Na competição preliminar, elímina- 
ram Portugal, por 9-0 e 2-1. Depois, nº 
oltavos de final, afastaram da prova os 
brasileiros, por 3-1, até que, na jornada 
seguinte, ós que viriam a ser proclam 
aos campeões do Mundo | (italianos) 
puseram termo na carreira da Espanha. 
Mas foram necessários dols encontros: no 
primeiro, verificou-se o empate a (1-1) « 
no outro a vitória pela diferença min 


O Comércio do Porto 


ASSINATURAS PARA 1954 


Está aberta a assinatura de O Co- 
mércio do Porto para todo o ano de 
1954. 

Para mais completa organização 
do serviço, rogamos aos srs, essinan- 
tes do Porto o obséquio de satisfaze- 
rem a importância das suas assina: 
turas nos escritórios de O Comércio 
do Porto, Avenida dos Aliados, 107 
e aos de fora o de dirigirem as suas 
cartas para os mesmos escritórios, 
sob registo. 

Por 10800 cada exemplar, podem 
adquirir os seguintes romances per- 
tencentes à Biblioteca de O Comércio 
do Porto, conhecidos pela interes- 
sante e moralizadora leitura, haven- 
do, no entanto, de alguns números, já 
poucos exemplare: 

Miss Lise, Carmencita, Amor 
Orgulhoso, Herança de Sacrifício, 4 
Estrangeira, A Tia Matilde, A Casa 
do Terror, Ouro sobre azul, O Her- 
deiro de Miraval, Rumos da vida . 
— o Modelo do pintor, Não há como 
um dia depois do outro... e Grando 
ódio tornado grande amor. 


O Senhor da Honra de Gou- 


vides . 18800 


Na primeira parte da competição ti- 
nal, a Espanha ficou no II Grupo, tendo 
por adversários Inglaterra, Chile é Es 
dos Unidos, a quem derrotou por 1-0, 
20 e 3-1, respectivamente, em Junho de 
1950. O jogo com os americanos efectuou- 
-se em Curitiba e os restantes no impo- 
mente estádio de Maracanã (Rio). 

Com 5 vitórias em outros tantos de- 
satios, 6 golos marcados e um sofrido, os 
espanhois obtiveram o primeiro lugar 
desta serie e, como tal, garantiram a sua 
presença na «finalissimas. 

E, assim, em 9 de Julho, empataram. 
em S. Paulo, com o Uruguai a dois ten- 
tos. Este seu melhor resultado da fase 
decisiva. 

O pior revés sucedeu-lhes no Rio de 
Janeiro 4 dias depois, em competição 
com os brasileiros (1-6). A sua despe- 
dida da contenda ocorreu no dia em que 
o Uruguai ganhou o titplo: 16. Os suecas, 
triunfando por 3-1, conquistaram o ter- 
ceiro lugar do campeonato, perante o 
publico de S, Paulo, que acreditava em 
melhor comportamento dos nossos visi- 
nhos que não puderam esconder sinto- 
mas de fadiga profunda — facto que ha 
via de reflectir-se, mais tarde, na exi 
bição dos «internacionais» nos jogos dor 

eus clubes — o que suscitou alarme en- 
tre os dirigentes do tutebol espanhol. 


JL. 
(Mais informes de DESPORTO 
na 7.º página) 


E. 


E 


d o) coronel Abdel Asser, o homem 


B Terta-feira, 5 de Janeiro de 1954 


“MOHAMED NEGUIB |Nevou no Norte) | 


” (CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PAGINA) 


Entretanto, no meio de tudo Isto. com a mulher e três filhos, numa 
O jovem oficial aperfeiçoava as suas pequena residência branca ncs arre- 


armas de combate e aprendia inglês, dores do Cairo. Sem dúvida, terá que 


francês, italiano e hebreu. 


«Eu liquidarei esse resmungao 
bem depressa...» 


Durante a guerra contra Israe, 
Neguib foi enviado para a frente com 
o grau de coronel. Os soldados idola: 
travam-no, pois que era o primeiro 
oficial superior do exército egípcio 
que ousava arriscar-se no meio ao 
combate. Uma ferida no pulmão es- 
teve quase a interromper-lhe a car- 
reira. Os médicos chegaram a per- 
der toda a esperança de o salvar. 

No seu leito, no hospital, entre 
a febre e o desespero de ficar inac- 
- tivo, foi que especialmente Neguib 
detestou mais do que nunca Faruk e 
o seu corrupto regime. Sabia muito 
bem que as armas faltavam aos 
egípcios e qual a razão dessa falta. 
Somas enormes eram subtraídas ao 
seu destino, para encherem os cofres 
de alguns particulares, entre os quais 
se contava o rei. 

Com outros oficiais que compii 
tilhavam da sua indignação, Neguib 
Prganizou o grupo <Al Dobbat el 
Ahrar» (Fraternidade dos Oficiais 
Livres) que se propunha acabar com 
a corrupção. O seu primeiro golpe vi- 
sava o general Ibrahim Attala, chefe 
do Estado Maior do Exército, A mis- 
são parecia impossível, pois que o 
grupo era pequeno e os espiões erim 
bastantes. 


“Faruk sabia muito bem que Ne- 
guib não professava a seu respeito 
uns sentimentos muito reverentes, 
mas ele não podia at2car directamen. 
te um oficial cuja bravura na frente 
da batalha eni demasiado conhecida 
no Egipto. Neguib foi até promovido 
a lugar-tenente general e condecora- 
do com a «Estrela de Fuad I», a mais 
alta distinção militar egípcia. 

Mas aos seus íntimos q rei decla- 
rava que hivia de liquidar aquele 
resmungão, o mais cedo possível, 

No entanto, em Julho de 1952, foi 
o «resmungão», o «sudanês», quem li- 
quidou Faruk. De acordo com Ali 
Maher, que bem contra vontade sua 
Fruk acabara de nomear primeiro 
ministro, Neguib preparou a abdica. 
são do rei. 

A 26 de Julho, auxiliado por 3.000 
soldados, de elite, aprisionou-o no 
Palácio Real, e, às 9 horas di manhã, 
Ali Maher transmitia ao soberano 
em abdicar em favor de seu filho, o 
Pequeno Fuld, de 14 meses. O «gene- 
ral rebelde» triunfara e pôde sabo- 
rear a sua vitória sendo » primeiro 
a tratar o rei destron“do por <«effen- 
di» e não por magestade, Neguib teve 
ainda a audácia de fazer esperar o 
rei. Quando Faruk se instalou com a 
família no iate «Marroussa», que w 
devia levar para o exílio, teve que 
aguardar, durante longos minutos, a 
visita do gener?l que o destronara. 


| 


se instalar noutra residência mais de 
acordo com a sua nova posição. 

Neguib é ainda q «búfalo», como 
ihe chamavam no colégio Gordn, de 

arlhoum. O seu gesto pelo trabalho 
e capacidade, não perderam com o 
tempo. Tem agora 52 anos, iias, ape- 
sar dos seus cabelos grisalhos, pa- 
rece ter apenas quarenta. Nao se res- 
sente de qualquer forma, já, do gra- 
ve ferimento que lhe fizeram durante 
a guerra da Palestina. Apenas quan- 
do faz calor, é que o general tem cer. 
ta dificudade em respirar. 

As suas novas funções poliucas 
não lhe tiraram nada do seu tempera- 
mento militar. Impôr a todos que 
colaboram com ele um trabalho 1- 
tenso e uma disciplina muito pessoal 
e notável. Não se concede a si pró) 
além de cinco horas de sono, O seu 
quarto está iluminado até às duas 
horas da manhã e os seus dias come- 
cam sempre às 7 horas precisas 

O general é um mahometano pro- 
fundamente religioso. Sempre que do 
minarete chamam os fiéis para a 
oração, ajoelha-se sobre um pequeno 
tapete precioso e volta-se para Meca 
afim de implorar a Deus. Os aconte- 


| cimentos mais trágicos e os dias de 


crise política mais aguda, nunca o 
impediram de cumprir escrupulosa- 
mente os seus deveres religiosos. 

Quando se levanta Neguib toma 
um duche frio e dedica um quarto de 
hora à cultura” física, na qual os 
exercícios respiratórios têm uma im- 
portância especial. Se o dia não se 
apresenta em demasia sobrecarrega- 
do, junta a esse quarto de hora uma 
meia hora de esgrima, 

O seu pequeno almoço é frugal: 
chá de hortelã, pão e compota. Ne- 
guib acostumou-se a comer q menos 
possível. A sua religião defence-o de 
| beber alcool e os médicos de fumar. 
Mas não se importa que todos fumem 
ao pé de si, sem excepção do filho 
mais velho. Quis a ironia do acaso 
que este se chame Faruk... Este jo- 
vem tem 15 anos e deseja ser oficial 
do exército. O pai diz-lhe constan.e- 
mente que para isso a primeira con- 


dição a satisfazer é dominar-se. E, 
então, Faruk resolve não fumar mais 
de 10 cigarros por dia. E 
Os três filhos do general, que são 
o orgulho do pai, estão no colégio EL 
Nahim, do Cairo, O general é um 
educador severo e o seu lema é este: 
«o êxito depende da renúncia e da 
disciplina». Os três rapazes seguem 


cursos de equitação, e praticam nume- 


rosos desportos, O sucesso político e 

tar de seu pai em nada mudou 
a orientação da sua educação. Eles 
recebem uma quantia minima para as 
despesa smais pequenas. 


Madame Neguib está no último 


plano 
Porque nunca se publica uma foto 


Quando este chegou, Faruk acolheu- | da mulher do general? O casal Ne- 
-o de maneira que parecia não com- | guib é infeliz? — perguntou-me nm 


preender a gravidade d? situação ao | dia um repórter americano. 


dizer-lhe: <V. fezme esperar pelo 


jantes. 


seu pequeno almoço, mas talvez que | Mohammed Neguib nunca perde uma 
inda seja V. a esperir que eu| ocasião de se deixar entrevistar ou 


A pergunta vem a propósito. 


fotografar, mas jamais permitiu que 


do País 


(Continuação da 1.º página) 


— inclusivé as caminhetas de passa- 
geiros — sido cbrigados .a espera- 
rem que a estrada oferecesse cond 
ções que, embora vagarosamente, 
lhes permitiss» prossegu'r. 
Registaram-se alguns desastres 
pessoais, alguns de certa gravidade, 
veículos sofreram sérias 


r a atitude assumida 
pela gerência da Fábrica Rio Vizela, 
que num gesto simpático e alta- 
mente humanitário, autorizou o 
trânsito por dentro dos seus por- 
tais, evitando assim maiores demo- 
ras, e evitando maiores desastres, 


EM RIBA DE AVE, 


recolheram ao hospital 
cinco pessoas 


vítimas de acidentes 
provocados pelo degêlo 


RIBA DE AVE, 4 — Hoje de madru- 
gada, uma fina camada de neve cobria 
toda a região. De manhã o orvalho der- 
reteu parte da neve e o elemento escor- 
regadio deu origem a muitos desastres 
com pessoas e veículos. As carreiras de 
caminhetas não puderam seguir à hora, 
pois, uma, a do sr. António Penha Fer- 
reira embateu contra um muro e partiu 
alguns vidros de uma janela. Muitas 
bicicletas, motocicletas e carros derra- 
param e foram de encontro a árvores e 
paredes. Foram muitos operários ao Hos- 
pital Narciso Ferreira, receber trata- 
mento e ficaram internados com grav 
dade: Rosa Pereira, solteira, de 18 
anos de idade, desta localidade; Ana 
Leal, casada, de 34 anos, de S. Miguel 
das Aves; Silvino Fernandes de Azevedo, 
casado, de 43 anos, da freguesia da 
Carreira, concelho de Famalicão; Emília 
da Silva, solteira, de 40 anos, da fre- 
guesia das Aves; Elisa Coelho, solteira, 
de 38 anos, da freguesia de Lustosa, con- 
celho: de Paços de Ferreira. Estas duas 
ultimas transitaram, a seguir, para a 
Misericórdia de Santo Tirso. — C. 


Em Paredes, o trânsito 
o ficou paral 
zado, devido ao gêlo que 
cobria o pavimento das 
estradas 


PAREDES, 4— Conforme noticia- 
mos, o frio aqui é intensissimo. Com 
a possível humidade da noite, o pa- 
vimento gelou na E. N. n.º 15, e ruas 
próximas, em frente do jardim 
publico desta vila, ocasionando a pa- 
ralização de todo o trânsito' rodovi: 

rio. Ficaram por isso retidas aqui 
todas as caminhetas de serviço 
publico de passageiros que de Ai- 
pendurada, Amarante, Penafiel, Cin- 
fães, Sabrosa, etc., se dirigiam, de 


Mas esse jantar nunca chegou a| sua mulher Fatma aparecesse em TAnHE! y 
j  Fatma apareces , para à cidade do Porto. 
ter lugar e Fêruk não gogará o pra. | qualquer cerimónia oficial. Nem «e | qiooram também retidas diversas 


zer da vingança, certamente, pois que | quer existe actualmente qualquer fo” | q minhetas de carga e automóvei 
Neguib, depois de ter feito abdicar o | lografia protocolar do casa. Isto,| A caminheta de carga N. S. 13-93, 


pai, destronou o filho. 
"O «Conselho Revolucionário», 


este o título do Governo egípcio, abo- |: 


monarquia e 
Abe 


forte do Governo 


colocou no primeiro plano do Governo 


porém, não significa que o casamento 


E' uma dona de casa conscienciosa, 


é o coronel Abdel Nasser, Este ofi- | que se ocupa da cozinha enquanto 
cial fez parte do «braintrust» que | um rapaz trata dos recados. Sempre 
imaginou e prepirou a revolução de| que sai de casa, a senhora Neguib 
Julho de 1952. Este era o homem que | baixa sobre o rosto o véu tradicio- | Poeta manhã apareceu tudo coberto. por 
nos bastidores movia os cordelinhos. | nal das muçulmanas e nunca com- 

' partilhou das aspirações à emanci 
cial, cheio de iniciativa e de tempe-| pação de algumas das suas compa- 


Sem a colaboração deste jovem ofi- 


ramento, o generil Neguib jámais te- 
ria chegado ao cume do poder. Abdel 
Nasser não tem mais de 35 anos e 
tem cuidado pessoalmente de que ne- 
nhum membro do Governo republica- 
no tenha mis de 40 anos. 

Esta é a primeira função ministe- 
rial do coronel Nasser, e Neguib no- 
meou-o ministro do Interior e chefe 
do Exército. 

O chefe do Estado Maior do exér-. 
cito egípcio, o major Hakim Amer, é 
um amigo pessoll do coronel] e não 
é mais velho do que este. Se alguém 
avalia que o coronel Nasser é tam- 
bém o chefe do único partido egípcio 
«A Liga da Liberd'de», bem se dá 
conta do poder que ele tem nas suas 
mãos... 

Se perguntassem a Faruk quem. 
é este coronel Nasser, evidentemente 
que ele se satisfaria em responder : 
«um arrivista», Mas a verdade é que 
w coronel Gamal Abdel Nasser, é um 
homem que saíu da obscuridade para 
subir com extraordinária rapidez a 
«escada do poder. O seu pai era em- 
pregado de escritório numa casa co- 
imercial do Cairo, e não tinha bastan- 
te fortuna para permitir que o filho 
fizesse estudos superiores. Precisava, 
até, que o seu rapaz ganhasse & vida 
o mais cedo possível. Mas Abdel 
Nasser desde muio novo se mostrou 
obstinado e enérgico. Mais duma vez 
demonstrou “hs pais que «só andaria 
pela sua cabeça». Assim, logo aos 15 
anos, comunicou que ia casar. Passa- 
ram já 20 anos, depois do seu casa- 
mento, que segue normalmente ape- 
sar dos sombrios prognósticos dos 

is. 
E Mohammed Neguib conheceu Naa- 
ser durante a guerra da Palestina. 
Este, não era então mais do que ca- 
pitão e foi apresentado ao coronel 
Neguib graças a alguns feitos de ar- 
mas particularmente heróicos 

Ambos ficaram entusiasmados 
logo ao primeiro encontro. Nasser 
empreendeu interessar o coronel no 
movimento clandestino de oficiais 
“patriotas que acabava de nascer. Ele 

considerava Neguib como o único 
oficial superior incorruptível que ha- 
via no exército egípcio. No entanto, 
era-lhe preciso algum tempo e es- 
“forços para persuadir os companhel- 
ros a aceitarem no seu movimento 
“um oficial de alta patente e mais 
idade. Nasser teve a adesão dos seus 
“amigos e esse foi o primeiro passo 
de Neguib para o triunfo político. 

O general nunca esqueceu o que 
ficou devendo a Abdel Nasser; não 
admira, por conseguinte, que o tenha 
feito o seu braço direito. 

Na questão do Canal de Suez. 
Nasser desempenha o papel de me- 
diador, mas há muito que ele dispôs 
os seus cordelinhos. 

Apenas em Maio de 1953 o seu 
nome começou a ser conhecido ofi- 
cialmente. Os egípcios compreende- 
ram logo que era preciso também 
contar com este homem e passaram 
a dizer «Nós temos confiança nos 
No». ” 

Como vive o novo presidente 


da Republica 


O gensr:] Neguib esforçou-se sem. 
pre por reservar a sua vida particu- 
lar dos indiscre'os. Actualmente vive 


triotas. 

Acha que faz o seu dever de es- 
posa e que isso não merece qualquer 
atenção ou reparo público. Pelo con- 
trário, sentir-se-ia contrafeita se 
guém se interessasse pelas snas 0] 
niões, pela sua personalidade ou 
modo de viver. Segundo a concepção 
trádicional muçulmana, as mulheres 
não têm opinião... 

Mas a senhora Neguib poderá 
conservar-se sempre dentro desta re- 
serva? E' muito provável que ainda 
venha a aceitar certas funções de re- 
presentação, mas os seus primeiros 
passos no mister de «presidenta» ce- 
rão decerto bem custosos. 

Mohammed Neguib come quase 
sempre sózinho. Não tem grande im- 
portância para si os prazeres da 
mesa e se não fora a obrigação de 
convidar por vezes personagens ofi- 
ciais, renunciaria a certas refeições. 


de Mirandela, tentou seguir viagem, 
mas derrapou, indo embater contra 


Registaram-se ainda outros aci-. 
dentes, felizmente sem funestas con- 
sequências. — C. 


Três graus negativos 
em Portelo de Cambres 


PORTELO DE CAMBRES, 4 — O dia 
de hoje, foi o mais frio deste Inverno. 


forte geada. marcando o termómetro | 
graus negativos! — C. 


—————— 
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«A Idade Média na História 
da Civilização» 


por D. MANUEL GONÇALVES 
OBREJEIRA 


Em segunda edição, cuidadosamento 
revista, saiu agora a público este estudo 
da autoria do er. Cardeal Patriarca, D. 
Manuel Gonçalves Cerejeira. Quase vinte 
e cinco anos depois da primeira, a pi 
sente edição do «A Idade Média na H 
tória da Civilização» mantem-so crodora 
da atenção dos leitores cultos, porque 
argumentação inteligente, lúcida, c as ci- 
tações eruditas nela contidas, impõem-so 
pela sua permanente actualidade e pela 
elevada entegoria intelectual que as in- 
forma e lhes dá vida. tornando-as uma 
lição estuante de verdade e intoresso. 


Nunca esquece de lembrar que para | Embora para ser continuada noutros vo- 


ele o ideal seria o regime dum sol- 
dado. 

Os próprios jantares protocolares 
são destituídos de pompa. <Faruk en- 
riqueceu à custa dos seus 22 milhões 
de pretextos», diz o novo presidente. 
«Portanto, a palavra de ordem agora 
é forrar». E, duma penada, tirou os 
títulos e respectivos rendimentos a 
86 príncipes egípcios. 

Em geral, Neguib usa sempre o 
seu uniforme de «kaki». «Não tenho 
mais de três gravatas», costuma di- 
zer, com certo orgulho, aos jornalis- 
tas. E compara não sem prazer, a sua 
pobreza com a riqueza de Faruk. 
cujo guarda-roupa não comportava 
menos de 750 gravatas. 

Quando propuseram ao general 
que usasse o grande «Mercedes» de 
luxo que Hitler ofereceu ao rei Fa- 
ruk, Negulb recusou redondamente. 
«Prefiro o meu pequeno «jeep», res- 
pondeu. Não é necessário esconder-se 
que esta modéstia e austeridade fa- 
zem parte do sistema de vários di- 
tadores. 

Neguib lançou um rej à Ingla- 
terra Ele exige a CENEEO imedfata 
dos 80.000 soldados britânicos que 
guardam a zona do Canal de Suez. 
Os adversários defrontam-se e as 
provocações não faltam O Egipto 
pode bem vir a ser o centro de novos 
combates... 


chefe, Nunca o «sudanês> vislumbrou 
uma carreira tão brilhante nem um 
triunfo tão completo. A multidão que 
lhe atira flores e amêndoas confei- 
tas, venera-o. A parada triunfal que 
ele fez nas ruas da «sua» capital, 2 
fim de festejar o primeiro aniversá- 
rio do seu golpe de Estado, foi de 
molde a despertar o gosto, O «bú- 
falo» saberá bem defender a sua po- 
sição com a mesma energia e obstl- 
nação que lhe trouxeram as suas pri- 
meiras vitórias. 

(Direitos reservados) 

E. E. PORTER 


” 
Em «O Comercia 
do Porto» 


“ Velo à «O Comércio do Portoy apre- 
sentar cumprimentos, o sr. major Oliva 
Teles, que deixou as suas funções de di- 


T. A. P, nesta cidade. 


lumes, esta obra — segundo o seu emi- 
nente autor — constitui um exame erí- 
tivo da nossa civilização nas suas ori 
gons. no seu desenvolvimento, nas suas 
tendências, no seu significado de valor, 
estando considerada, no primeiro volu- 
me, a Herança que a civilização moderna 
recebeu como elemento substancial da 
sua cultura. da Grécia, de Roma e da 
Tereia cristã — Herança viva que subsis- 
te nas formas do nosso espírito, nas ins- 
tituições do nosso direito. e nas raízes c 
nas luzes da nossa consciência. 


«Plenitude» 


por JACQUELINE MARTIN 


O sexto volume da colecção «Proble- 
mas da sexualidade». agora dado a 
público, é da autoria de Jacqueline Mai 
tin que, servindo-se da sua alta cultura 
e de experiência longa, fez um depoimen- 
to sobre o amor, subordinando-o ao tí- 
tulo: «Plenitude». Sem Iimpregnar o seu 
descritivo de realismo que poderia ferir 
susceptibilidade e tornar-se inconvenien- 
te, à autora do precioso trabalho dá uma 
lição digna de ser meditada pelas. jovens 
que seguindo a ordem natural, dão novo 
rumo à vida. ligadas pelos laços do ma- 
trimónio. Tal como sublinha o prefaci 
dor, dr. René Biot, as páginas de «Ple- 
nitúde estenderão os seus efeitos bené- 
ficos a inumeros lares que, mercê delas, 
se sentirão iluminados por um amor mais 
integral e ao mesmo tempo mais hu 
mente incarnado e mais sobrenatur: 
mente visitado pela graça. 


«História da minha rua» 


por MARIA OECILIA CORREIA 
Dez pequeninas e interessantes histó- 


Mas, entretanto, aclamam o novo | rias compõem este volume que Maria Ce- 


cília Correia escreveu e que Maria Kell 
do Amaral ilustrou. 

Num estilo muito simples, a autora de, 
«Histórias da minha ruap começa por nos 
contar a «História da rosay e, depois, a 
«História do Chico e da Angelina», com 
personagens humildes, vivendo num am- 
biente modesto, mas cheio de humanidade. 
«História da Menina Tontas e «História 
do Candido e da sua lojinha» possuem a 
ternura própria dos contos infantis, nai 
rados dentro do mesmo estilo singelo e 
claro, fâcilmente acessível às crianças e 
com conceitos morais elevados, como a 
«História da rosa que safu do jardim» 
cheia de simbolismo ou como a «História 
do pessegueiro que falava com as pessoa: 
de tão humanas intenções pedagógicas, 
pois ensina a criança a brincar com as 
árvores sem as maltratar. 

Os quatro restantes contos deste inte- 
ressanto livro mantêm o mesmo nível 
construtivo e a dificil simplicidade que 
tal género de literatura requere. 

Esta edição é enriquecida com ilustra- 
ções da artista Maria Kell, raras em edi- 
ções portuguesas do género, não só pela 
simplicidade dos desenhos, mas também 
pelo seu vivo e alegre colorido, não ha- 


rector do aeroporto de Pedras Rubras. | vendo uma página de texto que não seja 
continuando, porém, como delegado dos | acompanhada duma expressiva é apro- 


priada ilustração, 


O CoREAo DE Pom, 


Apesar do ar carrancudo e até extraor- 
dináriamente frio com que o dia de on- 
tem rompeu, o lisboeta teve, a certa 
altura, a sensação de que estiva menos 
frio, A responsabilidade foi de um sol- 
vinho acariciador — embora fosse com 
total propriedade o tal sol de pouca 
“tura — que ao começo da tarde come- 
cou a dourar e a acariciar a cidade, 

4" tarde, porém, o Instituto Meteoro- 
lógico veio tirar todas as ilusões. On- 
tem. embora a temperatura máxima fosse 
mais alta, de 11 graus, a mínima foi mais 
baixa, pois chegou aos 1.2. 

O boletim do Instituto Meteorológico 
teve ontem a seguinte redacção: 

Bole:im-previsão tm7 — Situação geral 
As 18 horas em Portugal continental, o 
céu apresenta-se geralmente nublado por 
acção simultânea de uma depressão cen- 
trada a Sueste da França e de um anti- 
=ciclone centrado a Sueste da Irlanda 
que se desloca lentamente para Sueste. 

Previsão para amanhã: Céu com al- 
gumas nuvens ocasionalmente nublado, 
vento de Norte bonançoso e moderado. 
Possibilidade de aguaceiros de neve nas 
regiões montanhossas a Norte do Tejo. 
Temperaiura sem grande modificação. 

Temperaturas extremas, hoje: maxi- 
ma, 11,0, mínima, 1.2; ano passado: má- 


xima. 14,0, mínima. 6,7. 
-— 1 —— 


As obras da Refinaria 
da Sacor 
foram visitadas pelo 
ministro da Economia 


O sr. ministro da Economia visitou, 
ontem à tarde, as obras de remodelação 
e ampliação da Refinaria da Sacor, em 


Cabo Ruivo. 


Aquele membro do Governo foi alt 
recebido pelos srs. prof. dr. Beleza dos 
Santos, presidente do conselho de admi- 
nistração da Companhia: Joaquim O! 
veira da Silva, eng. Duarte do Amaral 
e Eduardo Cohen, administradores; eng. 
Vargas Moniz, delegado do Governi 


Eduardo Batalha eis, 


director geral 


Adolfo Hascal, director industrial; eng. 
Martins Rodrigues director técnico; e 
outros altos funcionários. 

O sr. ministro da Economia examinou 


os trabalhos já feitos, 


no sentido de 


aumentar sensivelmente as condições da 
produção da Sacor, começando pela ins- 
talação do «Topping» que já se encontrá 


em ensaios. 


Seguiu-se a visita à importante insta- 
lação de «Cracking» que reforça o ff 
ponente aspecto da Rerinaria, e mostrou- 


-se particularmente 


interêssado pelo 


adiantamento dos trabalhos e pelos re- 
sultados previstos em virtude dos quais 


aumentará a produção. 


e --— 


Central Pasteurizadora 
de Lisboa 


Iniciaram-se ontem os fra- 
balhos de construção 


Começaram, ontem, na Avenida 28 de 
Maio, nos terrenos situados por detrás do 
Mercado Abastecedor dos Produtos Hor- 
tículas, próximo do Campo Grande, as 
obras de construção da Central Pasteuri- 
zadora de Lisboa, que deverão estar con- 
cluidas até ao fim do corrente ano. 

Os trabalhos de terraplanagem vão bas- 


tante adiantados. tendo 


ido já colocados 


mais de cem metros de tubagem de esgo- 
tos que servirá a zona das obras e fará 


parte da rede definitiva. 


O novo edifício ocupará uma vasta área 
e <erá constituido por cinco corpos, o 
principal dos quais de três pisos (um 
subterrâneo e dois à superfície) com 62 
metros de frente por 35 de fundo. 

Os restantes quatro mais pequenos, ser- 
virão para a Central propriamente dit 


armazi 


'ns, casas de guarda e de pessoal 


e serviços administrativos. A área total 
é de 150 metros, de frente, com igual di- 
mensão de fundo, ficando a fachada prin- 
cipal voltada para a Rua da Cruz Verme- 
lha, que confina com as Avenidas 28 de 
Maio e 5 de Outubro e com uma nova ar- 


téria já projectada. 


Actualmente estão ali a trabalhar cer. 


é|o muro d> vedação do estabeleci- 
nto « Altertino ) de 40 homen: 
nto dor Altertho Barbosa, que mai a 


numerosas máquinas já destinadas à Ce) 


tral Pasteurizadora e cujo valor é de ce) 
ca de 12.000 contos, encontrando-se outras 
nos armazéns do Matadouro Munici) 

Os trabalhos são dirigidos por técnicos 
da firma construtora sob fiscalização do 


Município. 


E 
Organização Corporativa 


Comissões emergentes 
de contratos de trabalho 


O sr. ministro das Corporações e Pre- 
vidência Social nomeou o sr. dr. António 
da Silva Leal, assistente da Acção Social 
para presidir às comissões corporativas 
emergentes dos contratos colectivos do 
trabaiho celebrados entre o Sindicato Na- 
cional dos Caixeiros e os Grémios dos 
Comerciantes de Camisaria e Malhas; de 
Instrumentos de Precisão, Cirurgia e Ópti- 
ca; de Produtos Hortícolas; Peixe e Cria- 
cão; de Artigos de Vestuário de Senhora 
é Luvaria; de Combustíveis Domésticos e 
de Ferro, Ferragens e Metais: do Bicicle. 


tas e Artigos de Desporto; de 


tigos de 


Viagem e Peles de Adorno; de Materiais 
de Construção; de Solas e Cabedais; de 
Tabacarias; de Revendedores de Lotarias; 
de Vidros; Louças e Utilidades; de Teci 

dos; de Quinquilharias e Artigos Decora- 
tivos, e de Papelaria e Artigos de Escritó 


rio de Lisboa. 


—-— 1 —— 


Tribunal dos Géneros 
Alimentícios 


No Tribunal Colectivo dos Géneros 
Alimentícios foram julgados é condena- 
dos: Domingos Pires Lavado, de Barce- 
los, por possuir vinho verde falsificado 
em 8.500500 de multa e 30 dias de prisão: 
Manuel Maria Nunes, de Estarreja por 
vender azeite de consumo como se fosse 
extra, em 6.750300; e Barbosa e Mendes. 
Limitada, do Porto por venda de figos 


avariados, em 3.000$00. 


e 


Pelo Torel 


Ontem, no edificio do Torel foram 


cblocados contínuos em 


cada uma das 


portas de entrada, os quais só permi- 
tem acesso às pessoas portadoras de 
contra-fés reterentes a assuntos a ser 
ali tratados. A Secção de Queixas con- 
tinua à funcionar no Pátio do Torel 
com entrada pelo portão. 

A determinação deu como resultado 
provar-se que muita gente que habi- 
tualmente enchia os corredores e ou- 
tras dependências do edifício nada ti- 


nham ali que fazer. 


O roubo de duzentos contos 


ao tesoureiro da Imprensa 


Nacional 
“Vorel, onde foi 


Esteve ontem no 


ouvido pelos agentes encarregados das 
respectivas investigações, o sr. Manuel 
António da Silva, o tesoureiro da Im- 
prensa Nacional que, quando há dias, 
Se dirigia ao Banco de Portugal para 
trocar 200 contos em notas de 100800, 
destinados ao pagamento de férias ao 
pessoal, foi vitima dum roubo, ficando 


sem aquela im) 


rtância, 


Aquele funcionário disse à Polícia 

que levava os maços na algibeira da 

abardine e que tomou um «eléctrico», 

fazendo parte do trajecto no estribo. 
! 


Os inves! 


adores, apesar das dillgên- 


clas já efectuadas, não conseguiram 
ainda esclarecer o caso, não obstante 
os esforços empregados nesse sentido. 
Mostram-se, no entanto, esperançados 
em levar a bom termo a missão de que 


foram incumbidos. 


Os agentes que fazem parte da sua 
brigada: têm procedido a várias dil 
ências no sentido de descobrir o ai 
for do furto o que até agora não con- 


seguiram. 


Roubo de uma carroça 


e da respectiva muar 
A Associação Protectora da Primei- 


no Tejo 


(Continuação da 1.º págini 


que viajam, respectivamente, a 
bordo do cruzador «Altany», do 
porta-aviões «Benningtony e do con- 
tra-torpedeiro «McCaffery». 

O «Des Moines», comandado pel 
capitão de mar e guerra Howard. A. 
Yeager, é uma das mais novas e 
mais formidáveis unidades da Ma- 
rinha americana e tem part.cipado 
já em manobras das forças navais 
da NATO. 

Além dos cruzadores acima men- 
cionados, integram também a 6.º Es- 
quadra, os navios da mesma classe 
«Newport News», «aWorcestery e 
«Macon», contra-torpedeiros, draga- 
-minas, submarinos e barcos auxi- 
liares. 

* x x 

O vice-almirante Cassady desta- 
cou-se na segunda Grande Guerra, 
como comandante do porta-aviões 
«Saratoga», que combateu, dura- 
mente, na área do Pacífico. Possui 
a Legião de Mérito, uma das mais 
almejadas condecorações america- 
nas, concedida pelos seus heroicos 
feitos na luta contra os japoneses. 
E' comandante da 6.º Esquadra, 
normalmente estacionada no Medi- 
terrâneo, desde 1952. 


e “e 


Arcebispo resignatário 
de Goa e Damão 


Foi estabelecido por decreto-lei publi- 
cado na folha oficial que ao arcebispo 
resignatário de Goá e Damião, titular de 
Odesso, Patriarca D. José da Costa Nunes, 
além da pensão a que tem direito, será 
abonado um subsídio mensal para despe- 
sas de representação de 6,000800 enquanto 
residir fora da Metropole por motivos de- 
rivados do seu munus eclestástica 


-— ue: 


Ao comandante da Polícia 
Marítima 


foi prestada homenagem 


Foi inaugurado, no edifício da Polícia 
Marítima o refeitório privativo do pes- 
soal, importante melhoramento na reali- 
zação do qual se empenhou, com muito 
carinho, o sr. capitão-de-fragata Santiago 
Ponce, comandante da corporação. Por 
esse motivo, decidiram os chefes e agen- 
tes daquela Polícia prestar homenagem 
ao seu comandante, oferecendo-lhe um 
almoço e descerrando o seu retrato no 
refeitório. 

A fotografia, que se encontrava co: 
berta com a bandeira Nacional, foi dei 
cerrada por uma das irmás do homena- 
geado, no meio de uma salva de palmas. 

O sr. capitão-de-mar-e-guerra Newton 
da Fonseca, capitão do Porto de Lisboa, 
associou-se à homenagem e tomou o 
lugar da presidência, no banquete que se 
seguiu ao acto do descerramento do re- 
trato. À sua direita, sentou-se o homena- 
geado e, à esquerda, a sr.* D. Ilda Ponce. 

Aos brindes, falaram o chefe Leopoldo 
Alves e O agente Joaquim André Pereira. 
Ambos pronunciaram palavras de agra- 
decimento pela obra realizada pelo co- 
mandante a favor da corporação e afir- 
maram, em nome de todos os colegas, 
a vontade de servir com lealdade e es- 
forço nos cargos que exercem. 

No final, o sr. comandante Santiago 
Ponce agradeceu a homenagem que os 
seú subordinados lhe quizeram presta) 


Ea 


: Concursos de literatura 


RS; 


é de — colonia | 
auie a Agência Geral do Ultramar tem 
promovido desde 1933, foram alterados 
por uma portaria já assinada pelo res 
pectivo ministro é que seguiu para O 
sPiário do Governos pament 

-Os nov precei tares 
intreduzem profundas modificações na 
estrutura dos concursos. Assim, são 
erlados quatro prémios únicos a quo 
fºram dados nomes de figuras da Li- 
teratura que ao Ultramar dedicaram a 
maior parte da sua obra: «Camilo Pes- 
sanha», para a poesia: «Frei Jcão dos 
Santos», para o ensaio (sikiológico, 
etnográfico ou de temas relacionados 
com w conhecimento do Himem): «Fer- 
não Mendes Pinto», para a novelística 
(romance, conto ou mívela): e «João de 
Barros» para a História. 

O nívo regulamento admite a con- 
corrência de originais inéditos que, ca 
Sy venham a scr premiados, serão  edi- 
tados pela agência Geral do Ultramur, 
se os autores 

Aos prémic: 

João dos Santos» e «Fernão Mendes 
Pinto», são atribuídos prémios de 10 
mil escudos é ao prémio «João de Bar- 
res», 15 mil escudos, 


— 

As relações jurídicas 
enfre os Grémios da La- 
Voura e as Cooperativas 
Agrícolas 


Foi publicado no «Diário do Governo» 
um parecer do Conselho Consultivo da 
Procuradoria-Geral da República, que 
esclarece, concluíndo assim, dúvidas sus- 
citadas ácerca das relações jurídicas en- 
tre os Grémios da Lavoura é as Coopera- 
tivas Agrícolas: 

«1.º Um Grémio da Lavoura, embora 
possa ser proprietário de prédios rústi- 
cos ou manter a exploração agricola de 
prédios desta natureza, não deve ser con- 
siderado, jurídicamente, produtor agri- 
cola; 2* Um Grémio da Lavoura pode ser 
Sócio de uma cooperativa agrícola; 3 
Um Grémio da Lavoura pode auxiliar 
financeiramente uma cooperativa agrí- 
cola; 4º Um Grémio da Lavoura pode 
subscrever aeções de uma cooperativa 
agrícola, respeitado o limite legal do in- 
teresse que cada sócio pode ter na coope- 
rativa: 5.º Um Grémio da Lavoura pode 
adquirir bens imóveis, com vista à (ns- 
talação dos serviços de uma cooperativa 
agrícola; 6* Um Grémio da Lavoura só 
pode montar serviços de interesse co- 
mum dos agremiados, entendída esta 
expressão no sentido de serviços que pos- 
sam vir a aproveitar a todos os agremia- 
dos, e não que a todos aproveitem efecti- 
vamente». 


Campanha Nacional de 
Educação de Adultos 


O Museu de Arte Antiga 
foi visitado por um 
grupo de operários 


Os Serviços da Campanha Nacional de 
Educação de Adultos, resolveram promo- 
ver visitas de alunos que frequentam os 
cursos de educação que funcionam em 
empresas industriais, aos Museus, monu- 
mentos e outros locais de interesse cul- 
ural. 

A primeira visita realizou-se ao Museu 
de Arte Antiga. 

No novo edifício, onde se guardam 
as preciosidades da Arte portuguesa, os 
visitantes eram aguardados pelo sr. dr. 
João Couto, director do Museu, que co- 
meçou por mostrar aos visitantes os ri- 
quíssimos paramentos dos Jerónimos, 
chamando depois a atenção de todos 
para as magníficas reproduções em pin- 
tura dos tecidos e bordados das dalmá- 
ticas, casulas e capas de asperges, em 
vários quadros e imagens. 

Na sala dos «Primitivos», os visitantes. 


Forças Mavais americanas |Disposio 


para o «Diário do Governo» uma portaria 


diário de Lisboa 


O frio em Lisboa 


ões pelo Ministério 
da Justiça j 


quanto á orgânica 
de prisões 


h 
Pelo Ministério da Justiça foi enviada 


em que se tomam importantes medidas 


qu 


anto à organica das Cadeias Civis de 


Lisboa e à Colónia Penal de Cabo Verde, 
mais conhecida pelo nome de Tarrafal. 


| Prevê-se a futura utilização da actual Pe- 


nitenclária de Lisboa como Cadeia Co- 
marcã. em substituição do velho Limoeiro 


qu 


ando for edificada, de harmonia com o 


Plano das Construções Prisionais, a nova 


Pei 
de 


nitenciária. A cadeia instalada no Forte 
Monsanto dará lugar a um nôvo esta- 


belecimento de detenção a construir no 
mesmo terreno, O Forte de Caxias (re- 


du 


to Sul) será desafectado da sua actual 


função de Cadela Civil para servir de 
armazém geral e aquartelamento de bri- 
gadas de trabalho prisional. A Cadeia das 
Mónicas subsiste apenas como Cadeia 


Co 


marcã dado que a Cadeia de Tires, re- 


centemente construída, passa a funcionar 
como Cadeia Central de Mulheres em face 


do 


estado adiantado da construção da 


nova Colónia Penal do Ultramar. no Pla- 
nalto do Bié, perto de Silva Porto. Angola 
é possível extinguir como Colónia Penal 
para criminosos políticos a Colónia Penal 


de 


Cabo Verde (Tarrafal), onde presen- 


temente nenhum delinquente político está 
a cumprir pena. 


e 


Forças Aeronavais 
e Àeroterrestres 


Na folha oficial foi publicado um de- 


creto-lei determinando que sempre que 


se 


verifique não ser possível preencher 


com oficiais oriundos da Armada o qua- 
aro de oficiais aviadores das Forças Aero- 
navais, pode o ministro da Defesa Nacio- 
nal, mediante proposta, do subsecretariado 


de 


Estado da Aeronautica, determinar o 


preenchimento das faltas verificadas com 


ofi 


ciais pilotos aviadores das Forças 


Aeroterrestres, do quadro permanente ou 


mi 


licianos. 
Aquele decreto estabelece que passa 


a ser comum a todas as Forças Aereas o 


qu 


adro de engenheiros necessários ao ser- 


viço das mesmas forças, o qual, de início, 
é constituído indistintamente por enge- 


nh 
nh 


eiros das forças aeroterrestres e enge- 
eiros maquinistas navais devidamente 


especializados. 


Também é feita a unificação dos qua- 


dros dos sargentos e praças de serviço es- 
pecial das Forças Aeroterrestres e Aero- 
navais. 


e 
Sociedade de Geografia 


Na Sociedade de Geografia de Lisboa 


realiza-se, na próxima Segunda-feira, « 
níite, a primeira sessão mensal de 1954 
que será presidida pelo sr. prof. dr. 
Mendes Correia. 


qu 


A sr* D. Maria Mousinho de Albu- 
erque falará sobre o monumento à 


construir a Mousinho de Albuquerque. 


-— 
Inauguração. de melho- 
ramentos 


o Batalhão de Engenhos, 
na Amadora 


Com a assistência des srs. general 


Abranches Pinto e tenente-coronel Sá 
Viana Rebelo, respectivamente, ministro 


e 


subsecretário de Estado do Exército, 


general Leonel Vieira, governador mili- 
tar de Lisbza, e ouíros oficiais supe- 
riores, inauguram-se hoje na Amadora 
pelas 12 horas, no Batalhão de Enge- 


nh 


cs, do comando do sr. tenente-corone. 


Mateus Cabral. impírtantes meinorameu 
tos levados a efeito nas instalações des- 
tinadas aos oficiais da mesma unidade. 


Ex 


que presidirá o titular do pasta au 


No final será servido um almoço, a 
ército. 


“Ordem dos Médicos | 
Prémio Infernacionai 
de Genética 


Na Ordem dis Médicos está aberta « 


inscrição aos profissionais da medicina 


e 


cirurgia portuguesa a serem candida- 


tos no Prémio Internacional de Gené- 


tic 


a de 1954 por iniciativa da Fundação 


— Prémio André Dreyfus. 


Para este prémio podem candidatar- 


-se, além de médic:s franceses, os seus 
colegas de todes os países co Munar 


—— em — 


Caixa de Solidariedade Gos 


Vendedores de Jornais 


Reuniu-se a assembleia geral da Caixa 


de Solidariedade dos Vendedores de Jor- 
mais que elegeu para os corpos gerentes 


Os 


Goi 
da 


srs. 
Asembleia Geral — Albin? Marques 
rito. Albino Soares o João Fernandes 
U E 
Direcção — Pedro Soares Belo, Al- 


fredo Garcia, Domingos Pereira de Olt- 


vei 


ra e Manuel da Silva. Ê 
Conselho Fiscal — António Maria da 


Silva, Artur Marques de Oliveira e Ma- 


nuel Maria Tavares. 


Arquivista — Evangelino da Silva. 
-— 


Vítima de desastre 


Menor atropelado mortal- 
mente por um aufocarro 


de 


da Carris 


Ontem à tarde, próximo da paragem 
Moscavide, foi atropelado por um 


autocarro da Carris, um rapazinho que 
aparenta ter 8 anos, Conduzido ao Hos- 


pit 


al de S, José chegou ali já morto, pelo 


aue o seu cadáver foi removido nara o 


Ne 


lizou, ontem à tarde, uma conferência 


crotério. 


a ; 
No Instituto Superior 
Técnico 
Uma conferência sobre 
aeronautica 


No Instituto Superior Técnico, rea- 


acerca da exposição dedicada à criação 
internacional de hidroplanadores, o sr. 
prof. eng. Varela Cid. 


O conferencista, depois de acentuar 


que a exposição se deve à iniciativa 
portuguesa e após se referir circuns- 
tanciadamente ao voo sem motor ter- 


res 


tro c marítimo, historiou o projecto 


do hidroplanador «Portugal» datado de 
1929 o cujo modelo se encoitrava na 
exposição. 


Relembrou que nos meios científi- 


cos internacionais a apresentação do 


mi 


estudo completo da estabilidade sdinã- 


ica e estática em voo deste aparelho 


causou, principalmente nos meios da 
América e da Alemanha, um debate 
precursor das actuais soluções. O sr. 
Prof. eng. Varelo, Cid roforiu-se, por 
Im, aos actuais hidroplanadores mili- 
tares dos Estados Unidos e aos hidro- 
-aviões do futuro, reflexo rigoroso de 
tudo do que se concebeu no hidropla- 


na 
do 


dor «Portugal», recordando o nome 
consagrado aviador da Marinha de 


Guerra Portuguesa, Paulo Luizelo Tei- 
xelra Viana, que há 20 an)s o pilotou 
oficialmente” pela primeira vez com 
êxito e em todo o Mundo. 


Durante a exposição o orador execu- 


tou várias demonstrações em túnel 


ae 


rodinâmico relacionadas com o tema 


da conferência. 


ra Infância, apresentou queixa na Polí- 
cla Judiciária de que no domingo rou- 


baram uma carroça 


a respectiva 


e 
muar, pertencente áquela instituição, 


guendo aquela estes estacionada na 


venida, Carlos 1. 


A carroça e à 


muar estão avaliadas em 12 contos. 


Apresentou queixa à 


Roubo de um cofre com 
cinco contos 


Polícia, o co- 


merciante sr. António Gonzalez Marti- 
nez, de que ca gatunos furtaram do seu 
ci 


estabole: 
tendo 5.000$00. 


imento um pequeno cofre con- 


! 


demoraram-se diante dos paineis de Nuno 
Gonçalves, ouvindo atentamente as expli- 
cações dadas pelo sr. dr. João Couto. 
Passando a outra sala, várias obras admi- 
ráveis de pintores portugueses dos sécu- 
los XV e XVI foram apreciadas e comen- 
tadas, Entre elas, prenderam mais a aten 
ção os retábulos dos passos da vida de 
Nossa Senhora e de S, Tiago. Não quis 
o sr. dr. João Couto que a visita ter- 
minasse sem uma rápida visão da secção 
de ourivesaria e sobretudo, da célebre 
Custódia de Belém, de Gil Vicente. 

Depois da visita, ficaram os operários 
com uma ideia, ainda que incomplet: 
do que é o Museu de Arte Antiga. Co 
seguiu, no entanto, o sr. dr. João Couto 
a promessa de todos de que hão-de vol- 
tar ao Museu as vezes que forem necessá- 
rias para que possam apreciar as obras 
de arte ali expostas em todas as secções. 

Assistiu à visita o sr. dr. Veiga de 
Macedo, sub-secretário de Estado da Edu- 
cação Nacional. 


qu 


e 


Movimento no Tejo 


Um parecer do Procurador 
Geral da Republica 


sobre justificação de faltas 
dos funcionários públicos 


Pela Procuradoria Geral da Re- 
publica foi emitido a propósito de 
justificação de faltas ao serviço por 
parte dos funcionários publicos o 
seguinte parecer: 

O envio de atestados de doença, 
nos termos previstos no artigo 8. 
do decreto n.º 19.478, deve fazer-se 
no prazo improrrogável de três 
dias. Assim, o terceiro dia da doença 
é o primeiro dia do prazo. Este é 
improrrogável, o que significa que 
não é admissível a força maior e o 
justo impedimento para ele ser 
acrescido ou prolongado, mesmo por 
um acto de autoridade». 
-— 


Reuniões cientificas 


Curso de Aperfeiçoamento 
* Médico-Sanitário 


Inaugurou-se, ontem de manhã no 
Hospital de Arroios o VI Curso de Aper- 
feiçoamento Médico-Sanitário, levado a 
efeito por iniciativa da secção regional 
de Lisboa da Ordem dos Médicos e de- 
dicado aos médicos rurais. 

Fez à primeira lição o sr. dr. Alfredo 
Franco,| que falou sobre «O tratamento 
da hipertensão arterial». 

A* tarde efectuou-se uma visita ao 
novo Hospital Escolar. 

Hoje ás 10 horas, O sr. prof. dr. Juve. 
nal Esteves faz uma lição, no Hospital 
Curry Cabral sobre o tema «Eczemas» e 
á tarde efectua-se uma sessão na Ordem 
dos Médicos, em que devem intervir os 
srs. drs. Adolfo Coelho, Norton Brandão, 
Neiva Vieira e Sá Marques. 


Sociedade de Endocri- 
nologia ” 


No salão da Sociedade de Ciências 
Médicas de Lisboa realizou-se mais uma 
sessão científica da Sociedade Portu- 
guesa de Endocrinologia que foi presi- 
dida pelo sr. prof. dr. Celestino da Costa, 
catedrático jubilado da Faculdade qe 
Medicina dé Lisboa ladeado pelos srs. 
drs. Viriato Peixoto e Miramon Cruz. 

Falou em primeiro lugar o sr. dr. KI- 
rio Gomes que fez uma comunicação in- 
titulada «Sindrome do Steinleventhal». 

A seguir os srs. drs. Luís Botelho, 
Mário Fernandez, Freire da Cruz e Ma: 
Ealhães Colaço, intervieram no debare 
referente a «Um caso de provável sidro-”| 
me de Turner». 


Conferência no Hospital 
de Sanfa Marta 


Na sala da biblioteca do Hospital de 
Santa Marta, o sr. dr. Leon Unger, pro- 
fessor de clinica médica da Faculdade de 
Medicina de Chicago faz hoje ás 11 ho- 
ras, uma conferência subordinada ao te- 
ma «Asma bronquica, seu diagnóstico, 
tratamento e complicações». 


-— 1 -— 
Em resposta à solicitação da Pan 
American, referente à sua ligação bi- 
-semanal entre os Estados Unidos e a 
Africa do Sul, com escala pelo Aero- 
porto de Lisboa, & Direcção Geral da 
Aeronáutica Civil comunicou àquela 
companhia que, por despacho do sr. 
ministro das Comunicações, a Pan fica 
autorizada a manter o seu serviço bi- 
-semanal, Nova Iorque-Santa Maria- 
-Lisboa-Joahnnesburgo, até 30 de Ju- 
nho do ano corrente. À partir desta 
data, a Pan só poderá fazer um voo 
semanal. 
A aludida autorização, a título pre- 
cário, do Aeroporto de Lisboa, na rota 


da carreira da Pen Africa do| 
E ae 
fe Es o igo bi. 


que 

la 

ara a Africa, para ligar as pro. 
O ncisa 'portuguaBas fla DA DHold e MOS] 
cambique com a Metrópole. 


e E -— 


Lugares vagos e a concurso 


«Diário do Governo» publicou u 
lista de classificação dos concorrentes 
opositores obrigatórios ao concurso de 
promoção a desenhadores de 1º classe 
do quadro da Direcção-Geral dos Servi- 
sos de Urbanização; e a lista das cs 
giárias admitidas, às fsegundas provas B 
do concurso para'o provimento de luza- 
res de telefonistus do quadro de reserva 
eos 0. , 1, aberto na circunscrição de 
goxivração do Baixo Alentejo, limitado a 

eja. 


e 2 -— 


* As «bodas de prata» 


do prior da igreja 


de Santos-o-Velho 


Por motivo das suas «bodas de prata» 
paroquiais, o prior da freguesia de San- 
tos-o-Velho, mons. Fernandes Duarte, foi 
homenageado. Às primeiras horas da ma- 
nhã, o homenageado entrou no templo, 
acompanhado pelos srs. engs. Constantino 
Cabral e António Bual, recebendo cari- 
mhosa ovação de centenas de pessoas 
que se encontravam no adro, vistosa- 
mente ornamentado com legendas de sau- 
dação e bahdeiras nacionais e da cidade 
As organizações católicas da freguesia 
estavam presentes com os seus estan- 
dartes. 

Terminados os cumprimentos, o ho- 
menageado celebrou missa cantada, aco- 
litado pelos padres Pinto e Almeida, 
tendo ao ofertório o bondoso padre rece- 
bido valiosas prendas pessoais e de obje- 
ctos de culto, que lhe foram entregues, 
em mome dos paroquianos, pelos srs. 
general D. Miguel Pereira Coutinho, 
Viadimiro de Menezes, Mendonça de Vas- 
coneelos, António Aguiar, engs. Bual e 
Constantino Fernandes. Os representantes 
das organizações católicas entregaram 25 
velas, 

Às 13 horas, Mons. Fernandes Duarte 
presidiu a um almoço oferecido a 25 po- 
bres, seguindo-se a inauguração de me- 
lhorâmentos nas instalações da Assistén- 
cia paroquial. 

De tarde, no Cinearte, com a assis- 
tência do sr. Cardeal Patriarca, houve 
uma sessão solene, durante a qual foram 
exaltadas as qualidades morais do home- 
nageado, a quem foi entregue uma placa 
comemorativa das «bodas de prata». 

Ao princípio da noite foi cantado um 
«Te Deum» de acção de graças, tendo 
proferido o sermão o missionário capu- 
chinho Frei Jerónimo do Souto. 


e 
Obras municipais 


A Câmara Municipal de Lisboa adju- 
dicou as seguintes empreitadas: por 
1.870.000$00, a da construção do grupo 
escolar do Vale Escuro; e, por 889.000500, 
a da adaptação do edifício da antiga Fá 
brica Schalck, na Calçada do Cascão, para 
instalação das repartições que se encon- 
tram no antigo Paço de S. Vicente, 


—— 
Venda de um terreno 
do Estado 


A Direcção de Finanças do Distrito 
de Lisboa põe em hasta, pública para 
arrematação, amanhã, às 10 horas, uma 
parcela de terreno do Estado com à área 
aproximada de 27 m. cita no Largo da 
Escola do Exército. À base de licitação 
é de 6.750500. 


e 


Créditos pelo Ministério 
do Ultramar 


Pelo Ministério do Ultramar 1 
ram publicados um decreto e várias 
portarias, abrindo créditos e refor- 
cando verbas de orçamentos das pro- 
víncias uitramarinas de Cabo Verde, 
Guiné, Angola, Timor, Moçambique 
e Estado da India. 

-— “—— 


Junta da Província 
da Estremadura 


A Junta de Província da Estre- 
madura aprevou o orçamento para 
1954. As receitas prováveis totali- 
zam 11.075 contos. 

-— “—-— 


Imprensa Nacional 
Está já publicado o decreto que 
reorganiza os serviços e quadros da 
Imprensa Nacional. 


FALEGIMENTOS 


e Castro 


D. Amélia Menezes de Oliveira 


No dia 1 do corrente, na sua resi. 


Meneses de Oliveira e 


dência, Foz do Douro, Rua Jusé Car- 
valho, 68, faleceu a sr* D. Amélia 


Castro, viú- 


va, imãe das sr** D. Amélia de Cas- 
tro e Silva, D. Cecília de Castro e Sil- 
va, eng.” António Carlos de Castro e 


Silva, sogra da sr.* D. 


Maria Luis% 


Morgado de Castro e Silva, irmã do 
sr. dr. Raul Machado e cunhada di 
sr.* D. Maria Adelaide Machado. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, seguindo para Lamego, 
aonde ficou depositada em jazigo de 


família, 


D. Maria Rosa de Jesus 


Na sua residência, Rua do Conde 
de Ferreira, 198, faleceu, ontem, esta 


bondosa senhora, esposa 
do estimado negociante 


amantissima 
de frutas sr. 


Luis da Silva Pinho, mãe querida da 
sr* D. Maria Rosa de Pinho e do sr. 
Bernardino da Silva Pinho, aluno do 
Liceu de Alexandre Herculano, ir- 
mã da sr.* D. Rosa de Carvalho e 
Sousa e dos srs. António e Floriano 


Domingues da Silva, O 


funeral terá 


lugar pelas 15 e meia horas de hoje, 
na capela do cemitério do Prado do 
Repouso, a cargo da Companhia Fu- 
merária e Dec. Portuense. 


D. Felismina Marques Ferreira 


Na sua residência, lugar da Tra- 
vagem, Ermesinde, faleceu, com 84 
anos, esta bondosa senhora, extre- 
mosa esposa do conceituado proprie- 


tário daquela vila, sr, 


Manuel de 


Sousa Carneiro. Seu marido e mais 


família participam às 


pessoas das 


suas relações que o funeral se reali- 
za amanhã, dia 6, às 9 horas, da sua 


residência para a igreja 
cargo do armador Sá. 


Barbosa 


paroquial. A 


D. Virginia Cândida Ferreira 


| VILA VERDE, 31. — Na sua residên- 
cia, ao lugar da Igreja, da freguesia de 


Barbudo, faleceu q sr D. 


Virgínia, Cân- 


dida Ferreira Barbosa, casada com q sr. 
dr, Manuel José de Macedo Barbosa, mé- 
dico municipal aposentado, cunhada do 
sr. José Barbosa, proprietário, no Pico 
de Regalados, 6 tia da sra D. Mavilde 


Ferreira Barbosa e do 5; 


Constantino 


Soares do Faria, funcionário do Grémio 


da Lavoura desta vil 


A sua morte, por inesperada, causou 
grande consternação, pois q finada go- 
zava da maior estima goral. 

A” família em luto apresentamos sen- 


tidas condolências, — 


Pmília Zeferino Parreira 


SANTARÉM, 2, — Faleceu a sra D. 


da Fonseca, 


com 50 anos. casada com o sr João dú 
Fonseca. industrial de carnes verdes, 
nesta cidade. O seu funeral foi muito 


concorrido. 


— Faleceu, também, com a idade de 
68 anos, o antigo solicitador encartado 
sr. José Lício Serras Ferreira, natural 
de Obidos e aqui residente há 50 anos, 
onde gozava de muita simpatia. No seu 
funeral incorporaram-so autoridades 

vis e militares e outras entidades, prin- 
cipaimente funcionalismo judicial. Era 
pai do oficial miliciano, er. Vasco Serras 
Ferreira a quem apresentamos as nossas 


condolências. — €. 


José Martins das Nevas 


GONDOMAR, 4 — No 


lugar do Pi- 


nheiro, em Jovim, faleceu, hoje, 
José Martins das Neves dé 67 ahos da 
idade. O extinto, que desempenhou, com 


geral agrado. as funções 


de regedor e 


presidente da comissão paroquial da 
U..N. daquela freguesia, era marido da 
sr* D. Emília Salgado Neves, pai do sr. 
António Salgado Neves, irmão dos srs, 
Serafim e Américo Martins das Neves e 
tio dos srs. Carmindo e José Emílio 

ves, este membro da Junta de Freguesia 
de Jovim. O seu funeral realiza-se ama- 
nhã, às 10 horas e meia, para o cemitér-o 


paroquial. 


"TABUAÇO, 3 vizinha fregues 
de Vale de guerra as e , fa; 
leceu, no dia 28 do passado mês, a sr” 
D. Virginia da Apresentação Souto. de 
87 anos, solteira, abastada proprietária. 
O seu funeral foi muito concorrido. 
constituindo grandiosa manifestação d> 
pesar, dada a sua condição de caridade 


Para com os pobrezinhos. 
pêsames, — C, 


À família enlutada os nossos sentidos 


CASTELO DE VIDE, 3 — Faleceu, em 
Castelo de Vide, com 9 anos de idade, a 
sr: D. Francisca do Livramento Manso, 
viúva do sr. José Fortunato Soares e mãe 
da sr* D, Maria Fortunato Soares Mer- 


gulhão. 


Enviamos a toda a família enlutada 


sentidos pêsames. — 


TT ————o 


Noticiário ReLicioso 


JANEIRO, 6 — Epifania do Senhor. 


Missa própria. Credo. 
Comunicantes próprios. 


Prefácio e 


Paramentos de cor branca, 


LAUSPERENES — Nas Igreja: 
do Terço, das 10 e % às 15 hora: 
Trindade, das 10 às 15 horas ; Vitória 
das 10 às 15 horas ; Hospital de Crlan- 


cas Maria Pia, das 6e W 


às 17 horas, 


Igreja da Ordem do Carmo 


Santíssimo Sacramento, às 


Principia, hoje, no fim da bênção do 


15 horas, na 


sacristia desta igreja, o leilão das pren- 
das que têm sido oferecidas ao Menino 


Jesus. 


—————— —— 


O TEMPO 


TEMPERATURA 


Lisboa Porto 


Máxima 120 
Minima 10 
Marés | Preamar... 


em 5 | Baixamar, 


Quarto crescente a 
Lua nova a .... 
Es 


11,5 
14 neg! 
3:12 15-32 
901 21-11 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu nublado. Vento fraco do 
Norte. Possibilidade de aguaceiros. 
mperatura sem alteração. 


Pressão atmosférica 
(nível do mar) 
fáxim: 


Boletim Meteorológico do Cbservatório 
da Serra do Pilar 


Em 4 de Janeiro 


n69,0 às O 
62,9 às 15 e 15 


Valor às 18 horas, 763,3 sobe 


Temp. do ar às 18 horas 
Temperatura máxima 
Temperatura mínima .... 
Humidade mínim: 5 
Temp. mínima na reiva 
Vento em Km-fh, 
Rajada máxima . Ê 
Rumo correspondente 
Rumo dominante ..... 
Chuva em 24 horas ... 


81 
115 às 13 e 20 
14às 630 
48 às 15 

2,4 negativos 


4 àsl5e37 
N 

ESE 

0,0 m/m 


: O Comércio do Porto) 


DESPORTOS 
FUTEBOL 


Terça-feira, 5 de Janeiro de 1954 7 


BOLO-REI 


Hoje e Amanhã, formadas dos Reis — Verdadeira especialidade das 


PASTELARIA CONFEITARIAS CONFEITARIA 
ATENEIA COSTA MOREIRA da BATALHA 
Telef. 26691/2 — 21660 - 22660 » 26741 — 


TEATROS 
E CINEMAS 


SAO JOÃO 


«Estação-Terminus», filme em 
inglês, realizado por Vittorio 
de Sica 


TÉNIS 


O «Country Club» do Rio de Janeiro 
vem jogar com o Clube de Ténis 
do Estoril 


RIO DE JANEIRO, 3 — Anuncia-se 
nesta cidade gue o «Country Clubp bra- 
sileiro irá à Europa este ano, estando já 
assente uma competição entre aquele 
clube e o Clube de Ténis do Estoril. O 
convite é feito pela Federação Portuguesa 
de Ténis. Aquele clube brasileiro deslo- 
car-se-á também a outros capitais eu- 
ropeias. — E. 


DESPORTO 
CORPORATIVO 


Reunião de delegados dos concor 
rentes aos torneios da F, N. A. T. 
Os delegados dos concorrentes inscri- 
tos nos campeonatos corporativos de fu- 
tebol e de pingue-pongue, reunir-se-ão 
na delegação portuense da FN,A.T, na 
quinta-feira, pelas 18 horas, para trata- 
dos problemas relativos à organiza- 

ries e dos calendários daquelas 
's, que em. brove se iniciarão 


PUGILISMO 
Foi adiado o torneio regional 
- Foi adiado para o dia 8 o torneio ré 


gional, organizado pela Associação Por- 
tuense, no cinema Odeon. 


(pegada ao Java) 


NFEITARIA OLIVEIRA 


HOJE E AMANHA O SEU APRECIADO 
BOLO-REI 


destoassem. Ferrão e Adelino, dois «ve. 
teranos» que se portaram menos mal. 

Na frente, houve equilibrio, com re- 
levo para Gita. Globaimente, porém e tal 
como se verificou com o Rio Ave, a 
modestia apareceu ao de cima, 

—0 Famalicão marcou aos 80 minutos 
por Anibal e o Rio Ave empatou dois 
minutos depois, por Vilacova, de grande 
penalidade. 

Arbitrou Francisco Guerra, auxiliado 
por Fernando Ventura e Antonio Ma- 
galhães. Trabalho certo do trio. 

—Em jogo preliminar, as reservas do 
Rlo Ave, empataram com as do Var- 
zim, por 1-1 =A, G. 


União Nogueirense-Sport, 2-1 


O empate 11 do último jogo, pelos 
unionistas, no campo do Sport, criou 
enorme espectativa para este jogo, no 
campo da Carvalheira, - 


CAMPEONATO DE LISBOA 
(JUNIORES) 


'A 13: jornada do campeonato de Lis- 
boa de Juniores (I Divisão) prosseguiu 
com grande interesse. —Apuraram-se Os 
seguintes resultados: 

Belenenses-Bairro de Inglaterra, 5-0 

S. L. Olivais-Sporting, 3-1 

Sacavenense-Águia, 1-0 

O. VilatranquensesAtiético, 0-3 

“Alhandra-Mirantense, 3-3 

EEstoril-Carcavelos, 1-0 

Futebol Bentica-Arrolos, 5-0 

iBentica-Castelg, 5-0 


TAÇA «DR. RIBEIRO FERREIRA» 


ANDEBOL — No encontro Boavista-Vigorosa, o remate dos axadrezados foi 


Efectuou-so mais uma jornada do devolvido pelo guardião contrário 


torneio de aspirantes para disputa da 


| MANDA A TRADIÇÃO | 


taça «Dr, Ribeiro Ferreira». Resulta-| CNM (o qi iefada em grau Avrras: As novas inscrições e pesagem de tos 4 
dos: Bentica Olivais, 34, Mirantenãe: | lociduie, instalandoso ora DE Mondo [DOOU 070 0 À TF Ao ti aco camp que hoje e amanhã se coma BOLO-REI 
5 + O período no terreno defendido pelos donos a dades 

E de casa, cujo defesa co vim sérios] ATLETISMO | AUTOMOBILISMO | , SiurmPomeio rosa: iniciam. | Sntientos, da, reeponsabiidades de, go Não quebre essa tradição !... 


A seguir ao tornelo rogional, iniciam- 
“38,08 campeonatos regionais, para ama- 
jores. 


RUGUEBI 


A Nova Zelândia empatou com 
o Ulster, por 5-5 
BELFAST, 2. — Um desafio interna- 


cional de Rugby, a Nova Zelândia e a 
felecção, so: Ulster, ompatoram por 66, 


nílito sentimental e romântico, Diga- 
me Icinematográficamente, o filme 
reune predicados para lhe reconhecer- 
mos a perfeição técnica, com o bom 
aproveitameito de um cenário natura 
uma fotografia de variedade ampla de 
tons e a utilização de grandes e bons 
planes, em conjunto louvável. Encarando. 
porém, o aspecto temático, não lhe en- 
contramos felicidade. Bastante avaro ou 
antes demasiado fechado, obriga & Ter 
petição no, desbobinar de um romanco 
do amor, de acção lenta e insistente, a 
car na pleguice, sem chegar, é verdade, 
do convencimento, muito artificial, Pa- 


apuros para suster o ímpeto dos seus 
adversários, O Sport abriu o activo, a 
8 minutos de jogo, por intermédio de 
Torres, Aos 354 minntos, porém, o União 
conseguiu o tento de empate, por Santos, 
que bateu Luís irremediivelmente. 
Reiniciado o encontro, foram ainda 
os unionistas que marcaram mais um 
tento por Pierre, aos 15 minutos. A ven 
cer por duas bolas a uma, o onze do 
União continuou a forçar o ataque, sem 
resultado entretanto. 20 minutos fi- 
nais pertenceram inteiramente ao grupo 
do Sport, que todavia não conseguiu fu- 
rar a barreira que lho foi imposta pela 


pe dra Coma BOLO-REI, mas... BOLO-REI da ARCÁDIA. 
que pela sua especial confecção é tal e qual o tradicional 
BOLO-REI de HA 100 ANOS!... 


Hoje e amanhã são as últimas grandes fornadas. 


ARCÁDIA ARCÁDIA ARCÁDIA ARGÁDIA 


Fernando Luz Vieira, António Maria | A distribuição dos prémios da Volta 

Rodrigues, António Teófilo da Silva, a Portugal, em automóvel 

Joaquim Rodrigues Ferreira e Ma- 

nuel Adegas venceram as provas do 

«Torneio de Ano Novo» do Clube de 
Futebol Operário 


JOGOS PARTICULARES 


Ê: Rio Ave-Famalicão, 1-1 


A equipa do Famalicão deslocou-se a 
vila do Conde, a fim de jogar com os 
«verde-brancos». 

Além do atractivo oferecido pelo vi 
lor do grupo visitante os vilacondenses 
upreservaram no seu grupo o avançado 


No din 8, pelas 22 horas, terá lugar na 
sede do Clube 100 à Hora, a distribuição 
dos prémios da V Grande Volta à Portu- 
gal em automóvel. 


O CIRCUITO DA GAVEA 


conquistou 


Uma vez mais, o Clube de Futebol 
Operario, continuando, e muito bem, a 
movimentar e a estimular a sua massa 
praticante, insufiando-lhe o gosto pela 
prática de tão salutar modalidade des- 


O brasileiro Anuar Goe 
o Quinto lugar 


fo Tinal da 


centro, o espanhol, Rubinos e cujo in- 
gresso oficial no Rio Ave, está pendente 
dum despacho das entidades comveten- 
tes. 

A partida nada valeu, decorrendo até 
q, fim, em ambiente frio, como o próprio 

a. 

De notável, a dez minutos do fim, 
quando o Famalicão marcou o seu golo 
e o Rio Ave empatou logo após. 

O empate está certo tornando-se des- 
necessário referir que os locais domi- 
naram algo mais e em que os remates 
em ambas as balizas, se equilibraram. 

Os grupos: 

RIO AVE — Celso; Monteiro, Rodrigo, 
Moreira e Ramos: Adérito e Velhinha; 
Paquete, Adolfo, Rubinos, Vieira e Vila- 
cova. 

O guarda-redes, com boas interferen- 
cias, Moreira, idem, Rodrigo. oportuno, 
Adérito, o melhor medio, Adolfo e Vi- 
Jacova, os mais certos do «cincom. Rubl- 
nos, o espanhol que se estreou, teve, 
neste encontro, acção mocesta, Revelou, 
contudo, bom toque de bola e melhor 
remate e se não mostrou mais predica- 
dos, foi porque o egoismo de Vieira, não 
o permitiu. 

FAMALICÃO — Magalhães, Arman- 
do, Cerqueira e Sampalé 'errão e Ade- 
Uno; Lopes, Mourão, Ramiro, Anibal é 


Gita, 
O primeiro, foi-o, tambem, na defes: 
se bem que Armando e Cerqueira ni 


E] 


* 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


— CAMPEONATO CARIOCA — 


O FLUMINENSE venceu o 


voltou a empata! 
rica. O resultado final, um tento para 
cada lidos indica'o equilíbrio existente 
na luta, 

OQ Fluminense e o Botafogo defron- 
taram-se no Estádio do Maracaná, e a 
partida entre as duas equipas foi 
mente concorrida. Registou-se o triunfo 
difícil do Fluminense por 1-0, 


VASCO DA GAMA-AMERICA, 1-1 


Esperava-se que neste encontro o 
Vasco da Gama do Rio de Janeiro trlun- 
fasse do América. Tal não aconteceu, já 
que os «americanos» nunca se entrega- 
ram na luta, replicando valorosamente 
durante toda a partida. É certo que os 
«vascainos» criaram situações de perigo 
em maior numero, mas o certo é também 
que o América não merecia perder, pela 
inteligento barreira defensiva imposta aos 
avançados contrários é pelo esforço ofen- 
sivo desenvolvido em algumas jogadás, 
quo exigiram da defesa do Vasco inter- 
venções decisivas e difíceis, No final dos 
45 minutos da primeira parte o Vasco da 
Gama ganhava por 1-0. O tento, que ha 
via de ser o unico dos «vascainoso, foi 
apontado por Pinga, aos 12 minutos de 
Jogo. 

“985: américa estabeleceu o empate aos 
16 minutos, com um golo apontado por 
Ramos. 

Nos dez minutos finais houve, tanto 
dum lado como do outro, excelentes opor- 
tunidades de modificar a contagem, mai 
o xesultado não se alterou. 


FLUMINENSE-BOTAFOGO, 1-0 


Revestiu-se de grande emoção e en- 
tusiasmo, a partida disputada entre o 
Fluminense e o Botafogo. As duas equi- 
pas imprimiram, logo de início, bastante 
velocidade às jogadas, mas as respectivas 
defesas não consentiram que os avança- 
dos se acercassem das balizas com êxito. 
Os lances repartiram-se pelos dois melos- 
-campos, sem contudo se chegar a resul- 
tados práticos no período! inicial. 

No reatamento assistiu-se à mesma 
toada de jogo, até que finalmente o Flu- 
minense conseguiu vencer a resistente 
defesa contrária, marcando, aos 82 mi- 
nutos e por Quincas, o unico golo da 
partida. 


FLAMENGO-BANGU, 2-0 


No encontro realizado entre estas 
duas equipas, registou-se a vitória do 
Flamengo por 2-0, com 1-0 ao intervalo. 

Os tentos do vencedor foram marca- 
dos aos 7 e 84 mínutos, respectivamento 
por Benitas e Joel. 

O encontro foi :argamente concorrido 
« rendeu 690.272 cruzeiros. 

Arbitrou Mário Viana 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
Pontos merdidos 


Clubes 


Fluminense 
Botafogo 
América 
Bangu 


defesa unionista, 


DA GAMA empatou com o AMÉRICA 


portiva organizou um torneio de pre- 
paração, de «Ano Novoy — por ter sido 
o primeiro de 1954. 

Como habitualmente, as provas foram 
orientadas superiormente por Joaquim 
Alves Seabra, dirigente da colectividade, 
a quem os «amarelos» muito devem, ten: 
dose verificados os seguintes resuita- 

os: 

SENIORES — «10.000 metros em Es- 
tradap: 1º — Fernando Luz Vieira; 2º — 
Manuel Dias Figueiredo; 3: — Orlando 
Moreira da Silva; 4 — Fernando Serra 

ASPIRANTES — «Lançamento do Pe: 


O resultado final está certo. e pre- 
miou a equipa que melhor soube apro- 
veitar as oportunidades, Arbitragem sem 
motivo a grandes reparos, e imparcial. 

Antes de iniciado o encontro, o segun: 
do que há dez anos a esta parto so 
disputa entro as duas equipas rivais e 
vizinhas, a menina Maria Fernanda Mo- 
reira da Silva, entregou ao capitão do 
União Nogueirense um ramo de flores 
naturais, que aquele, por sua vez, num 
gesto de verdadeira camaradagem e des. 
Portivismo, ofereceu ao canitão do Sport. 
Salientese, ainda. a correcção do pú-|so (5 Kgs) — 1º — Antônio Maria Ro- 
bilico. . drigues; 2º — Antonio Adriano Marques; 

O vencedor, alinhou: Machado, Seve-| 3º — Vitor Pinto Sousa, 
nino, João e Amtónio Moreira Capote o) — «Lançamento do Dardop — 1º — Au- 
Orispim (cap): Carlos, Pierre, tonto Teofilo da Silva; 2º — Antorfo 
Mavedo e Abílio. Jogaram pelo Adriano Marques; 3º — Antonio Maria 
Tais, Tino, Alfredo é Too: Carvalho, Abf-| Rodrigues: 4:—Vitorino Pinto de Sousa. 
lio, Assunção (cap.), Torres e Vieir: INFANTIS — «Corrida de 500 metros» 
—'A.R. O. —1.+ Joaquim Rodrigues Ferreira; 2º — 


Manuel Soares Adegas; 3º — Albi: Ro- 
G. D. Infante D. Henrique-Clube | arigues Ferroira: 4º — Manue: de ON. 
Desportivo do Norte, 5-0 


veira Dias; 5º — Narciso Rodrigues Gue- 
es. 

«Lançamento do Peso (5 kgs.) — 1x 
—Manuel Soares Adegas; 2: — Manuel 
Longo; 3º — Albino Rodrigues Ferrei- 
ra; 4º — Joaquim Rodrigues Ferreira. 

«Lançamento do Dardoy — 1º — Joa- 
guim Rodrigues Ferreira 2: — Manuel 

onres Adegas; 3º — Albino Rodrigues 
Ferreira; 


Detrontaram-se estes dois grupos, 
tendo saído vencedor o Infante por 5-0. 

Em reservas, registou-se um empate 
al, 

O INFANTE alinhou: Romão Zé Cos- 
ta, João, Joãozinho, Rola, Abilio, Oscai 
Perfeito, Mário, Adão e Zé Luis. 


* — Manuel Longo. 
Actividade do Santo Ovídio 


Em virtude do diminuto numero de 
praticantes que compareceram, o Santo 
Ovidio não pôde organizar o seu anun- 
ciado Torneio de Preparação, efectuan- 
do apenas ligeiras provas de treino. 


O campeão mundial Zatopek vai, 
tentar bater o seu recorde nos 
dez mil metros 


S. PAULO, 3 — O corredor olimpico 
Emil Zatopek vencedor da prova de S. 
Silvestre, vai tentar bater, no dia 6, à 
noite, na pista de Pacaembu, o seu pró- 
prio recorde dos 10.000 metros, que é de 
29 minutos, 3 segundos e 2 décimos. 
Aquele atleta declarou à Imprensa, 
que oferece o seu recorde, se o bater, 
ao público desportivo de S. Paulo, — E, 


1 em Ca 


Uma assembleia geral, para a elei- 
ção dos corpos gerenvs — Final 
mente, o campeonato va começa 


BOTAFOGO e o VASCO 


Portsmouth - Huddersfield Town, 
Sheffield Wednesdey-Burnley, 2. 
Bromwich Albion-Preston North End, 3-2, 


Dentro dos preceitos regulamentares, 
convocou já, para a próxima Gefeira, 
Laurindo Grijó, presidente da mesa em 
exercício, u assembleia geral ordinária, 
com a seguinte ordem do trabalhos : 

Verificação dos poderes dos delegudos. 

Leitura, discussão e aprovação da 
acta da assembleia untorior. 

30 minutos para tratar de qualquer 
assunto de interesse para a modalidade. 

Eleição dos corpos gerentes para O 
ano de 1954, o 

O presidente da assembleia geral, des- 
nortista integro, seguiu o bom, critério 
o assim, a convocatória foi enviada, nos 
respectivos clubes, dentro das bous nor- 
mas regulamentares. Uma observação 
apenas nos delegados : muito cuidado na 
organização da lista, principalmente, no 
bloco da direcção da Associação do Por 
to. A modalidade, fortemente abaluda, 
necessita, na verdade, de bons elemen- 


tos... 
<> 


o campeonato regional, 


Bonifaci no Internazionale de Milão 


PARIS, 2. — Antoine Bonifavi, joga- 
dor francês de futebol, firmou contrato 
com o Internazionale, de Milão, mas as 
autoridades advertiram-no de que será 
exnulso se aparecer a jogar por qualquer 
equipa. italiana. Consta que os italinnos 
lho ofereceram mil e duzentos contos, — 
(Lusitania). 


GOLFE 


A época no Estoril 


A época de 1954 no Clube de Golfe 
do Estoril, iniclou-se com a disputa 
taça «Dr. Ricardo Espírito Santo Silv: 
que teve a inscrição de 48 concorrentes, 
singulares homens e senhoras com abono, 
Nas eliminatórias ficaram apurados os 


seguintes, concorrente Mimalnanito; 


vai começar! 
Arranjou-se uma solução, com uma 


Dado Mielocaio Riciardh. (9: di: | divisão, formada por duas séries!... 


pírito Santo Silva, 73; 6º, José Sousa e 
Melo, 73; 7.º, Salete Sousa e Melo, 75; 

Ruí Soares Franco, 75, 

Ante-ontem, de manhh, realizaram-se 
uartos de finais que foi o seguinte 
eter Rydin derrotau Rui Soares Fran- 

co, por 3-2; Azevedo Rua venceu Salete 
Sousa e Melo por 3-2; José Sousa e Melo 
derrotou António Riciardi por 3-2; Eduar- 
do Riciardi venceu José Maria Espírito 
Santo Silva por 1 acima, 

De tarde realizaram-se as meias finais, 

que teve a seguinte classificação 

Azevedo Rua venceu Peter Rydin por 

1 acima; José Sousa e Melo derrotou 
Eduardo Riciardi por 1 acima. 

A final efectua-se em 10 de Janeiro 

entre Azevedo Rua e José Sousa e Melo. 

No domingo, 17, efectua-se um encon- 

tro entre os clubes de Carcavelos, do Es- 
toril e de Caxias. 

No dia 26 em Espinho haverá um en- 

contro entre as equipas do Oporto Golfe dos pombos, até hoje, das 21 
Clube e do Clube do Golfe do Estoril. 23 horas, 


Da a 


Torneio de abertura, de Lisboa 

Prosseguiu o torneio de oquel em cam- 
po, para disputa das taças «Germano do 
Magalhães» é «Severino Fretrc; 

No campo «Francisco Lásaros, o Fut 
bol Benfica, venceu o Oquei Clube de Por- 
tugal, por 6-0, nas Salésias, o Atlético 
ganhou ao Benfica, por 2-1 e na Tapadi- 
nha, registou-se o empate por um bola, 
no jogo entre o Belenenses e o Oriental, 


PELOS CLUBES 


Sociedade O, de Infesta 


A Sociedade encontra-se instalada na 
Casa Escolar dos Bombeiros Voluntários 
de 8. Mamede, local onde devem ser pro- 
curados os boletins para o recensenmen. 


Os jogos da Liga Inglesa 


LONDRES, 2 — Resultado dos desa- 
fios de futebol, hoje realizados na Grã- 
-Bretanha * 

Liga Inglesa — 1.º Divisão — Arsenal- 


Secção dirigida por LUÍ 


CONCURSO DA 


QUADRA PUBLICITÁRIA 


O café, meu animal, 
Não pode sor água-hó... 
Só o café da SICAL 
E! mesmo café-caté, 


Dr. António Moreira 
BRAGA 


* 
* * 


O CAFÉ SICAL 
AGRADA A TODOS- 
! SEM EXCEPÇÃO! 


| SICAL 


| Praça D Filipe de Lencastre, 29 
PORTO 


FRISO PUBLICITARIO 


— Os grupos dos 
da taça «Mar 


de Lourdesn 


Ss VOUGA — Telef. 22113 


CONCURSO DA 


QUADRA PUBLICITÁRIA 


So quer viver descansada 
Um consalho p'ra vocl 
Até dispensa oriada 

Quem tivor fogão BEPÉ. 


Angelo Coelho da Silpa 
Rua da Ponto Nova 
PAÇOS DE FERREIRA 


* 


xo + 
A 
BÊPÉÊ 
O fogão eléctrico de funcio- 


namento garantido 


CASA HERMES 


Rua de Santo Ildefonso. 18 a 20 
Telef. 26656 — PORTO 


Posfumanias: 


as 


À da 


RIO DE JANEIRO, 4 — Na classífica- 

cão oficial do Automóvel Clube do Rio 
de Janeiro, publicada esta manhã pela 
Imprensa, não figura o corredor belga 
Jacques Herzet, indicado ontem em 5º 
lugar, a seguír ão português D. Fernando 
| Mascarenhas, 

! É o brasileiro Anuar Goes que ocupa 
esse lugar, seguido pelos seus compatrio- 
tas Viana Filho e Melo Viana. Como se 
sabe, de trinta concorrentes, só se clas- 
siicaram sete, — F. P, 


Qquei em Patins 


Os jogadores do Académico homena- 
gearam o antigo chefo de secção 


Os jogadores das três principais ca- 
tegorias do Academico, reuniram-se para 
prestar significativa homenagem de sim- 
patia e gratidão ao seu antigo chefe de: 
secção, José Gandareia, pelo seu bom 
trabalho, e, sobretudo, pelo elevado es: 
pirito, de amizade e camaradagem que” 
sempre muito apreciado. , 

Foi-lhe oferecido um «Porto de Hon- 
ra», tendo discursando o capitão di 
equipa, André de Carvalho o antigo me- 
dio, Manuel Fernandes é Correia de Bri- 
to, que salientaram a 
darela, com palavr: 

Recebeu um valioso objecto de arte— 
um jogador de hoquei em patl 
plená stikada, sobre um  pedes 

ronze, tendo esculpida a seguinte le: 
genda:' «Gratidão dos patinadores do A, 
+ Ch 

Por fim, comovido pela grata sur- 
presa, José Gandarela agradeceu a ho: 
menagem que fica a atenuar os efeitos 
de algumas amarguras, fazendo o elogio 
de todosos jogadores, de quem sempre, 
recebeu inequivocas provas de simpatia. 


GINÁSTICA - 


Em Paris, os russos confirmaram 
a sua categoria 


meiro encontro 


dos Desportos, 


stas, rUssos, 
campeões 


valorosa, cumpriu, dentro das suas ps 
sibilidades, atendendo á evidente dif 
rença de classe entre esta e a sua rival 
Mathiot e Dot esforçaram-se louvável. 
mente e com exibições de mérito, 

Na equipe russa todos os elementos 
demonstraram a sua categoria e houve, 
elementos que se distinguiram como su- 
cedeu com o «benjamimy AZARIAN, em. 

rgola, «marcando» um seguro e Inédito 
| acristo-Jateral», Este ginasta, jóvem aln- 
da, é extraordinariamente forte é 
tingulu-se, tambem, em parale 

is valeu-lhe 10 pon-, 


O campeão olímpico Tohoukarine ma 
teve a sua superior regularidade em to- 
dos os apare'hos o que lhe garantiu os 
triuntos deste torneio. 

Chagninian e Mouratov segutram-no 
com o seu estilo perfeito. 

Nas provas femininas, as russas man- 
tiveram superioridade, num alarde de 
execução dificil e perfeita. A equipe da 
França esforçou-se em apreciavel der 
monstração de desportivismo. Manima 
trlunfou e os cinco postos seguintes fo- 
ram alcançados pelas suas colegas, di 
tinguindo-se Botchakora, Mouratova Di- 
riã. , 


BASQUETEBOL 
Sangalhos-Sanjonnense, 86-22 


Para o Campeonato Distrital jogaram, 
em Sangalhos, o Sangaihos Desporto 
Clube e a Associação Desportiva San: 
joanense, tendo este encontro sido ente- 
Erado nas festas do decimo-quarto ani- 
versário do clube local. 

Os grupos formaram: 

SANGALHOS: Aquilino (4), Norton 
(2), Feliciano (19), Barros (2), Alberto 
Santos (3), Tvo (6), Antonio Maria, Gon- 
salves e Horário. 

SANJOANENSE — Manuel Pinho (10), 


Nicolau (4). Costa (4), Edmundo (2), 
Joaquim Leite (2), Palmares, Armando 
e Bolhosa, 


Arbitrou Joaquim Teles, do Porto. 


O San Remo, ganhou o torneio 
Internacional 


SAN REMO (NOROESTE DA ITALIA). 
2. — À Ttália ganhou o torneio interna- 
cional de basquetebol de San Remo, pelo 
quarto ano sucensiv 

O grupo italiano Borletti terminou 
com 6 pontos, seguindose em segundo 
lugar, com o mesmo número de pontos 
menos um golo. o gruDo Panhelli. 
 — (RJ, 


Recreio de Agueda-Aguada de Baixo, 
s4-28 


Disputou-se, em Aguada, um jogo, en- 
tre as turmas de Agueda e Aguada de 
Baixo a contar para 0 Campeonato Regio. 
nal de Aveiro, em. que saiu vencedora a 
turma local, por 34-23. 


Columbof£ilismo 


Pombo desaparecido 


ni 


Do pombal de Albino Duarte Maia, do 
Lugar do Calvário, Rito Tinto, desapare- 
ceu um pombo correio, com uma anílha 
de eluminio n.º 021831. 


E ESTA A CASA ONDE, H 
CONTINUAM INSTALADA: 
DE MÓVEIS 


a parte, o Ulster ganhava 
por 5.0, — (E, P,) 


A França, bateu uma selecção 
americana, por 19-15 
Em jogo internacional de «Rugby» de 


13 à França bateu uma selecção amert 
cana por 19-15. — F. P. 


Corrida de Galgos 


Disputaram-se com grande assistên- 
cia, na Coutada de Pancas, as finais 
das taças «Fundação» e «Altcar». 

Todas as lebres corridas até à hora 
go almoço scaparam nos galgos, 

estes chegaram finais, que se 
disputaram já tarde, «Karin If Carmos, 
do sr, José António Torres Pereira « 
«Ingid of Carmo» do sr. Alfredo Fer- 
reira, (Riba d'Ave), na primeira taça, 
e na segunda «Park Progressivos, de 
D. Maria do Carmo Moniz Galvão. Foi 
juiz o gr. Applewite e «sulpper» O sr 

imer, Vindos de, Inglaterra com o Jor 
malista da especialidade sr. E. Clark. 


ASSEMBLEIAS 
GERAIS 


Ada A, P. A, aprovou o seu 
novo estatuto 


Nu sede du Assoviação Portuense da 
Atlocismo, realizou-se w assembleia goral 
(extraordinária, a tim de apreciar, dis 
cutir o aprovar um projecto do novo 
estatuto do orgamwmo regional, clubo- 
rado e apresentado pela comissão admi- 
nistrativa, constituída apenas pelos di- 
rigentes: Alvaro Teixeira Portela 'w 
génio Simões Lopes, 

Dos catorze clubes filiados na A, 
sómente estiveram presentes os delega- 
dos do E. O, Operário, Centro Unipervi- 
túrio o É O, do Porto, representados, 
respectivamente, por Jonquim Alves Sea- 
bra, dr. Lui Bastos Viegas o Múrio do 
Amaral, E! para lumentar, quo outros 
clubes, com responsabilidados na moda- 
lidade, se ulhelem dos problemas mais 
immoriaptos Jgatios a stão | snlutao “ler 
| porto, é 


Fy 
à nssemblei 
O Pi valioso 6, 
petimos, bem ; Iereceu dos de- 
legados” presentes: a melhor atenção, O 
estatuto foi aprovado, registundo-so pe- 
quenfesimas alterações do pormenor, O 
assunto mais debatido foi o de conceder 
ou não autonomia ao Conselho Técnico; 
os clubes acabaram por aprovar o que 
consta do projecto, segundo o qual «o 
Conselho “Técnico 6 um órgão condjuvun- 
to du direcção», embora eleito pela 
assembleia goral. 

Antos de se Íniciar o estudo minucioso 

do “projecto que, aseim, foi convertido 
no noto estatuto da A. P. À. o que so 
tornará, obrigatório logo quo seja upro- 
vado pelo ministro da Educação Nacional, 
procedeu-se à verificação dos poderes dos 
delegados, mão podendo ser feita n lei- 
tura da acta da assembleia anterior, em 
virtude: de os divectores desse tempo não 
a huverem colaborado. Durante os trinta 
“miniitos reservados à discussão de qual. 
quer assunto de interesso para a moia- 
lidade, os delegados usaram da palavra 
“para jamentarem a ausência dos clube 
como o Atadémico, o Pejão, o Bunto Ov 
“io: o Vilanovense, o Paço do Rel. 0 
Acadêmico de Braga e outros. findo o 
que so passou, então, ao princibal nssun- 
to da noite. . 
E, deste modo, a A: P. A. pode, de 
agora em diânte, contar com um csta- 
tuto, senão perfeito, pelo menos completo 
ato desgia suprir todas as doficiôncias 
dos anteriores Bem haja quem assim 
trabalha ! ia 


A do Pedrouços Atlético Clube, 
realiza-se no dia 14 


ln 


Interosso para a co 
eleição dos corpos gerentes para o ano 
do 1054. 

So à hora acima dostgnada não os- 
tiver presente a maioria legal de asso- 
cindos, realizar-se-á a mesma assem- 
blela, “uma hora depois da marcada, 

ualquer número. 


A da Associação Regional do Norte 
de Pesca Desportiva 


Em continuação dos trabalhos da 
assembleia anterior, foi marcada para o 
dia 11 de Janeiro, pelas 22 horas, na sede 
da Associação, a assembleia ueral ordiná- 
ria, com e seguinte ordem de trabalhos: 
Recurso apresentado pelo F. C, do Porto 

uanto à classificação do mesmo clube no 
'ampeonato de Rio, de 152. 


Assistência Social 
da Legião Portugues; 


Para comemorar o «Dia de Reis, e 
como último acto das festas do Natal, 
val a Comissão Administrativa da Assis- 
jência Soclal da Legião Portuguesa, dis- 
ibuir, amanhã, brinquedos aos filhos 
dos funcionários que prestam serviço na 
mesma Assistência e dos legimários da 
Formação do Comand” Distrital do Por- 
to. Na mesma ocasião será oferecida uma 
merenda às crianças. 


sadia 


A MAIS DE MEIO SÉCULO, 
S AS MAIORES OFICINAS 
DE BRAGA: 


LUIS SOARES 
- BARBOSA 


Continuador da antiga Casa 
Soares Barbosa & Irmão, na 


AVENIDA CENTRAL, 9 
BRAGA 


“0. * 


Esta casa não tem filiais. 
e E gp mim 


is 
réce-nos não ser este o sistema que mai 
convém a um realizador que nos deu 


entr 
GLadrão de pielcletas», verdadeiro para- 


outras obras notáveis, filmes como 


digma artístico. O assunto decorre, qua- 


se totalmente, na mais moderna € gran- 
diosa estação, ferroviária de Rom 

donde tira o título, e tem-se à 
de que a obra é comandada pelo intuito 
de mostrar esta notável afirmação arqui- 


impressão 


tectural, porquanto a enquadrar os de- 
vanelos' do par amoroso, os Seus passos 


errantes, está a multiplicidade das cenas 


próprias de um ambiente assim movi- 
mentado, um pequeno mundo onde 19- 
das as sensações têm cabimento, desde 
as alegrias da chegada às tristezas da 


partida, em série de pequenos nada que 


constituem o dia-a-dia de uma «gare» 
ferroviária, Neste filme, o realismo Ter 
presenta-se num Jjance, aliás forte e nada 
mo que vem a' concluir sem prê- 
juízo... graças à compreensão de um 
emissário de polícia. Não é, em análise 
geral, tarefa capaz de carrear louros 
Para quem à reaiizou. 

— Jennifer Jones, expõe os seus mut- 
tos recursos de comediante, à altura do 
sentimentalismo exigido; mas não dire. 
«nos o mesmo de Montgomery Clift, que 
mais dá a impressão de um espasmódico, 
a movimentar-se aos drruncos, que dum 
apaixonado, 

— Dos complementos, há umia revista 
musical, extensa e maçadora, Imagens 
de Portuga] e «Arvore gigante», desenho 
sugestivamente risonho. 

— Programa a repetir 
-— é 

RIVOLI — A's 16 2130: o films 
taliano, em 2º semana de - exibição, 
«Outros tempos», realizado pór Alessan- 
dro Blasctti, com Gina Lollobrigida, Vit- 
tório de Sica Amadeo Nazarl, Aldo Fa- 
brizl “e Paolo Stopa, nos principais 
papeis 

—Na quinta-feira : estreia do filme 
colorido. indiano, «Prestígio Realm 

COLISEU — A's 21,30 horas : o filme 
colorido «A máscara azul», interpretação 
magistral da vedota Marika Rokk á tren- 
te de grande elenco. 

—Na sexa-feira : estrela do filme de 
espionagem «Intriga em Paris», com Dana 
Andrews e Martha, Thoren. 

TRINDADE — A's 21,30 horas : o filme 
«Desejo de mulher», primorosa criação 
da talentosa artista Barbara Stanwick, 

Carl6 O'Sul- 


BATA hem e 2130 1 
o filme «Férias em Roma», com Gregory 
Peck e à revelação Audrey Hepburn. 

— Amanhã : estreia do filme italiano 
«Vidas erradas com Alida Vall, 

ÁQUIA DE OURO — A's 15.30 o 2130: 
em continuação da terceira semana 
de exibição no Porto, o filme de John 
Ford, «O homem tranquilo», criação de 
John Wayne, ao lado de Maureen O'Hara. 
Barry Fitzgera) e Victor Mac Laglen, 

— Amanhã, Dia de Reis, às 6 horas . 
Tarde infantil, com novos e divertidos 
oncurses, impagáveis. palhaçº 
Vilar, Zequinha e Zezinho em novas é 
engraçadas vantominas, os cantores cow- 
-boys, iluslonistas e distribuição dos 
restantes brindes da árvore do Natal. 

OLIMPIA — A's 16 o 2190: o flimo 
«Taxi de Noite», com musicas e canções 
por Beniamino Gigli. 4 

CARLOS ALBERTO — A's 15,306 21.15: 
gg, filmes italiano «A vingança do, Águia 

egra», com Ressano Brazzl, Franca 
Marzi, etc.: e «As manas Inseparáveis, 
com Grace Mac Donald, 

NUN'ALVARES — Ais 21,30 horas: o 
o filme em tecnicolor, «Três raparigas 
modernas» com Esther Williams, 

VALE FORMOSO — A's 2190 horas - 
o filme de acção violenta «Todos os que 
falaram morreram». 

JULIO DINIZ—A's 21 e 30, o time 
«O direito de nascerm, com Jorge Mis- 
tral e Glória Marin, 

ODEON CINE — A's 21,30: 
musical, colórido, «Andaluzias, 


o filme 


* 
A estreia da Companhia Vasco 
Santana 


A Companhia Vasco Santana inaugura, 
na próxima sexta-feira, no Teatro Sá 
da Bandeira, à sua habitual temporada 
nêsta cidade. A Companhia é composta 
por este magnífico elenco : Vasco San- 
tana, Ribelrinho, Cstinha, Hcrtense Luz, 
Maria Helena, Henrique Santana, Luisa 
Durlo, Artur Semedo, Pepita de Abreu, 
Maria Schulze, Brânca Saldanha, Maria 
Alberta, Maria Pedro, Holbeche | Bastos, 
Baltazar de Azevedo e Carlos Wallen 
ein. 

A peça de estrela é a farsa em 3 actos 
«O Costa de Áfricam, original dos escri- 
tores Dicenta — pal e filh9 — adaptação 
de Santos Ribeiro, 


* 
O Profeito do Rio de Janeiro e a can: 
tora Ester de Abreu só se casarão 
em Junho 


RIO DE JANEIRO, 
mente ao que se anunciou, o prefeito 
do Rio de Janeiro, Dulcídio Cardoso 
não tenciona casar com a cantora por- 
tuguesa Ester de Abreu antes do mês 
de Junho. pois o divórcio, segundo a lei 
P'rtuguesa, só é efectivo um ano depois 
de decretado pelo tribunal, — F, P. 


GARAGEM = 


A mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimen- 
tos ligados por rampas 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubri- 
ficações e cargas de baterias 


4 — Contrária- 


! 


Vende-se no 
PORTO AVÍCOLA 
Rua de Aviz, 16 


TAUROMAQUIA | 


BOAS-FESTAS — Alguns camara- 
das, distintos aficionados e toureiros, 
principalmento espanhois, tiveram a 
amabilidade de nos enviar votos de 
felicitações por ocasião da quadra fe 
tiva do Natal e Ano Novo. À todos re- 
tribuímos, com iguais desejos de inú- 
meras. felicidades, no decorrer do ano 
em curso, 

DE NOVO NAS ARENAS — Depois 
de” Domingo Ortega, regressaram à 
actividade profissional os antigos ma- 
tadores de touros Fermin Espinosa 
«Armillita» e Joaquin Rodríguez «Ca- 
gancho» O primeiro reapareceu em 
Aguascalientos, México, a 20 do Dezem- 
bro findo, tendo sido muito aplaudido. 
O segundo está contratado para as re- 
públicas do Equador e do México, para 
onde Já partiu. Consta que o novilhei- 
ro Joaquim Marques fará, brevemente, 
a sua estreia no México, onde, devido 
a não haver all, esta temporada, novi- 
lhadas, terá do tomar a alternativa 
para tourear como matador de touros. 

NOVA PRAÇA DE, TOUROS — Na 
Inspecção Geral dos Espectáculos, foi 
apresentado por um fervoroso afício- 
nado e dedicado amigo da terra o pro 
fecto da nova praça de touros a cons- 
ruir no Monti 

«MORENITO DE TALAVERA — 
Também decidiu regressar à luta com 
os touros o talaverano Emiliano de la 
Casa, que partirá, em breve, para à 
Colombia, na disposição de tourear all 
as corridas que lhe sejam oferecidas. 
Só regressará à Espanha, quando a 
época estiver adiantada. 

À FESTA BRAVA EM ORAN — 
Anuncia-se que a praça francesa de 
Oran inaugurará a temporada, em 16 
ou 25 de Março próximo. Para a pri- 
meira corrida, está já contratado Jo- 
rónimo Pimentel. — R. F 

Ma Mo 


Orfeão do Porto. 


"* Eleição dos corpos 
gerentes 


Efectuou-se, nesta colectividade, a 
anunciada assembleia geral, que deu os 
resultados seguintes: 

ASSEMBLEIA GERAL — Dr. Aure- 

Mano Gonçalves Braga Júnior (presi- 
dente); José Augusto Ferreira (1.º secre- 
tário); Celso Augusto Freitas Alves (2.º 
secretário). 
CONSBLHO FISCAL — Jonquim Cân- 
dido da Silva (presidente); Avelino Cruz. 
(secretário); Arnaldo Marques da Silva 
(relator). y 

DIRECÇÃO — Dr. Francisco José Fer- 
nandes Pimentel Torres (presidente); AL 
varo de Oliveira Bastos (vice-presidente); 
António Augusto Mendes (1.º secretário) 
Manuel Dias Pereira Leite (2º secretá: 
rio); Jaime Santos Pereira da Silva (te- 
soureiro); Mário Ribeiro da Cruz (1.º vo- 
gal); António Ribeiro Couto (2.º vogal) 

O acto de posse terá lugar hoje, pe 
1 Ml horas, no salão nobre da colectivi- 
dade. 


Interesses regionais 


O abastecimento de água 
|: em Freixo de Numão 


FREIXO DE NUMAO, 3 — Há 
muitos anos que os freixenses lutam 
pela satisfação de algumas das suas 
mais instantes aspirações e necessida- 
des. Entre elas conta-se o abastecimen- 
to de águas à freguesia. Esto problema 
constitul uma necessidade de primeira 
ordem para Freixo, Há, ao lado da 
ovoação, um vasto lençol de Agua nos 
lugares de Vale do Galegos o Pelamos 
que servirá para a abastecer conva- 
nientemente, tornando-se apenas neces 
súrio trazê-la para a povoação. 

As nossas fontes, como costume, 
em meados de Malo estão, práticamei 
te, sem água e, por vezes, a sua falta 
faz-se sentir até fins de Novembro e 
6 preciso algumas horas para so con- 
seguir um cântaro do água potável é 
pessoas há que passam uma gran 
parto da noite para a conseguir, A 
colaboração da nossa Câmara, Junta de 
freguesia e Casa do Povo torna-se im- 

rescindível na solução deste problema 
nadiável adentro da nossa terra. Da 
colaboração destes organismos associa- 
dos a uma comissão central, conatl- 
tuída pelos elementos mais proponde- 
rantos da nossa freguesia, à semelham- 
ca do que se tem feito noutras locall- 
dades vizinhas, seria a melhor manoira 
de resolver este problem: 

Há quo imprimir a Freixo uma flsto- 
nomia moderna, lavada, limpa e aro- 
Jada, E' às autoridades superiores do 
“oncelho, directas responsáveis na mo- 
lhoria e beneficiação das condições de 
higiene, do segurança o do todo o pro- 
gresso material exigido nos nossos dias, 
que incumbe sem perda de tempo dar 


P. DA LIBERDADE, 63 — Telefs. 21518 e 21519 


ab: 


lomonte, 27-: 


AQUECEDORES 


— TIPO CONVEUTOR —— 


O SISTEMA IDEAL 
DE AQUEUIMENTO 


PEÇA UMA DEMONSTEAÇÃO AO 
DISTRIBUIDOR GERAL : 


J. Nascimento Cordeiro 
ARMAZEM DE MATERIAIS 
ELÉCTRICOS 
439, Rua Fernandes Tomás, 449 


Tologramas — NASCOR 
- Tolofonos 1 GERENCIA. 23584 
— Esoritói 4? 


AGUARDENTE VELHA 


Adeproo 
a tanga pa pri 


CASA 


Vende-se a da Rua de Santa Te- 


———  — | resa n.º 8, 10 e 12, dest? cidade, hoje 


solutamente devoluta. 
Para ver e tratar com o solicita- 


dor Claudino Pereira — Rua de Be- 


| AQUECIMENTO 


satisfação nos desejos, aspirações e n 
cessidades da laboriosa e disciplinado 
população do Freixo de Numão e a ré 
solução do seu mais urgente problema 
necessita de sor encarado de 
sem perda de tempo. — 


CONCURSO DA 


QUADRA PUBLICITÁRIA 


«De hora a hora Deus melhora»... 
— Pode ser certo o rifão, 

Mas segura, muito embora, 

O teu lar na PREVISÃO. 


Maria Luisa Pinheiro Sousa 


Nogueira 
Rebordões 
SANTO TIRSO 
* 
* * 


Ca de Seguros PREVISÃO 


Agentes no Norte: 
EMÍLIO LOUREIRO & 0.º, L.DA 


Rua do Saoto Antônio, 67:1.º 
Telefone, 21478 — PORTO 


EFICIENTE E ECONÓMICO 


PARA FÁNRICAS, OFIOINAS, 
ARMAZENS, te, 


Por TERMO-VENTILADORES 


<«THERMOLIER» 


ENTREGA IMEDIATA 


HARKER, SUMMER & Ga, Lda 


150 


PORTO — Rua Josó Falcão, 
L. do Corpo 


frenta | 
E See 


«eme 


CONCURSO DA 


CITÁRIA 


PROTECTOR-PRODUTOS 
VOUGA 
Consegue prodígios tais, 
Que os animais que ele trata, 
—Comem pouco e pesam mais, 


Maria dos Anjos Brandão 
Rua 12 n.º 1093 


ESPINHO 
* 
* * 
Os alimentos VOUGA - PROTECTOR 
são pranulados, compostos. concob- 
trados o albumino-mineral-vitamna- 
dos. Além disso, são especialmente 
estudados para cada animal. cada 
lado o cada fim, 
Fabricantes : 
SOARES & IRMÃOS, LDA 
Escritório Central: B. da Fábrica, 105 
PORTO 


Rs 


o A 


O Comércio vo Porta 


1934 serio ANo DA Leiom VANTAGENS PARA TODOS Union Industriele et Maritime 
SUA VIAGEM A FRANÇA, PARTA 
” E “ r 
ALUGUERES Dinheiro s/ propriedades PERDEU-SEI o memos návio BORDEAUX, ROUEN E HAVRE 
- 4 EST, “58 a Ma Fer DENTRAI Riigretisi do Pi é PNEU C/ JANTE des 
És. Vi À ro a FORO na À PS Ap N/jM «PORT NAVALO» 
A É 3 sigilo e honestidadel | comunique para António ira, 
4 — Arândo ri do Monte Cativo, nx /210'— Porto. A carga no RIO DOURO em 10 e 11 do corrente 
Telof. 29163 — Porto é RODA SOBRESSALENTE la 
RG AA 
tibica-se. Manuel Marinho Leito— Tele OS AGENTES EXCLUSIVOS PARA O NORTE 
DINHEIRO!!!... AGENCIA OREY ANTUNES—PORTO (SARL) 
QUARTO DECENTEMENTE | ca s/. Propriedades e Automóveis. V EN |) AS TELEFONES 28171/2/3/4 
E aro NL pessoa OA do fapDelia RNA Ga ua Emprtstames e/ oRidar Í Rua de Sá da Bandeira, 31-39 — PORTO 
| DD condiçoes. 
“econrorro | Bilhetes Tori ER] O presa pedia. |O PR Pai O ESCARPAS eia E 


R. de Santo António 71 — Porto 


GECONOMIA ) q Santo António, 1711-115 EO Ê 
20 % ov30 % NORTENHA S Mate Telefone 25800 


SALAS — ALUGAM-SE = COLHAM REFERENCIAS . E, 
a Rua anto Antônio, 171. g : o re reeere 
EI ti 
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS, À C.P.OU OS Trav. Si Band, 1041: Td. 26706 TRA Companhia de Navegação 
d de Entreparedes, A 367 | ORGAO — PORTATIL Ee iransoest: 
HEMIN DE FER FRANÇAIS DINHEIRO S/ PREDIOS, QUINTAS, BOA MOBILIA — VENDE-SE tons. Vende. Rua «Corre udores h Oreunos> 
" TERRENOS E AUTOMÓVEIS Do sala de Juntar, em nogueira ameri- | Formosa. 173 — PORTO, 27954 | Çor s 
Av. José António, 57 * MADRID * Telefone 21 61 07 Emprestamos em fracções de 5 a 2000) cana, composta de mesa, 4 pecas é Dl SEO HSTEIN 
É contes no Porto e Província, Transacção cadeiras com assento de sola. Telefone, ANO BUCHA BIN, dona Paieioas 
4 da Sfeciiada, respectivamente, em 74 & 2) 620%, 368 | nha. sonoridade maravilhosa, com 7/ FUNCHAL (directo) 
à ur im 
ERILHANTES A PREVIDENTE — Rua Formosa, “2 DIA IES E RCA recto), 
a — Telefone 28128. 385 Cc A Ss A Cc A - - 
Rua de Santa Catarina 3 5 VENDE-SE. Telefone, 23457. E BLANQ ALEMÃO, VOLAY, r ir in PONTA DELGADA e Reaperado fes Je 
E E F UDA. em preto, para saír 
— 025 928 | PREDIO DE RENDIMENTO EMPRÉSTIMOS SOBRE AUTOMÓVEIS | gasa — venvese o particular, com 7/4 oitavas Vende-se todos os demais portos 
F | N A N A S Compra-se até 1900 contos a 2.000, Carta | Fazemos nas melhores condições. dentro | ESTA efeito de “parti em Braga, | barato. Rua Formosa, 169 — PORTO |. dos AÇORES (com bal | A” carga no 
0998 9005 |à redacção a A. B5 66 | a trio E Cipa ea SE E, | Campo da Vinha, 86, 5 s deação em Ponta Del-| armazemn: 1 
PER — Rua de Santo Ildefonso = | Bento: Rede h proposi ri PIANO ALEMAO VERTICAL gada) 
Cotações de 4 de Janeiro Teleton =P Sousa, Marouco — Soutelo do Douro. 369 | Bom estado, preto, todo armado em fem 
Vo o 0 a ns aee [SAR a, NEW YORK 
Compras Vendas E da, 8% — mms — ) HIPOTECAS Fourgonete AUSTIN |rosto 
orivês sosos s0$o? | Hidro: Eltetr A SUCATAS E COFRES Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 
= via s ' 
Nova Torque 28550 FAZEMOS 5/ PROPRIEDADES de 8 HP. Mi aa MV meletono "Esidoo Cala DAVID JOSE DE PINHO. FILHOS 
alga gras = AO JURO DA LE) — TORNO MECANICO — VENDESE 
Holanda 7553 7560, RRRENDASANOA NORA E ' Impecável de mecânica e apre-| TORNO MECANICO — VENDE-SE RUA DA NOVA ALFÂNDEGA, 20 
Suécia . 5852,8 ' Doda no Nano gar do Almada SSB TRANSAÇÕES EM, 24 HORAS santação. Rua. do Loureiro, 86-1.',| Hom eNtte pontos, Barramento prismã, Telefone 21141; P P. C 21142; Est 177 
3 1946... s O a alo dae tico, Vara e fuzo, caixa Nºrtão, Rua da 
pts “ga E O d4 E A CONFIDENTE Eiras Alegria, êa8 — Porto me Se 
Bélgica j a DS AP CPR] É PRE =: = 
Y TA. = Fechada, carga 640 Cu 920 kgs, b 
Noruega soa idem à h 4 Et 4 9 gurso BRATIGO DE GU OUARDA LIVROS R.STA CATARINA, 108-TEL.27011 E 28721 estado. barata, tua, de, Bolhão nº mm PU RaSd OR AÇO, PARA CALDEIRA 
ano 5 15 : . » essere mora ia y Ad 
Alomanhã 6881,2 EC é DINHEIRO 57, PREDIOS, QUINTAS. hotci/ad es sempre om donósito, CASA VASSELS — 
Era iCuntas 75800" Ur CURSOS DE GUARDA-LIVROS | TERRENOS E AUTOMÓVEIS din Moueinho da Niver 1 Toro Com anhia Nacio | 
URSOS D) ILOGRAFIA. | Emprestame R — VENDE-SE Pp 
Dólares (notas) 28$76 6. SEGUROS 1 q pRSos ne desta Direcção, do Gontos ND Pop 18? SroinciRs A dA a biculam 6 CE aro 1989, ultimo na 
Cruzeiros (notas) $52 Fidelidade .. — 930008 | prof, Francisco Miranda. Ru Brás, | ções gr Rua Passos Manuel - MAN modelo, estado novo, por motivo de re- 
Alemanha (no)... 6870 Nacional 20508 21508 |419 o Rua de Santo Antônio. do.” 40 HIRLNAI tirada para o estrangeiro, Preço 55.000500 de Nave a ão 
ria - — Ver na Rua ão, 
Pesetas (notas) $67,2 BANCOS; EXPLICADORA — OFERECE-SE VAUXHALL - 4 ki g G y 
Francos (n.)...... s075 Alentejo, port, sos aaos de letras do Liceu e Filcsofia 1946 
nm 66,5 Aliança, port TOS. missão à Universidade, Telefone, 
Franco. belg, (n) 
Lira. $04,5 $04,8 | Angola, port. dass 485 | n.º 40027, das 10 às 13 horas. 5 Y PA UETE 
dd e Espírito Santo 
de Li EM STAND CLEMENTE Q «TIMOR » 
be Ei 267500 270800 o e nom iso 0.5008 Walar Prala, do; Ancora mano FAO IE : DIRECTO EM 9 DE JANE) 
Ta, OUFO, «.ese+ e uvas 10.008, 10,008: GADO PRACISTA LARANS ÕE: omBo: ( TIRO) 
“ 34$00 34870 s MARIA DE LOURDES DIAS EMPREGADO 345 ARMAÇÕES, PORTAS, BIOMBOS 
E Ctt reis) BBDO 62300 or Sr 17008 10508 com o CURSO DE PIANO a pre Joni BO netas no a são Pego Talcdos, pancias, a e Recebe carga em LEIXÕES nos dias 5 e 6 para os seguintes portos : 
Platina “grama) 80800 100800 icional. dita. a6os atos 2608 | usa da Castela — RIBA DE ANCORA | metais dercoeia & não ferrosos, com order ECO E) ER PRINCIPE, 8, TOME, PONTA NEGRA, CABINDA, LUANDA, 
- ; : 3 3 a da — . p 
REU ama $82 493 | par nono pro En al) stola Ra | nado “e comiísão. ária à Redacção. | aMaRETTA — VENDE-SE PORTO AMBOIM, NOVO REDONDO, LOBITO, MOÇAME- 
p. de Solto Niayor 2508 Sia | Bom estado, com extras. Ver, R. Tomar DES c outros portos da COSTA OCIDENTAL com baldeação 
| Portugal, port. =11 ==> e o D ro, 557 — Matosin DESPACHOS — tuad: 
dt EMPREGADO PARA ESCRITÓRIO PEÇAS 0 AUTOMÓVEIS ae o o Age Eos ea ao mo jQia sê (do Pan cião 


CORÔAS, PINHÕES 
CARRETOS, SEMI-EIXOS 
FRESÁGENS, ETC 


Chama-se a atenção dos Srs. Passageiros para o que 
está regulamentado sobre o transporte do bagagens. 


i a t Precisa-se com prática de serviço de| 
Pinto de Magalhães, Lia F. E TEC RT | A) contabilidade e conhecimentos de inglês. 
y esa — esposta a este jornal indicando idads 
Depósitos, Desoontos, uso, frans: O, DIVERSAS: a 5 rdenado e referência 
nos j entes, CV AB DIVE SAS habilitações. ordenado e referências, go), 


jorônoias, A 
a Pabels do Gródito, ato, portador 2058 2158 /) PARA CARGA E PASSAGENS 
A ias, Idem party iA — 8 28 | DINHEIRO 5/ HIPOTECA LANIFICIOS y fi 7 
Candido Dias, L.ia (E ab OS qoss | Ao menor. juro é nas melhores condiz | Anmazém Precisa, viajante que conheça o | | é, ARMINIO MACHADO, SUCA NO PORTO — SUCURSAL EM LISBOA — SEDE 
tas Ta trio o Ouro g Prata) Cim. Leiria. port sms ame Ds inaja Co yiio  da o “| com a clientela do Douro e Trás-os- | 1 A MAIOR FÁB Lorgo do Bonjardlim 03+ PORTO, Rua Ínfante D. Henrique, 73 Rua do Comércio, 85 
e Bá da OR 055 ago | “Montes, Cartas às iniciais B. F-4 a74 RICA DE Telets, 22438; 22489 e Est. 60 Telefs, 23021 a 23026 


54 Rua 
Tol.: 2013415) 


DS 


PRECISA-SE DE SÓG : RÁDIOS DA EUROPA 


2455 2555 
— 1,450$ 1.475$ sério e activo; para raia de frutas 
1865 1865 18655 por junto; No Porto, ou Lisboã, Não | Mm 
D) | N H [3 | RC ) precisa de, grande capital. Carta a esto | MAQUINA DE ESCREVER 


Telegramas: OOIDENTAL 


JOSÉ RODRIGUES NOVO 


PORTO 14355 14385 1445 1] la P. 169 
BOLSA DO e E as: tr EE Pr ERR - PNR] largo. Vende-se, R, Pifjo & CA, LDA 
Em 4 do Janeiro RR REDO s/ AUTONÓVEIS Emprestamos MI ETTCE RESETE 
EB EM 2 HorAs- MÁXIMO. áiGILO BRERES - 
socio PENA A ERES X O 
A CONFIDENTE ÀES Bata Cree pre PO mi 
ent POIN 
ROECLARRNRLCAM BOM R. 57” CATARINA, 108-7EL.27011€ 28721 ERedicdão a Roo Ettência: Caras Ea Ar AR Vendense. Fo | MOR et TE NOIRE o MATADI 
comp. coloniais 11208 — N/m «TRAUNSTEIN» . de LEIXÕES em 18 do corrente 
Colonial do Buzt 11265 1.1405 


Portuguesa 335  — 
Tabacos (C, Portu 


ACCRA, SANTA IZABEL e DOUALA 
guesa de) As2S5 ABIS 4635 


T, de Portugal, cp. 6208 GS 6258 de LEIXÕES em 7 de 


E 
E - 
gt ee MEDICOS | E: Moe drenos do Emma [| CENTER A SURF, | n/m csusenr seumoroem * tor 


14755 1.4855 It «LEMOS» (argentina), injec- 3 
25008 e aos com Reumatismo dd (o  roventisa e eirativa, OS AGENTES 


pedimos o favor de envia”| do . cfeitos , seguros. Não dá BURMESTER & Cs, LD: 


reacção local nem geral, Ler 


1.270500 
1.355800 


$ s 94os n 
E ese rem o seu nome e morada impresso junto. Telet. 21789, 25566 — PORTO — Rua da Reboleira, 49 
00 | Cabinda as 2 Rs, DR. MENDONÇA E MO para LABORATÓRIOS Viseu — Farmácia Gastromit 
z olonial o zl N ( ósite 
vbr. do fes 3 1/2 % Tlha do Príncipe... 16805 10705 1.6805 q ND) Ç URA E d N GASTROMIL — Viseu O O os 
ST. 10 O acaso | seméns: o) FEM Yes | OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA k Eee seres Pp. Po pe o 7 

k DGI o é -F ranta, E. FER CS 
Ra Ro Rua de Aviz, 13 — Telet, 28195 Formandos Tomda 696 e Drogaria 
pa AA Pd dc do fe, COMPANHIA <OLDENBURG» 
is DR. LOPES DOS SANTOS | É : GRUPO DOS MODESTOS 


BOLSA DE LONDRES 


Em 4 de Janeiro 


DOENÇAS DAS URIANÇAS 


Consult, Rua de Aviz, 133º — Tel. 28195 
Resid. Rua de Pedro Eispanc. 1280 — Te pl ASSEMBLEIA GERAL 
pRton a Gio Em 12 COMPRIMIDOS APOS 05 PRIMEIROS SINTOMAS ORDINARIA 


DR. FELISBINO MADEIRA 


160500 


ROTTERDAM, BREMEN e HAMBURGO (directo) 


N/m «RUHRORT» . . qe LEIXÕES em 7 de Janeiro 


VENDE-SE: 


Uma serra «Charriot» — d. 0,90 


Portugués, 3 % (1º série) 


Bancos : 


Alina a e EH CONVOCAÇÃO UNICA com carro manual de Bm.; Uma serra 
Angole 800 AVOBUU] Tom ig? co (1005) RINS VIAS URINARIAS E DOENG. 8 Um mo 
ngola .. dem, 5 % , e , e d 
Lisboa & Açores K 1.750$00 q Em conformidade com q que de- É 
Portugal aos, y os00 | 2/1 08 "e EG) Egg tuopt RRnnRSAS termina o Artº 38.º e Alinea C) do tor Die furnera do 18 HP. Agentes: BURMESTER & C.t, LD. 
Portugal port. 1700800 1800500] FL O8 so (20 anos) 100 Tratamento de varizes Arte 40º do Regulamento Geral de: gi s q o Fer- 
ORUFOS 1 g nandes — Ervedosa—Torre de Doná Telefone n.º 21789 — Eua da Reboleira, 4) — PORTO 

5 A TO a dé — 2ososw) Prefeitura, 5 % . Ea ta Colectividade, na minha qual ja de 

Coma. div ; prosaigus ER dade de Presidente da Mesa da As- | Chama, 360 [E ua 
CITAR pe detio!  ateSDO 1 — + —— a sembleia Geral, convoco os Senhores A A 
Crédito) Prediat | ARO Dr. Adriano Marinho SIA Pensão Central Associados a reunirem-se na Séde em) AJfTRMO José de Oliveira 
Gás e Blectnicidade 185500 e ua s Assembleia Geral Ordinária no dia 
B rtugal o Chiónias 396800 mm e r c 1 [1] DOENÇAS NERVOSAS a ; o 

E ortuê, de Tabacês 462800 o Praça de Carlos Alberto. 10 — Tel eau (De Eraga 4:0M /Lda)' toma Da iara e 21 horas, ) (om à ia li il l 

* Lda. a | 
útido E quê) (poRfênoli vo td (Opa paniiia, Limitada SERVIÇO REGULAR E RÁPIDO - 


464800 
Ta, de Portugal Sigs0o 625500 4 
Ya ypPortupuesa 2.7 om mi$too) ALFÂNDEGA DO PORTO 
Nona do "B 269800 2n1500 f JANEIRO, 4 


Colonial do Buzl ..... 
= 1,660800  1.700800 
Rendim. aproximado ... 727000800 


ORDEM DA NOITE 
1º— Leitura da Acta da Assem- SEDEINO BONI 


POINTE NOIRE e MATADI 
bleia anterior ; Por escritura de 10 do corrente, 


Entretanto, não interrompe, de] - 2.º-—30 minutos para tratar quais-| lavrada nas notas do 6º Cartório No- SIS «BELGIEN» 
wa | modo algum, o fabrico do famoso | quer assuntos de interesse para a|tarial do Porto, a cargo do notário (DIRECTO) | 


encerra temporariamente, e agradece 


DR. ALBERTO V. LAGOA as atenções que a sua distinta clien- 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA] teja lhe tem dispensado. 

Praça Filipa de Lencastre, 22 
Telefone, 23688 


Tina do Príncipe 
IGAÇÕES f 
) 

5% 


9 de Janeiro 


6,'C. de Fo 
Norte de Portug: 


108900, 110800) Pão de Ló da Felismina, que não tem | Colectividade ; j 
Comp. diver ) olectividade; «| Dr. Raul de Brito, foi alterado o pacto (VIAGEM INAUGURAL) 
U. E. Portuguesa “ 96800 98800 N avega Ç ão DR. MIGUEL ANGELO |rival. 3.º — Leitura, discu: e votação | desta sociedade, nos termos seguintes: |] >" 
que 6 200809 104900 DOENÇAS DOS OLHOS Pate, 31 de Dezembro de 1953. | do Relatório e Contas e Parecer do) a) O artigo 2º é esclarecião no)B TRATAR COM OS AGENTES: 
8 Em. 3º dg! dandiro PAtn onto eu Londres ) » seg | Conselho Fiscal ; sentido de que o prédio onde está 


VIEIRA SANTOS & COELHO, LD. 


Kua Infante D. Henrique, 45-1º — PORTO 


168 4.º — Eleição dos Corpos Geren-| instalado q domicílio tem hoje o n.º 
tes para o ano de 1954 de polícia 118; 
b) O art 3.º passa q ter a seguin. 


Fernandes “Magalhães, [o] "DOURO Dr. Salis Amaral 


a Porto, 5 de Janeiro de 1954. te redacção : Telet. 24875 Teleg. <VINCES> 
DAS : Ctrurgtão dos Hi tais Milat R Semide . ” ' 
BANQUEIROS ENTRADAS 1 or portuguids Maria | Ou ENE arEloa ODOR etieuichas ANUNCIO O Presidente da Mesa da TERCEIRO — O capital social 
Gráditos — Descontos — Donósitos Isabel 2.º». cap. Gouveia, 68 ton, 4 dias Fracturas Assembleia Geral continua sendo de 50.000800, consti 
do viagem, com carga diversa, à Sºcle-| CIRURGIA GERAL E OKTOPEDICA E " tuido por duas cotas unificadas de 


Títulos nacionais e estrangeiros dade Marítima de Lagos, L.da, Palácio Atlântico — Praça D. João | Pela 3.º Secção de Processos do : Q 
E U y sos új ros. | 25.000800. 1 e Ma- 
Cambiaio — Moedas — Notas o SUBA Jato, motor, mortugues, «Tegr Telet 24247 Quinto «Juízo (Givalvês Comarca. do) HiDr= nermanido de; AraiijoYBatros: | BABA Siva Olcaleo a Di Mendiia do e r 
BRASIL: Representação-Administraçãe | Morinc com sal a “António Carlos da Porto correm editos «de 30 dias, a) wora — Q Relatório, contas, tivros e | Costa Brochado Oliveir: 5 1 a a 
Compra e venda de propriedades | Silva Rei DR. CID MONTEIRO | contar da segunda e última publica- | mais documentos. estão patentes aos Srs. 


ção do presente, citando os interes- sult va tR é a segui 
SAIDAS : RAIOS X — TUBERCULOSE PULMONAR Associados que queiram consultar tiva redacção, que é a seguinte : 
Setubal, batelão português «Gibral Rus do Bolhão. 138 sados incertos um tal Arnaldo neto | do gjas úteis, das 21 às 23 horas. QUINTO -— A gerência da socie- 


na», com carvão (a reboque do «Mi eee | dj José de Sousa erreira e José|/ [ID a z E E 
BOLSA DE LISBOA | *:-: E a | Gnivêia do vascononos, que iveram Renta [eis pesada docio fe atil] O NAVIO-MOTOR 
“meõe em 4 de mero reixões | ANÚNCIO |: sms eo) Cadela Perdiguelia | aesco sirtico mas cent 
F, ESTADO: Efoot. Comp, Venda ER de Valongo, para no praso de ratifica-se bem a pessoa que entregar | facultativa para os outros. « >» 
N% 7 úbli dias, posteriores aos dos editos,)  Gratitica-s PAGO d) O artº 6º passa a ter a seguin- 


Consolidado 2 7, P ay múblico quê 
1941, t. = - ENTRADAS : or este meio se faz público qu é E d Caic dela cas- a 
1demea” do 10 = mes na Não houve. no próximo dia 15 do corrente, pelas | impugnarem, querendo, o depósito du O o AS NONO te redacção 


q ii tanha, dá pelo nome de Nera e tem na 
Consolidado, 15 horas, na Rua de Pinto Bessa, n.º) da importância de 1.268$10 que sé, Pig f desaparecer] — SEXTO — Qualquer um dos A 
di Bass B606 85055 Ega Vapor português «Serpa Pintos, | 124, desta cidade, se há-de proceder | encontra depositada ma Caixa Geral coleira a chapa da Neença. deite atos Manuel da Silva Ol dra ; ; [3 
cap. Gui 


dem, t. de 10 Bs 05885 8595 reco roomnaera divergáio: 116]| à ábli s bens | de Depósitos, Crédito e Previdência, | da Rua Conde Ferreira, ê 

Srgbiop fm DM Cub AT e O a] à nda em las, pp (96 É ode sa Tl, espe ivameni] ade Dê ER Er a O PED F do Deca d 

Idem, t, de 10... 98 9 cou 3 ditos o Tt a, Lda. e|na importância de 278510 para o 7 i ecebemos carga num dos armazens da Doca de 
lem, je 1 as 0845 9855 Lisboa, vapor sueco «Ragunda», cap. | BATISTA DE SOU; SA & C., Ld: primeiro, proventente de tornas' que obrigar a sociedade em Juizo e fora 


C. dos Centenários, À À 4 EE R Ê É A 
406% 1940, t do | 2.008 21988 22028 dele, activa e passivamente, Leixões nos dias 8 e 9, saindo o navio a 11, do corrent: 


Obrig. de Tesouro, 
9855 
— 9855 


que constam do seguinte : Um coire 
de ferro, à prova de fogo, uma má- 
quina de escrever, um relógio de pa- 
rede, uma halança décimal con Jo 
gos de pesos, quatro caixas cor 


Sugengren, cim carga diversa. 


lhe ficaram a pertencer no inventá- 
rio orfanológico por óbito do aludido 
José de Sousa Ferreira e 1.000800 
para o segundo tambéra proventente 
garrafas de vinho do Porto, vá: os | de eres que e cr ea e 

- | cer no inventário orí co por 
aparelhos de rádio, farois Para, al | Si, go Luzia de Sousa, tudo de har: 


E Joaquim do Nascimento. 
e tomóveis, grande quantidade de lam- 7 : É] 
é de | monia com o ordenado nos autos e 0—R Bandeira, n.º 84. Telef. 27363 
OIMeCImentoS  |riis cics pride midia ne ndo cotdo PORTO nua Sá 


: =] My ia om | depósito em que é requerente Antó-) GRRRESRER ai Comércio, n.º 39. Telef. 30551 
— — os | Até às 15 horas do dia 25 do cor- Pe caraio interiores, sacos de li. | Ti creira da Rocha Paranhos, caí UDO Montepio Vilanovense S. M LISBOA — Rua do 0, 
=D 8 |rente, a Santa Casa da Misericórdia | nhagem, elo O qo, | sado, proprictário, morador no lugar g PARA CICLISMOS Holy bi) pet 


E 


MACACOS 


CANDA o KAKI 


Fábrica Eléctrica de Rouparia 


do Bonjardim. 28 
PERRETEETEES Ed 


PASSAGEIROS DE 1.º 2º E 3.º CLASSES 


Chamamos a atenção dos Senhores passageiros para as disposições 
em vigor sobre o transporte, de bagagens 


TRATAR EM : 


A's 18 horas + Porto. 22 de Dezembro de 1953. 


Fora da barra, nada so avista. 
Vento N. (brando) e o mar bom, 


O Ajudante do Cartório, 


ope Ee 


Idem idem 5.º sério — 10165 10255 
Externo 9% 1º sé- 


PETER 


EE 


Idem, t. 1, carímb. 
Ext. Cautelas, sem 

juros, 3º série... 
dem, idem, carim, 


NACIONAIS : do Porto, por intermédio dos seus j de Ferreira, da dita freguesia e con: é i 
OMBRO a Domo — | Serviços de Abocteimentos, recebe] aerematantos celho, sob pena de o processo Corret “AA Costa Goodolfim 
; propostas em carta Errada Porto e Câmara de Falências, 4| seus termos até final. ué 7) Tendo falecid irei dêss NENDERARAGaNHS. 
OBRIGAÇÕES  |Srfreecimento de de Janeiro de 1954. E 1981] 4 295) O E A DO ALMADA 
Di PERO ei ) : orto, 19 de Dezembro de ' a ço te Montepio, sr. Justino Pinheiro, a E 
Estoril, 5 G% 1º go — 1038 1045 As condições estão patentes na Se-| O Administrador da massa falida, í Direcção convida todos os associa- RUA ELÍSIO DE MELO 


dos a comparecerem ao funeral que 
se realiza hoje, pelas 17,10 horas, no 
Cemitério de Mafamude. 


A DIRECÇÃO 


P.) cretaria dos aludidos Serviços e na h O Juíz de Direito, 
her! a 7005 | séde da Misericórdia. Eduardo Severo Maia de Medina. 


Santa Casa, 5/Janeiro/1954. 
O Secretário-Geral, 


Portugueses (C, 
3 44 %, cupão 
G. DIVERSAS : 
Agr Expl. de Sal, 


José Abrantes Tinoco * BIGIDLETAS «RALEIGH» 
a Esc. 1,7708500 


ORESPO & BORGES, Limitada 
Fernando de Queirós Magalhães R. Cândido Reis, 58—Telef. 23259-Porto 


Verifiquei : 
O Sindico de Falências, 
Orlando Soares Gomes da Costa. 


com quatro pavimentos liga 
CNNNNESSENS ITA 


O Chefe da 3.º Secção de Processos, 


(a) António José de Sousa Magalhães 
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